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I N F O R M A C I O N D E C A T A L U f r A 
GERONA" 

No se autoriza la celebra
ción de un Aplec tradi

cional!* sta 
'Gerona, 10.—Comunican de Llagos-

tera que se declaró un incendio en 
el punto conocido por Montagut. E l 
fuego, que se considera casual, ori
ginó pérdidas de alguna considera
ción. 

— E n País ha sido detenido Floren
cio Padrosa, presunto autor de la 
quema de una gavilla de trigo. 

•—En el Gobierno civil se ha reci
bido una instancia del Centro Tradi-
cionalista pidiendo autorización para 
celebrar un Aplec en el Santuario de 
Nuria. La autorización ha sido dene
gada. 

—Ha estado en Gerona, visitando 
al gobernador civil, el alcalde de ü o -
ret de Mar, tratando asuntos de in
terés para aquella localidad. 

GRANOLLERS 
Para el día 25 de este mes, primer 

día de la fiesta mayor, está anun
ciada, en el teatro de La Unión L i 
beral, una extraordinaria representa
ción de la ópera «Aida», en la que 
tomará parte el eminente divo Hipó
lito Lázaro. 

Para que el éxito de la fiesta sea 
completo, la Junta de la casa no ha 
reparado en gastos y la obra será 
representada con todo lujo de de
talles. 

Además del célebre cantante t o
marán parte la soprano Josefina 
Blanch, mezzo-soprano Concepción 
Callao, barítono Ricardo Fusté y ba
jo Canuto Sábat, dirigiendo la or
questa, formada por treinta profe
sores del Sindicato Musical, el maes
tro Sabaté. 

—Organizada por el Ayuntamiento, 
durante los días de la próxima fiesta 
mayor, en la plaza Maluquer, se ins
talará una tómbola cuyos beneficios 
serán destinados a la construcción de 
un pabellón para infecciosos en el 
Hospital-Asilo de esta ciudad. 

A tal objeto son muchos los rega
los que se van recibiendo en las Ca
sas Consistoriales. 

— L a Cruz Roja de esta ciudad, du
rante el pasado mes de Julio, ha 
prestado los siguientes • servicios: 

Visitas médicas en el Dispensario, 
11; asistidos por accidentes 7; rete
nes en e! Dispensario, 5; traslados, 5; 
asistidos en espectáculos públicos, 7; 
retenes de previsión, 23. 

Total: 58 servicios. 
--Para el distinguido joven José 

María Rosas hijo del ex alcalde de 
esta ciudad don Alberto, ha sido pe
dida la mano de la bellísima señorita 
Covadonga Hévia, hija del Registra
dor de la Propiedad de esto partido 
don Jesús. 

Reciban los novios nuestra enhora
buena. 

—En uno de los bádenes de Ale-
11a, carretera de Granollers a Mas-
nou, sufrió un accidente el auto que 
conducía nuestro particular amigo 
don Alfredo Sellés médico de esta 
localidad, y su familia, resultando, 

E L BADALONA, CON MOTIVO DE 
L A FIESTA MAYOR, JUGARA E L 
DOMINGO CON E L BARCELONA Y 
E L LUNES CON E L SAN ANDRES 

E l domingo y lunes próximos ce
lebra Badalona su fiesta mayor, 
con cuyo motivo el club que lleva el 
nombre de dicha población Jia orga
nizado dos interesantes encuentros. 
E l primero de ellos, el domingo, con 
el Barcelona y el lunes con el San 
Andrés. 

E l Badalona ha formado su equipo 
de la manera siguiente: 
Plorenza; Borrás, Martín; Espuny, 
Bosch, Mena; Bentancourt, Castro, 
Campabadal, Forgas y Berruezo. 

A BENEFICIO D E LAS VICTIMAS 
D E L ACCIDENTE DE V A L L I RANA 
E L DOMINGO, E N E L CAMPO D E L 
SAN ANDRES, JUGARAN UN TOR
NEO E N UN SOLO DIA, LOS CLUBS 
MARTINENC, JUPITER, SABADELL 
Y SAN ANDRES, DISPUTANDOSE 

UNA COPA 
Con el fin dé remediar en parte 

la situación de la familia de las 
víctimas del accidente de Vallirana, 
que ocasionó la muerte de dos juga
dores, se ha organizado un torneo 
entre los clubs mencionados. 

Dicho torneo tendrá lugar en 1 
campo del San Andrés el domingo 
próximo, de la siguiente manera: 

A las tres y cuarto contenderán 
el Sabadell y el San Andrés; a las 
cuatro y media, el Martinenc y Jú
piter, y a continuación se disputa
rán el match final los dos vencedo
res. 

Se disputarán una copa. 
L A ASAMBLEA D E LA F. C- D E 

FUTBOL ASOCIACION 
S E C E L E B R A R A E L SABADO PRO
XIMO E N LA SALA MONTSERRAT 

ORDEN D E L DIA 
Conforme anunciamos, el sábado 

I N T E R E S E S D E L A R E G I O N 

L A S H I S T O R I C A S M U R A L L A S D E T A R R A G O N A 
H a c e u n o s m e s e s , e n los p r i m e r o s d e l c o r r i e n t e a ñ o , 

se r e g i s t r ó u n h u n d i m i e n t o de p a r t e de l a m u r a l l a de 
l a F a l s a B r a g a , d e T a r r a g o n a . C o n d i c h o - m o t i v o , los 
p e r i ó d i c o s t a r r a c o n e n s e s l l a m a r o n l a a t e n c i ó n d e l a 
C o m i s i ó n de M u s e o s , p a r a q u e e v i t a r a que se r e p i t i e 
r a n t a l e s h e c h o s , d e b i d o s , m á s q u e n a d a , a l a b a n d o n o 
e n q u e se t i e n e a m o n u m e n t o s n a c i o n a l e s de t a n t o v a 
l o r h i s t ó r i c o - a r q u e o l ó g i c o , c o m o d i c h a m u r a l l a y o t r o s 
que m e r e c e n s e r m e j o r c u i d a d o s y c o n s e r v a d o s e n b e 
n e f i c i o de l a c u l t u r a p a t r i a . 

E n a q u e l l a o c a s i ó n se d i j o c l a r a m e n t e que e l c i t a d o 
h u n d i m i e n t o se h a b í a p r o d u c i d o p o r h a b e r s i d o u t i 
l i z a d a l a i n d i c a d a p a r t e de m u r a l l a p a r a d e p ó s i t o s de 
a g u a , g a l l i n e r o s , d e s a g ü e s y o t r a s » i n s t a l a c i o n e s m á s 
p e l i g r o s a s , y que i n c l u s o se h a b í a n h e c h o a b e r t u r a s y 
d e s t r o z o s de m á s i m p o r t a n c i a y s e h a b í a n c o n s t r u i d o 
c i s t e r n a s . 

R e a l m e n t e , e l l o e n t r a ñ a b a u n a b a n d o n o c e n s u r a 
b le , a l q u e d e b í a p o n e r s e t é r m i n o , p a r a i m p e d i r que 
a d q u i r i e r a m a y o r e s p r o p o r c i o n e s e l h u n d i m i e n t o i n i 
c i a d o , o que s e r e p r o d u j e r a , a l c o r r e r d e l t i e m p o , m á s 
a c e n t u a d a m e n t e . Y a t a l e f e c t o , l a P r e n s a de T a r r a 
g o n a , p i d i ó q u e se s a l i e r a , c o n u r g e n c i a , a l p a s o d e l 
m a l a m p u t a d o , l i b r a n d o a a q u e l l a g l o r i o s a m u r a l l a de 
t o d o lo que n o debe e s t a r e n e l l a , y que luego , s i e r a 

p o s i b l e , se h a b i l i t a r a e l p a s a d i z o s u p e r i o r de l a l a m i s 
m a , p a r a p a s o d e l p ú b l i c o que q u i e r a d e d i c a r l o a s u 
p a s e o o a s u m i r a d o r , c o n lo que se e v i t a r í a n u l t e r i o 
r e s i n c u r s i o n e s de g e n t e a p r o v e c h a d a y se a b r i r í a u n 
c a m i n o f á c i l a l a t a r e a i n s p e c t o r a y v i g i l a n t e de l a 
C o m i s i ó n d e M o n u m e n t o s , que n o s i e m p r e se p u e d e 
e f e c t u a r d e b i d a m e n t e . 

H a n p a s a d o , p u e s , c i n c o m e s e s d e l h u n d i m i e n t o e n 
c u e s t i ó n y de l a s d e n u n c i a s y o b s e r v a c i o n e s h e c h a s p o r 
l a P r e n s a , y a u n q u e se t o m a r o n a l g u n a s m e d i d a s a r a í z 
d e t a l o c u r r e n c i a , n o se h a h e c h o t o d o lo q u e d e b í a 
h a c e r s e p a r a d e f e n d e r y p r e s e r v a r de m a y o r e s m a l e s 
e l m o n u m e n t o n a c i o n a l d e l a s m u r a l l a s d e l a F a l s a 
B r a g a d e T a r r a g o n a . L a u r g e n c i a q u e se r e c l a m a b a e n 
los c i t a d o s m o m e n t o s p a r a q u e se o b s e r v a r a u n c a m b i o 
r a d i c a l d e c o n d u c t a p o r p a r t e de l a C o m i s i ó n de M o 
n u m e n t o s , n o t e n e m o s n o t i c i a d e q u e h a y a t e n i d o 
e f e c t i v i d a d . Y a l s e r a s í , s e c o r r e e l p e l i g r o d e que e l 
m a l se a g r a v e y que s e a m t i c h o m á s d i f í c i l y cos toso 
c o n t e n e r l o d e s p u é s . 

E s , p o r lo t a n t o , de g r a n c o n v e n i e n c i a que , s i n o se 
h a n e m p r e n d i d o los t r a b a j o s o p o r t u n o s d e c o n s o l i d a 
c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d e l r e f e r i d o m o n u m e n t o , se l l e v e n 
a c a b o c o n l a r a p i d e z p o s i b l e , p a r a s a t i s f a c c i ó n d e t o 
dos los a m a n t e s de n u e s t r o t e s o r o a r t í s t i c o e h i s t ó r i 
c o y p a r a h o n o r de l a c i u d a d de T a r r a g o n a . 

afortunadamente, con ligeras contu
siones la esposa del señor Sellés. 

—Por causas ajenas a la voluntad 
de este Ayuntamiento no podrá ce
lebrarse, durante la fiesta mayor, el 
concierto que a cargo de la Banda 
Municipal de Barcelona habíase pro
yectado, al objeto de recaudar fon
dos para la construcción del pabellón 
de infecciosos. 

Sería de desear que, una vez ter
minadas las vacaciones de los profe
sores que componen la meritoria ins
titución musical que dirige Lamotte 
de Grignon se hicieran los posibles 
para que efectuaran la deseada vi
sita a esta ciudad. 

•—Siguen con toda actividad los 
trabajos de organización de festiva
les para los días 25, 26, 27 y 28 dél 
corriente. 

En el Parque de la Estación de 
M. Z. A. se levantará un monumen
tal entoldado. 

Los bailes, conciertos y atraccio
nes irán a cargo de la célebre orques
ta Planas y el cuadro de artistas que 
les acompaña en la tournée que ac
tualmente están dando por Cataluña. 

—Ha regresado de su viaje a Sui
za y Alemania nuestro particular 
amigo, el médico de esta ciudad don 
Fernando Corominas. 

— E l popular semanario que diri
ge Amador Garrell, anuncia para la 
próxima fiesta mayor el tradicioaal 
número extraordinario, que cada año 
significa un orgullo para la Prensa 
de esta localidad. 

E l tema escogido para el volumen 
de este año es «L'envelat», tema que 
cual ningún otro puede recoger la 
alegría y el bullicio de las fiestas 
mayores del Vallés. 

— E n La Garriga tuvimos el gusto 

TARRAGONA 

Una circular del goberna
dor prohibiendo la sali

da de harina 
Tarragona, 10.—El gobernador civil 

interino ha publicado una circular 
disponiendo que a partir de esta fe
cha no sea autorizada la salida de 
harina por este puerto, tendiendo así 
a normalizar el suministro en la pro
vincia. 

—José Herrera, de 26 años, penetró 
durante la madrugada última en un 
almacén de maderas establecido en 
la calle de Torrejordi, con ánimo de 
pernoctar en uno de los cubiertos de 
dicho almacén; cuando caminaba por 
uno de los tejados resbaló, cayendo 
al patio, donde fué hallado herido. 
Sufría la fractura de un fémur y 
diferentes contusiones en la cabeza 
y otras partes del cuerpo. Fué tras
ladado al Hospital. 

—Ayer, al anochecer, y a causa del 
calor, registróse una explosión en 
los talleres de pirotécnica de Emilio 
Espino. Resultaron con quemaduras 
de pronóstico reservado Dolores For-
tuny, Vicente Lorenzo y Carmen 
Arias. 

de saludar al dibujante y publicista 
don Andrés Dameson que, acompa
ñado de su distinguida esposa, ha ve
nido de Buenos Aires, punto de resi
dencia, al objeto de pasar una tem
porada al lado de sus familiares. 

Sea bien venido.—C. 

CERVERA 
En la última sesión municipal fué 

leído un dictamen de la Presidencia 
referente al Cementerio, según el 
cual pertenece al Ayuntamiento, pe
ro pudiendo la Junta parroquial pre
sentar recurso. Votaron en contra los 
concejales Comorera y Armengol. 

También acordó que los vendedo
res ambulantes tendrán que estable
cer sus paradas únicamente en la 
plaza Mayor. 

—La Agrupación Choral del Casal 
Cátala, con motivo de la presenta
ción de la Senyera, organizó una ve
lada interpretando algunas piezas 
de su repertorio, siendo muy aplau
didos por los numerosos amigos y 
familiares, en el Salón del Casal Ca-
talá. Un miembro de la Junta del 
Casal, impuso a la nueva senyera un 
lazo de la bandera catalana. 

—Para los días 14 y 15, la misma 
Masa Choral tiene proyectada una 
excursión a la Costa Brava,' visitan
do Gerona y San Feliu de Guíxols. 

—Organizado por Palestra y en los 
jardines de la torre del señor Duran 
y Santpere, el conocido folklorista 
señor Aurelio Campmany, con la 
gracia que le es peculiar, contó a los 
niños de la ciudad allí congregados, 
las rondallas oPere xic», «Val més 
matineijar que a missa anar?», «L' 
añada a Roma» y «La fabera», sien
do todas ellas muy aplaudidas y ce
lebradas. E l señor y señora Durán, 
obsequiaron a los niños con una me
rienda. Antes de terminar la fiesta, 
se elevaron algunos globos ante la 
alegría general de la gente menuda. 
Tanto los organizadores como la fa
milia Durán y Santpere, merecen 

V I D A D E P O R T I V A 
próximo, a las diez y media de ia 
noche, ss celebrará en la Sala Mont
serrat, la asamblea general ordinaria 
de la Federación Catalana de Fútbol 
Asociación. 

Se han repartido las convocatorias 
bajo el siguiente orden del día: 

1. Lectura y aprobación del acta 
de la última asamblea. 

2. Distribución de votos según las 
categorías. 

3. Memoria correspondiente a la 
temperatura. 

4. Estado de cuentas y balance del 
ejercicio. 

5. Presupuesto para la temporada 
próxima. 

6. Calendarios de las competicio
nes regionalss. 

7. a)—Elección del Presidente de 
la Federación Catalana. 

b) —Elección de los representantes 
de la primera categoría. 

c) —Elección del representante de 
segunda, 

d) —Elección del Presidente de la 
Liga Amateur y representante de la 
tercera categoría. 

e) —Elección del Consejo de Ape
lación. 

8. Proposiciones del Consejo Di
rectivo. 

MOTORISMO 
E D TOURIST TROPHY ESPAÑOL 
LOS PARTICIPANTES E N LAS CA

RRERAS DE BILBAO 
Bilbao, 10- — Se ha efectuado el 

sorteo de los corredores inscritos pa
ra las carreras qu¿ forman el progra
ma del I Tourist Trophy Español. 

E l resultado del sorteo ha sido el 
siguiente: 
Categoría 250 CMC: 

1- Walter (Rudge), (inglés). 
2- Boulanger (XX.) , (francés). 
3. Clermont (XX.) , (francés). 
4. Moxó (Rudge)-
5. Tintoré (Dunelt). 
6. Nazzaro (Aquila), (italiano). 
7. Beart (Cotton), (inglés). 
8. Dayenport (New Imperial), 

(inglés)-
Categoría 350 CMC-s 

19- Gleave (New Imperial), (in
glés). 

20. Simcock (Velocette), (inglés). 
21. Aranda (Rudge). 
22. Salfo (Velocette), (italiano). 
23. Roxe (A. J . S.). 
24. Marcel Goedhuy (Norton), 

(belga) 
25. Fernihough (Excelsior - Jap) 

(inglés). 
26. Zacarías Mateos (Veloc). 
27. Colombo (Aquila), (italiano). 
28. Loof (Imperial), (inglés). 
29. Ernesto Vidal (Norton). 
30. Naudon (Velocette), (burdeos). 

Categoría 500 eme: 
1. Alegre (Rudge). 
2. Ruiz (Ariel). 
3. Riva (Aquila). 
4. Vidal (Nórton). 
5. Santos Mateos (Guzzi). 
6. Black (Rudge), (portugué). 
7. Aranda (Rudge). 
8. Goedhuy (Norton), (belga). 

9. Arteche (Ariel). 
10. J . M. A. (B. S. A.) 
11. X. X. (Douglas). 
12. Craker (Norton). 

14. Hackin (Cotton). 
15. Walker (Rudge). 
16. Be jarano (Douglas). 
17. Faura (Rudge). 
18. Fernihough (Excelsior), (in

glés). 
19. Terrigi (XX) , (italiano). 
20. Davenport (Sunbean), (in

glés). 
21. Selfo (Velocette), (italiano). 
22. Anderson ( E celsior), (in

glés). 
23. Dubois (Sarolea), (francés). 
24. Safont (XB) , (francés). 
25. Clemont (Motosacoche), (fran

cés). 
26. Careaga (Ariel). 

» * * 
Se encuentran ya en Bilbao varios 

corredores forasteros de los que han 
de disputar la carrera. Entre ellos 
los ingleses Dawenport, Gleave y 
Simcock; Walcker el famoso corredor 
dt, Rudge llega mañana miércoles. 
Están también en Bilbao los ases ca
talanes Aranda y Faura. 

Todos los motoristas han realizado 
pruebas sobre el circuito. Y están 
muy bien impresionados sobre sus 
características. 
CICLISMO 

I CIRCUITO D E L MONTSENY 
PREMIOS E S P E C I A L E S PARA LOS 
CORREDORES D E LA PLANA DE 

V I C H 
Ayer se personaron diez princi

piantes para inscribirse para la carre
ra del domingo que organiza la S. C. 
de la U. E . Sans, con el concurso de 
la Agrupació Esportiva y Cultural 
de Manlleu. Por teléfono pidieron 
netalles de la arrera 15 ó 20 más. E l 

LERIDA 

E l nuevo Comisario . 
la Generalidad 6 

Valderiola 
Lérida, 10.—Se ha reciba 

bramiento de comisario ¿ V 1 ^ -
rahdad. Ha sido desism^ . ^ 
dro Valderiola. eSlgnado don 

También se han recibidA 
mientos de adjuntos a f a l ^ i ^ a -
señores don Federico MuW de ^ 
Domingo Carrode. 1 y don 

E l nombramiento del seiW \ r 
rióla ha sido acogido con gen Jailde-
tisfacción. scneral Sa. 

—Mañana celebrarán una as* ü 
los elementos productores 7 63 
calidad. . * esta IQ. 

—En la carretera de Roeaf^ f 
Vallbona chocarno una motociclli" 
y un autocamión, resultando C * 
de alguna consideración el cmJ?n?0 
de la moto, José Miró. CondUctor 

— E l comandante general da i 
cuarta región ha autorizado T A 
Miguel Mateu para realizar trabí 
de campo relacionados con la con 
sión de una línea eléctrica de Ad™i 
a la frontera de Andorra. 

MONTMELL 
Se nos ruega la inserción de la si

guiente nota aclaratoria; 
«Al dar cuenta del acto de apertu-

ra de la Exposición de trabajos es-
colares en las Escuelas nacionales 
de esta localidad, dejó de consignar, 
se involuntariamente que dicho acto 
tuvo lugar únicamente en la Escuela 
nacional número 2, que dirige el 
maestro don José Rucareis Palli». 

GELIDA 
Ha contraído matrimonial enlace 

el teniente de alcalde de nuestro 
Ayuntamiento don Martín Planas, 
con la agraciada señorita María 
Montserrat Almirall. L a ceremonio 
tuvo carácter civil. 

—Por los preparativos, la próxi-
naria. Oportunamente anunciare

mos detalladamente el programa de 
la misma. 

las más efusivas felicitaciones por la 
hermosa fiesta del domingo pasado. 
Por la noche el propio señor Camp
many dió en el Archivo Histórico de 
la ciudad, una conferencia desarro
llando el tema «La rondalla.! rende-
vinalla amb exemples». Fué muy 
aplaudido al terminar. 

—Por la brigada municipal se está 
terminando la urbanización de lá 
plaza de la báscula. Después dé ins
talar cinco bancos y la fuente, que
dará convertido en un sitio muy 
agradable de la ciudad. 

hecho de que entre los diez pn* 
meros puestos de la clarificación de 
la carrera del domingo Barcelona-
Caldas de Malavella figuran ocho 
principiantes que se repartirán mas 
de cuatrocientas pesetas de premios 
es la elocuente explicación de este 
ardor que demuestran. 

E l domingo son mil pesetas las 
que se conceden. 

L a carrera anunciada ha despe 
tado enorme expectación faV0^eiv' 
da, naturalmente, por el resultad» 
de la de Caldas. l j 

Los dorsales numerados, del i . 
100, se reservan para los P""1' 
plantes. Del 101 al 150 para los m 
ceras. Del 151 al 200 para los seguí 
das. Del 201 en adelante Para 1 
primeras. De esta forma, Put)r"te-
corredores podrán saber a que ^ 
nerse teniendo en cuenta ^uedeS-
terceras saldrán cuatro minutofinda3 
pués de los neófitos, los seguí 
seis y los pineras ocho. i€r-

L a inscripción se cierra e l u0s, 
nes a las tres de la tarde. ^ ¿ la 
dos pesetas, una reembólsame 
devolución del dorsal. Socios, e 
tis. -«ipra 1)0 

Algunos corredores de P ^ ^ c j ó » 
están conformes con la elunu* ^ 
de la cuesta de San Hilario, y arne' 

nazan con retirar la insCJ:f^3, 
puesto que al inscribirse ^ 
en el recorrido dicha cuesw- ^ 
quedará concretado este pun^ 
parece depende de que la A. • Roda 
Ueu sacrifique la vuelta poi 
de Vich, Torelló y L a Gleva-llegueii 

Los corredores que no ^ 
muy cansados a Manlleu v ^ 
participar al día siguiente en 
carrera de Ribas. 0„imcia Pre' 

L a A. E . C. Manlleu f ^ d o r e s 
mios especiales para J0* code vich-
residenciados en la P ^ ¿0) 30 ? 
Primero, 50 pesetas; segunoo- 3 
tercero, 20. Por equipos ^ 
de la misma comarca, 
para los vencedores-
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N O M B R O S U E L T O 

DIEZ CENTIMOS 

U N M O V I M I E N T O S E D I C I O S O M O N A R Q U I C O 

E n la m a d r u g a d a de a y e r , en M a d r i d , v a r i o s g r u p o s de e l ementos m i l i t a r e s en a c t i v o y r e t i r a d o s y a l g u 

nos pa i sanos i n t e n t a r o n a s a l t a r e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a , y e l P a l a c i o de C o m u n i c a c i o n e s , s i endo recha

zados p o r los g u a r d i a s de a sa l to y l a g u a r d i a c i v i l , r e s u l t a n d o o c h o m u e r t o s y v a r i o s h e r i d o s de los sediciosos 

E l general Sanjurjo se sublevó en Sevilla, para donde han salido fuerzas 
militares, creyéndose que hoy quedará sofocado el movimiento. - Han 
sido detenidos los generales Goded, Carrasco, Franco y Fernández Pérez 

D I S C O S 

U n a s u b l e v a c i ó n e s t é r i l , s i n a m 
b i e n t e n a c i o n a l , p e r t u r b ó a y e r , d u 
r a n t e u n a s h o r a s , l a v i d a d e l a B e -
p ú b l i c a . N o l a c o n m o v i ó , p o r q u e l a 
R e p ú b l i c a t i e n e ' y a c i m i e n t o s f i r 
mes , p e r o l a p e r t u r b ó . F u é u n a s u 
b l e v a c i ó n m i x t a d e m i l i t a r e s y p a i 
s a n o s m o n á r q u i c o s q u e e n M a d r i d 
p u d o s e r f á c i l m e n t e a c r a l a d a p o r 
l a g u a r d i a d e a s a l t o , y q u e e n J e r e z 
f u é r e p r i m i d a p o r l a g u a r d i a c i v i l 
c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l p u e b l o r e 
p u b l i c a n o . S ó l o e n S e v i l l a , b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l g e n e r a l S a n j u r j o , h u b o 
r e s i s t e n c i a . E l m o v i m i e n t o f r a c a s a 
do e r a t a n e n d e b l e , q u e s ó l o c o n s i 
g u i ó q u e l a s p e q u e ñ a s d i s c r e p a n c i a s 
p o l í t i c a s d e los e s p a ñ o l e s q u e a m a n , 
p o r e n c i m a d e t o d o , a E s p a ñ a y a 
l a R e p ú b l i c a , s e f u n d i e r a n p a r a 
o f r e c e r l e a l G o b i e r n o e l c o n c u r s o 
u n á n i m e d e s u l e a l t a d p a t r i ó t i c a . 

p a d e c i e r o n e r r o r e n p u n t o a e s 
p e r a n z a s e i l u s i o n e s y d e p a s o o c a 
s i o n a r o n u n g r a v e d a ñ o a l p r e s t i g i o 
n a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e e n e l e x 
t r a n j e r o . C u a n d o E s p a ñ a i b a c o n 
s i g u i e n d o l a c o n s o l i d a c i ó n d e s u c r é 
d i to e n e l e x t e r i o r , e n b e n e f i c i o v i 
s ib le d e s u e c o n o m í a , e l " p r o n u n 
c i a m i e n t o " , le h a b r á p u e s t o u n c o m 
p á s d e e s p e r a a l a a n h e l a d a m e j o r a , 
s i n f a v o r e c e r l a s p o s i c i o n e s m o n á r 
q u i c a s . N i s i q u i e r a e n e l t e r r e n o 
m a t e r i a l , h a d e v e r s e c o n s i m p a t í a 
u n ges to r e b e l d e , e x p l i c a b l e e l 14 d e 
a b r i l d e 1931, a n t e l a r e v o l u c i ó n 
t r i u n f a n t e q u e d e r r i b a b a é l r é g i m e n 
c o n u n a s i m p l e a c c i ó n e l e c t o r a l , 
p e r o n o c u a n d o i n c l u s o l a m a s a 
l l a m a d a n e u t r a v e c o n a g r a d o y 
c o l a b o r a e n e l a f i a n z a m i e n t o d e l a 
R e p ú b l i c a . E n t o n c e s h a b r í a s i g n i 
f i c a d o u n a m o r a l a m o n a r q u í a ; h o y 
n o p a s a d e s e r e l e s t a l l i d o de a m 
b i c i o n e s , e n l a s q u e m á s i n f l u e n c i a 
t i e n e e l a f á n de p r e d o m i n i o , q u e u n 
a m o r a c o j i s t i t u c i o n e s c a í d a s , q u e n o 
c u i d a r o n d e a p u n t a l a r e n e l m o 
m e n t o o p o r t u n o . 

V a p a s a n d o l a p e r t u r b a c i ó n , b a s 
t a n d o p a r a c o n t e n e r l a e n l a c a p i t a l 
d e l a R e p ú b l i c a u n a f u e r z a c i v i l y 
d e n u e v a c r e a c i ó n , que c u m p l i ó n o 
b l e m e n t e c o n s u d e b e r . A l m i s m o 
t i e m p o , l a E s p a ñ a r e p u b l i c a n a s u p o 
m a n t e n e r s e c o n d i g n i d a d f r e n t e a 
l a a m e n a z a y r e a c c i o n a r p a s a d o e l 
i n s t a n t e d e s o r p r e s a . L a R e p ú b l i c a 
p u e d e s e g u i r s u c a m i n o c o n a b s o 
l u t a f i r m e z a . A s u a m p a r o , e l c i u 
d a d a n o s e s i e n t e p r o t e g i d o c o m o 

n u n c a c o n t r a l a s a l g a r a d a s r e v o 
l u c i o n a r i a s . 

E N L A DIRECCION G E N E R A L D E 
SEGURIDAD 

Madrid, 10.—Desde primera hora 
de la noche se advirtió en la Direc
ción de Seguridad signos de que 
se organizaban servicios de precau
ción para durante la noche, sin que 
fuera posible traslucir la causa de 
estas medidas de previsión. 

Nada anormal ocurrió aparente
mente hasta las dos de la madruga
da, hora en la cual se a 
numerosos carros de asalto salían 
de la Dirección y se repartían por 
diversos lugares. Poco tiempo después 
se supo que uno de esos carros había 
ido a la calle de Bárbara de B r a -
ganza, 16, en donde se iba a prac
ticar una diligencia-

EN L A C A L L E D E BARBARA D E 
BRAGANZA, 16, S E PRACTICAN 

OCHO DETENCIONES 
Madrid, 10.—En las primeras ho

ras de la madrugada de hoy, un 
camión de guardias de Asalto se 
trasladó rápidamente a la calle de 
Bárbara de Braganza. Varios guar
dias subieron al piso cuarto de la 
casa número 16, donde se halla el 
estudio de un pintor. 

En el momento de llegar los agen
tas de la autoridad se estaba cele
brando una reunión clandestina. 

Parece que los reunidos eran ocho. 
Todos fueron detenidos. Entre ellos, 
según nuestras noticias, hay dos 
abogados del Estado y el juez de Ins
trucción, señor Sacedón. 

E l director general de Seguridad 
recibió poco después a los periodis
tas. Les confirmó este servicio, si 
^en dijo que no podía añadir una 
I-P •i!?ra Inás y vne, en todo caso, les 
ecibiría a las cuatro de la madru

gada. ! J0̂os los detenidos fueron tras-
¿c . ?S a la Dirección general de 

sundad, y en seguida comenzaron 
* Prestar declaración. 
I LOS PRIMEROS TIROTEOS 

^rSl l« í id ' 10—A ias tres de la ma-
w ,se oyeron diversos tiroteos 

oleSl alre^edores del paseo de Re-
l ^ o s , calle de Prim y Conde de 

Xiquena. No se sabía concretamen
te a qué obedecían estos disparos; 
únicamente se veían circular nume
rosos carros de guardias de Asalto, 
y los automóviles particulares y los 
taxis eran detenidos por la fuerza 
pública. 

E l tiroteo fué menudeando confor
me avanzaba la madrugada, sán 
que se supiera concretamente qué 
carácter tenía el aparente movi
miento. 
OTRAS REUNIONES CLANDES

TINAS 
Madrid, 10-
E n la calle del Conde de Xiquena, 

ha sido sorprendida otra reunión 
clandestina y se han practicado ocho 
detenciones. Igualmente en el café 
Comercial, de la Glorieta de Bilbao, 
se ha efectuado una análoga diligen
cia, deteniéndose a cuatro paisanos 
y a un militar. 

También en este lugar ha sido de
tenido el antiguo jefe de Tráfico de 
la Guardia municipal del Ayunta
miento de Madrid señor Abarca. 

MOVIMIENTO D E FUERZAS D E 
ASALTO 

Madrid, lO-
E l movimiento de fuerzas de asal

to fué constante durante la madru-

E n la plaza de la Cibeles se apos
taron numerosas fuerzas de asalto, 
que protegían todas las entradas del 
palacio de Comunicaciones y se dis
tribuían en los alrededores de los 
edificios oficiales de las inmediacio
nes. 

L a circulación de automóviles, aun 
siendo reducida a esas horas, se rea
lizaba con grandes dificultades en el 
sector de las calles donde se efectua
ron los tiroteos, pues las fuerzas en 
aquél apostadas no lo permitían, y 
los coches que pasaban por los alre
dedores lo hacían con el consiguien
te riesgo. 

UN TIROTEO E N L A C A L L E D E 
ALCALA 

Madrid, 10-
A las cinco en punto de la ma

drugada, y en el trozo de la calle de 
Alcalá comprendido entre el ministe
rio de la Guerra y la Puerta del Sol, 
se inició un tiroteo entre dos auto
móviles que perseguían a otro «co
che. E l tiroteo fué intensísimo y 
produjo gran alarma. Los coches des
aparecieron, sin que se sepa quiénes 
lo ocupaban. 

E L DIRECTOR G E N E R A L D E SE
GURIDAD D I R I G E L A S FUERZAS 
Madrid, 10. — Los periodistas no 

han podido en toda la madrugada 
avistarse con el director general de 
Seguridad, después de haberlo he 
cho a las dos, cuando facilitó la 
noticia de la reunión clandestina 
en la calle de Bárbara de Bragan 
za. E l señor Menéndez, según nos 
informan en la Dirección de Segu
ridad, se hallaba dirigiendo perso 
nalmente los servicios de guardias 
de Asalto y de policía. 

P r o n u n c i a m i e n t o s y 

c u a r t e l a d a s 
U u a g u d o c o m e n t a r i s t a e s p a ñ o l 

d e c í a q u e e l o r i g e n de t o d a s l a s 
c u a r t e l a d a s y p r o n u n c i a m i e n t o s d e 
n u e s t r o s i g l o X I X , d e s d e 1818 h a s t a 
l a r e s t a u r a c i ó n , o b e d e c í a a l a s i t u a 
c i ó n p r e c a r i a e n q u e s e h a l l a b a n 
l o s g e n e r a l e s q u e n o t e n í a n d e s t i n o . 
J u s t i f i c a b a l a o b s e r v a c i ó n c o n e l 
h e c h o d e q u e S a g a s t a , o C á n o v a s , 
f i j a r a n r e t r i b u c i o n e s f i j a s a los a l 
t o s c a r g o s m i l i t a r e s , a c a b a n d o e s a s 
s u b l e v a c i o n e s d e s d e e n t o n c e s c a s i 
a u t o m á t i c a m e n t e . 

M u y a g u d a l a o b s e r v a c i ó n ; p e r o 
p o c a p r o f u n d a y a u t é n t i c a . S e a m o s 
m e n o s c r u e l e s c o n los h o m b r e s y n o 
e m p e q u e ñ e z c a m o s l a H i s t o r i a d e 
n u e s t r o s i g l o X I X . ¿ P u d i e r o n m o r i r 
p o r e s t a a m b i c i ó n h o m b r e s c o m o e l 
f a m o s o C o n d e d e B e l a s c o a i n , l a ú l 
t i m a l a n z a d e C a s t i l l a , y T o r r i j o s , 
p o r e j e m p l o ? ¿ M u r i ó p o r e s a a m 
b i c i ó n R i e g o ? ¿ M u r i e r o n p o r e l l a los 
s a r g e n t o s d e l c u a r t e l d e S a n G i l e n 
1866? ¿ S e e x p u s i e r o n a m o r i r p o r 
e l l a , ú n i c a m e n t e , los h o m b r e s de l a 
R e v o l u c i ó n d e l 68, Zos d e l g r i t o d e 
C á d i z ? 

L a r a í z d e los m o v i m i e n t o s m i l i 
t a r e s e s p a ñ o l e s es , p o r d e s g r a c i a , 
m e n o s b a l a d i y m á s t r a s c e n d e n t e . 
E s p a ñ a v i v i ó , d e s d e los g u e r r i l l e r o s 
d e 1808 h a s t a h a c e m u y p o c o s a ñ o s , 
s u j e t a a l d o m i n i o d e u n a c a s t a m i 
l i t a r p r e p o n d e r a n t e . A u n a c a s t a m i 
l i t a r q u e d e s b o r d a b a l a f é r r e a d i s 
c i p l i n a d e s u s e s t a t u t o y o r d e n a n 
z a s p a r a a c t u a r p o l i t i c a m e n t e , p a 
r a i n t e r v e n i r d e u n a m a n e r a d i r e c t a 
e n l a g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o . F u é 
u n a e s p a d a , o u n e s p a d í n , o u n e s 
p a d ó n . N o u n a l e v i t a c i v i l . L a e s 
p u e l a m i l i t a r r e s e l l ó s i e m p r e l a s 
e l e c c i o n e s y los d e c r e t o s , o m a n t u 
v o l o s m i n i s t e r i o s y l a s s i t u a c i o n e s 
d e p a r t i d o . A c o s t u m b r a d o s u n a s v e 
c e s a e s t a p r e p o n d e r a n c i a , s o m e t i 
d o s o t r a s v e c e s a e l l a , los h o m b r e s 
q u e e n a b s o l u t o d e f e n d í a n l a s u p r e 
m a c í a d e l P o d e r c i v i l , se v i e r o n i m 
p o t e n t e s p a r a b o r r a r de u n a m a n o 
t a d a a q u e l p a s a d o y a q u e l p r e s e n t e . 
L a s g u e r r a s d e l a i n d e p e n d e n c i a 
c r e a r o n e l c a u d i l l a j e ; lo r e s u c i t a 
r o n y m a n t u v i e r o n l a s g u e r r a s c i v i 
l e s y l a s d e M a r r u e c o s . ¿ Q u é d e s t i 
n o d e g l o r i a l e s q u e d a b a a los c a u d i 
l l o s e n t i e m p o d e p a z m á s q u e e l s i 
m u l a c r o d e l a g u e r r a p o l í t i c a ? 

R o m a t e n i a q u e i n v e n t a r g u e r r a s 
p a r a a c o m o d a r a s u s v i c t o r i o s o s s o l 
d a d o s . A s m g u e r r a s c i v i l e s d e b i ó , 
s e g ú n M o n t e s q u i e u , s u g r a n d e z a . Y 
a l a d i s o l i t c i ó n d e s u s m i l i c i a s e n l a 
h o l g a n z a y m o l i c i e d e l a p a z , s u de 
c a d e n c i a . N o h a y c o s a p e o r p a r a 
l o s p u e b l o s c o n q u i s t a d o r e s que l a 
d e s i n f l a c i ó n m i l i t a r . E s p a ñ a , t u v o 
e n e l s i g l o X I X c a u d i l l o s s i n t e n e r 
e j é r c i t o . Y esos c a u d i l l o s s e p e r m i 
t i e r o n , n o s ó l o o p i n a r p a s i v a m e n t e , 
s i n o d e f i n i r y o r g a n i z a r a c t i v a m e n 
t e l a p o l í t i c a . D e t a l c o n t u b e r n i o , 
e n i n s t a n t e s d e d e c r e p i t u d s ó l o p o 
d r í a n n a c e r d o s h i j o s r a q u í t i c o s 

Madrid, 10.—Los periodistas in
tentaron llegar a estos Ministerios, 
pero, aunque permanecían ilumina
dos, lo que hacía suponer que los 
titulares de estas carteras se ha
llaban en sus despachos, no les fué 
posible lograr el acceso, por estar 
terminantemente prohibida la en
trada. 
S E R E P I T E E L TIROTEO E N L A 
C A L L E D E L CONDE D E XIQUENA 

Madrid, 10.—Simultáneamente con 
el suceso anterior, se reprodujo el ti
roteo en la calle del Conde de Xique
na, que. duró varios minutos. 
SE SUSPENDEN LAS CONFEREN

CIAS TELEGRAFICAS Y T E L E 
FONICAS 

Madrid, 10.—Una de las primeras 
medidas adoptadas por el minis
tro de la Gobernación, a las cinco 
de la madrugada, en vista del cariz 
que tomaban los acontecimientos, 
fué la de suspender todas las con
ferencias telegráficas y telefónicas, 
hasta el punto de que los corres
ponsales que quisieron comunicar 
con sus periódicos de provincias no 
lo lograron por ninguna de ambas 
comunicaciones. 

UN GRUPO INTENTA E L ACCESO 
A L A DIRECCION G E N E R A L D E 
SEGURIDAD Y S E PRODUCE UN 

INTENSO TIROTEO 
Madrid, 10.—-Un grupo de revol

tosos intentó, después de las cinco 
de la madrugada, llegar hasta la 
Dirección General de Seguridad. 
Los grupos de retenes que allí se 
encontraban hicieron frente a los 
sublevados, cruzándose un nutrido 
tiroteo. Desde dentro se logró domi
nar la situación. 

E L J E F E SUPERIOR DE POLICIA 
MANIFIESTA QUE S E TRATABA 
DE UNA SUBLEVACION MILITAR 

Madrid, 10. — A las cinco menos 
cuarto de la madrugada, el jefe su
perior de Policía, señor Aragonés, 
manifestó a los periodistas que se 
trataba de un movimiento bastante 
serio y, desde luego, de una verda
dera sublevación militar que puede 
considerarse fracasada. 

Un grupo de revoltosos, compuesto 
de militares y paisanos, se dirigieron 
al Palacio de Comunicaciones para 
asaltarlo y otro al Ministerio de la 
Guerra, con el mismo intento. La 
Guardia civil que había de servicio 
en el Palacio de Comunicaciones se 
hizo fuerte y dió tiempo a que lle
garan los carros de asalto, que ata-

o u n a s J u n t a de d e f e n s a , o u n p r e 
f a s c i s m o e n e r v a n t e y d e s m o r a l i z a 
d o r . E n f i n de c u e n t a s , n o f u e r o n 
n i h a b r á n de s e r m a l o s s í n t o m a s . 
S i g n i f i c a r o n y p u e d e n s i g n i f i c a r u n 
h e c h o i m p o r t a n t í s i m o y h a l a g ü e ñ o : 
l a f a l t a d e l c a u d i l l a j e t r a d i c i o n a l 
E s u n s o l q u e se p o n e p a r a que n a z 
c a n u n o s a l b o r e s de s u p r e m a c í a 
c i v i l y p e r m a n e n t e . S o n los g a l l o s 
que c a n t a n p o r q u e y a q u i e b r a l a a u 
r o r a . 

JOAQUIN MONTANER 

L A M I N O R I A R A D I C A L 

D e c l a r a q u e e n estos m o m e n t o s n o h a y d i f e r e n c i a s con 

G o b i e r n o , p o r q u e é s t e es h o y la R e p ú b l i c a , y q u e 

s ó l o p u e d e h a b e r r e p u b l i c a n o s p a r a f o r m a r e l 

f r e n t e ú n i c o c o n t r a la r e a c c i ó n 

el 

Madrid,10. — Sn el Ministerio de 
la Guerra estuvo el señor Guerra 
deí Río, con una comisión de dipu
tados radicales, para significar al 
jefe del Gobierno el apoyo de su 
minoría en estas circunstancias. I n 
cluso los diputados radicales por Se
villa ofrecieron salir para aquel 
punto inmediatamente, a fin de re
ducir la rebelión. 

Madrid, 10. — Bajo la presidencia 
del , señor Martínez Barrios, sé re-

dos que forman la minoría radical. 
A la salida, dijo el señor Guerra 

del Río a los periodistas que ellos 
se sent ían antes que nada republica
nos, y que en estos momentos no 
exist ían las diferencias con el Go
bierno. Habían acordado, por una
nimidad .enviar una fervorosa adhe
sión al jefe del Gobierno y al jefe 
del Estado, porque consideran que 
en estos momentos, el Gobierno es 

unieron en el Congreso los diputa- la Bepública. Sólo puede haber re 

publícanos para formar el frente 
único contra la reacción. 

Indicó el señor Guerra del Río que 
el señor Lerroux marchó ayer noche 
a San Rafael. E l había comunicado 
telefónicamente con ©1 jefe del par
tido y el señor Lerroux salió inme
diatamente de San Rafael; creyendo 
el señor Guerra del Río que estaría 
en Madrid a las cuatro de la tarde. 

Agregó que seguramente el señor 
Lerroux se entrevistaría con el se» 
ñor Azaña. 

carón a los revoltosos, los cuales pe 
netraron en el edificio, en donde s. 
practicaron de 30 a 40 detención o 
Entre los detenidos hay jefes y ofi
ciales del Ejército. 

Uno de los tiroteos que hubo er 
la calle del Conde de Xiquena, fuo 
originado por grupos que se dirigím 
al Ministerio de la Guerra. 

A la hora en que comunicaba e? 
tas noticias el jefe superior de Po'i-
cía, y según sus manifestaciones que
daban algunos grupos por reduiru 
pero eran de poca importancia; dt 
tal modo que el señor Aragonés in
sistió en que la sublevación podía 
considerarse fracasada. 

MANIFESTACIONES D E L MINIS
TRO D E L A GOBERNACION 

Maariü, 10. — A las seis de la ma
ñana ^srios periodistas acudieron al 
despache del Ministro de la Goberna
ción. Las órdenes respecto a la en
trada eran severísimas; sin embargo, 
el oficiaJL, ante los insistentes reque
rimientos de los informadores, acce
dió a que pasaran. 

E l s*.ñor Casares Quiroga les reci
bió inmediatamente. Algunos corres-
pont>ales extranjeros le consultaron 
los textos de unos telegramas que 
intentaban hacer llegar a sus respec
tivos ijeriódicos, y, después de exami

nados, los autorizó. 
Dijo el ministro que, en efecto, ha-

b'i% suspendido todas las comunica
ciones; pero que, sin embargo, auto
rizaría que se +ransmitieran las ver
siones de carácter oficial, para lo 
cual ilsría las oportunas órdenes. Ma
nifestó a continuación que las noti
cias rran tranquilizadoras. 

Añtdió que al movimiento está do-
mir^do. Un grupo que fué al minis
terio df la Guerra se había reunido 
anle* er um casa de la calle de Re
colólos, y a la salida fué dispersado 
por un carrr de guardias de asalto. 

— Y tenía noticias de que de un 
día a otro — siguió diciendo el señor 
Casales — iba a producirse un mo
vimiento de esta naturaleza, y ya 
nabía tomado mis medidas. Sabía 
que a las dos de la madrugada dicho 
grupo quedó reunido en una casa de 
la calle de Recoletos, y les dejamos 
que permanecieran allí hasta las cua
tro, hora que tenían señalada para 
dirigirse a Guerra; pero quedaron 
deoperdigados inmediatamente. Se 
trata de un movimiento de militares 
relirpdos, apoyados por grupos mo-
narquinantes 

—¿Pay algún general complicado'; 
— le preguntó un periodista. 

- En la calle no hemos visto nin
guno. De detenciones no puedo decir
les r ada, porque no hay nada concre 
to aún. 

- /.Estaba en Guerra el señor Aza
ña ruando se produjo el movimiento"; 

—Allí estaba; y desde allí hable 
conmigo por teléfono. Los primerot 
detenidos sor ocho. Creo que se trata 
de un teniente auditor, de dos abo
gados del Estado y del juez Sr. Sa
cedón. 

- í arece ser que el señor Abare: 
está C'Í-tenido. 

— \ A h \ Pues no lo sabía. 
Dijo a continuación el señor Cas? 

res Quiroga que en provincias -
tranqrjlidad era absoluta. 

E L P R E S I D E N T E D E L A REPUBLI
CA E N MADRID - S E R E U N E EL 

CONSEJO D E MINISTROS 
Madrid, 10. _ E l presidente de h 

República, señor Alcalá Zamora, sf 
enteró de los sucesos a las siete cl< 
la mañana. A las nueve y diez Uegc 
a Madrid el señor Alcalá Zamora 
acompañado del general Queipo de 
Llano y del secretario general de 
la Presidencia, señor Sánchez Guerra. 
En las afueras de Madrid le espera
ba el ministro de Obras Pública^ se
ñor Prieto. Marcharon al Palacio Na
cional, donde poco después se re
unía el Consejo de Ministros extraor 
dinario, bajo la presidencia del jefe 
del Estado. 

GRANDIOSAS MANIFESTACIONES 
REPUBLICANAS R E C O R R E N MA
DRID Y LOS COMUNISTAS SON 
ARROLLADOS POR L A MULTITUD 

Madrid, 10. — En la Plaza de la 
República, frente al Palacio Nacional 
se estacionó un inmenso gentió. 

(Continúa en la página 13) 
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E L T I E M P O 

CIELO SERENO Y MUCHO 
CALOR 

Una nueva depresión baromé
trica se acerca a Europa por el 
Noroeste de la Gran Bretaña y 
cuya influencia es ya sentida en 
las Islas Británicas, donde au
menta la nubosidad, los vientos 
son moderados del Sud y se re
gistran lluvias en las costas occi
dentales de Escocia e Irlanda. 

Cielo nuboso y se observan llu
vias en gran parte de Alemania, 
Checoesovaquia y Suecia, debido 
a encontrarse bajo la influencia 
de la depresión que estaba situa
da en los países escandinavos y 
que actualmente desaparece ha
cia Rusia. 

E l centro de las altas presio
nes está situado en Bélgica y da 
lugar a buen tiempo en Francia, 
Suiza, Italia, Centro de Europa, 
Península Ibérica y Norte de 
Africa, 

¡A 37 GRADOS E N SEROS! 
En el Rosellón y costa de Ge

rona se registran algunas nebli
nas bajas, pero en el resto de Ca
taluña el cielo está completa
mente sereno. 

En las comarcas costeras, los 
vientos son flojos del Nordeste, 
con mar llana o rizada, por el 
interior domina el régimen de 
calmas, con rocío en el llano de 
Vich y Bages. 

La temperatura máxima de 
ayer fué de 37 grados en Serós. 

OBSERVATORIO METEOROLO
GICO D E L A UNIVERSIDAD 

D E BARCELONA 
Día 10 de agosto de 1932. 
Horas de observación: 7 horas -

13 horas - 18 horas. 
Barómetro a .cero y al nivel 

del mar. — Milímetros: 763,5 -
763,5 - 762,5.—Milíbares: 1017,9 -
1017,9 - 1016,6. 

Termómetro a la sombra.—Se
co: 25,4 - 25,9 - 24,8.—Húmedo: 
20,2 - 22,9 - 22,8. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima: 26,6.—Mínima: 
22,3.—Idem cerca del suelo: 20,0. 

Temperatura media: 24,4. 

M O V I M I E N T O 

U E L P U E R T O 

Día 10 

ENTRADAS 
Vapor inglés "Churruca", de L i 

verpool y escalas, con carga general; 
pailebot "Cala Pi", de Palma, con 
efectos; vapor italiano "Fanny Brun-
ner", de Susak y escalas, con carga 
general; vapor "Valentín R. Señen", 
de Gión, con carbón mineral; paile
bot "Arnaldo Oilver", de Cindade
la, con hierro; vapor inglés "Draco", 
de Aleandría, con 10 pasajeros y 
carga general; motonave "Ciudad de 
Mahón", de Ibiza, con 78 pasajeros 
y carga general; vapor holandés 
"Plato", de Amsterdam y escalas, 
con 5 pasajeros de tránsito y carga 
general; "Rey Jaime I " , de Palma 
con 181 pasajeros y carga general; 
vapor sueco "Valencia", de Civita-
vechia y escalas, con carga general; 
pailebot "Vicentica", de San Carlos 
con sal; vapor "Río Miño", de Gijón 
y escalas, con carga general; paile
bot "Pascual Flores", de San Peliu. 
con efectos; vapor "Isla de Teneri
fe", de Las Palmas y escalas, con 
carga general; motonave "Ciudad de 
Cádiz", de Las Palmas y escalas, con 
carga general y 62 pasajeros; vapor 
"Ampurdam", de Rosas y escalas 
con carga generaL 

DESPACHADOS D E SALIDA 
Vepor inglés "Behar", con carga 

general para Londres; vapor ita
liano "Doride", con carga general 
para Lisboa; vapor "Campas", con 
gasolina, para Valencia; vapor "Ca
bo L a Plata", con carga general para 
Pasajes; motonave "Ciudad de Pal
ma", con pasaje y carga general, 
para Palma; vpor alemán "Catania" 
con carga de tránsito para San Fe-
liu; pailebot " J . Pons", con efectos, 
para Aguilas; vapor noruego "Ten-
nessec", con carga de tránsito para 
Oslo; vapor correo "Rey Jaime I I " 
con pasaje y carga general, para 
Mahón; vapor correo "Rey Jaime I " 
con pasaje y carga general, para 
Palma; vapor "Arriluze", con carga 
general, para Huelva; vapor "Virgen 
de Africa". «Sin efectos, para Caste
llón; pailebot "Pons Martí", con 
efectos, para Mahón; pailebot "Co
mercio", con efectos, para San Pe
liu; pailebot "Cala Llamps", con 
efectos, para Valencia: pailebot "Ca
la Contesa", con efectos, para Pal
ma de Mallorca; pailebot "Cala Mor-
lauda", con cemento, para Port 
Lyautey; laúd "Teresa", con efec
tos, para Valencia: laúd "Miquel" 
en lastre, para Vallcarca. t 

Sale el sol a las 4'55. Se pone a 
las 6'56. 

Sale la luna a las 3'39. Se pone a 
las 1117. 

Santos de hoy.—San Tiburcio, már
tir; la Traslación de San Severo; San
tos Alejandro, Rufino, Taurino y Gau-
gerico, obispos; Equicio, abad- Santa 
Susana, virgen y mártir, y Digna, vir
gen. 

Santos de mañana.—San Porario, 
abad y mártir; Euplio, diácono y 
mártir; Ensebio y Herculano, obis
pos; Macario, Juliano, Aniceto, Foti-
no, Graciliano, Quiríaco, Largio y 
Crescenciano, mártires. Santas Cla
ra, virgen y fundadora; Felicísima.-
virgen y mártir; Hilaria, Digna, E u -
prepia, Eunomia Nimonia y Juliana, 
mártires. 

• •—"-•» • 
En el local de la Cooperativa Obre

ra Modelo del Siglo X X (Holanda, 
núm. 18, Sans), tendrá lugar esta 
noche, a las diez, una conferencia a 
cargo del maestro nacional y presi
dente de la Federación Provincial 
de Cooperativas don Francisco Cam
pos, quien disertará sobre el tema 
«Necesidad y ventajas de la fusión 
de las Cooperativas de Sans». 

—ESTOMACAL BOLGA, 33 veces 
más activo que sus imitaciones. 

• • — — • • 
E n la sociedad Naturista de Bar

celona (Raurich, 14, pral.) hoy, a las 
nueve en punto de la noche,, dará una 
conferencia don N. Mora, desarro
llando el tema «Higiene de l'estó-
mac». 

• — • • 
Hoy, a las cuatro de la tarde, en 

ol Ateneo Barcelonés (calle Canuda, 
núm. 6), don Juan Miquel y Cuscó 
dará una conferencia sobre el can
dente tema «El problema de nuestro 
comercio exterior en el momento ac
tual. Posibilidades que ofrecería una 
adecuada organización». 

• — • • 
Ha salido el periódico «Lluita», ór-

gato de la Federación de Dependien
tes y Técnicos de Cataluña, corres
pondiente al actual mes. 

• — • • 

Cuarenta Horas.—Hoy terminan en 
la iglesia parroquial de la Purísima 
Concepción. Mañana empiezan en la 

iglesia de Nuestra Señora de Pom-
peya. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
parroquia de San Pablo* Mañana en 
la iglesia de Nuestra Señora de Pom-
peya. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de la Purí
sima Sangre del Redentor. Mañana 
turno de la Virgen del Pilar. 

• • • 

Arcas y A R I S O 
B á S C U l 3 S San», 12 ~ T c L 30.226 

E n el local de la Agrupación 
Cultural de Reposteros y Pastele
ros, calle Baños Nuevos, 1, pral., 
dará hoy una conferencia Vi
cente Pérez Combina, bajo el tema 
"T.a vida del proletariado en R u 
sia". 

E l viernes también dará una con
ferencia Jaime Miravitllas, bajo el 
tema "Disertación sobre el estado 
actual del proletariado, del capital 
y de la política", ambos actos serán 
públicos y emr zarán, a las siete 
de la tarde en punto. 

• — ̂  • 
E l Ateneo Democrático Republi

cano del Distrito I organiza un baile 
en su espléndida terraza, ilumina
da artísticamente. 

También celebrará un concurso 
de mantones, otorgándose premios 
por un Jurado competente. 

Es de esperar por el número de 
socios y sus familias que han pro
metido su asistencia, se verá la ve
lada tan concurrida como todas las 
anteriores. 

L a Asociación Oficial de Presun
tos Herederos al Patromonio del 
"Virrey Bonet", Plaza de Catalu
ña, 3, 1.°, 2.a, llama, para un asun
to urgente, a los actuales descen
dientes de don Francisco Cubillos 
Abellán, natural del pueblo de Bo-
cairente, partido judicial de Onte-
niente, provincoa de Valencia, cuyo 
señor estaba domiciliado en Zara
goza el año 1873. 

Bajo la presidencia del ingeniero 
de Montes, don Pedro Ribas, se 
constituyó el Comité de Caza y 

PescaPesca, por los vocales que fue
ron elegidos por el distrito forestal 
de Barcelona, Gerona y Baleares, 
para tomar posesión de sus cargos, 
y por ufianimidad fué nombrado 
secretario de dicho Comité don Ma
nuel Mateo, director de " E l Caza
dor", y vicesecretario don Federico 
Martínez, ex presidente de la So
ciedad de Cazadores "Marte". 

»> f • •• •• f 

—Ulceras del estómago. ESTOMA
CAL BOLGA. le curará o devolverá 
el dinero. • • • 

E n la reunión de lajunta general 
extraordinaria, celebrada el día 7 de 
los corrientes, por la Asociación Mu
tual de Operadores de Cine de Cata
luña, quedó constituida por elección 
la nueva junta directiva, compuesta 
por los miembros siquientes: presi
dente, don Antonio Jubany; vicepre
sidente, don Enrique Pérez; secreta
rio, don Leopoldo Díaa; vicesecreta 
rio, don Gerardo Gil; tesorero, don 
Javier Domingo; contador, don José 
Val; revisores de cuentas, don José 
Bonemin y don Antonio Fa; vocales, 
don Juan Biosca, don Ramón Vilay y 
don Juan Nacher. 

S i T G E S , P U T J A D ' O R 
El Restaurant de la Piscina es el lu
gar preferido por su situación ideal 

y por su mesa bien servida 

fin i'Escola d'Administració de la 
Generalitat de Catalunya (calle del 
Obispo 6), mañana, a las siete y me
dia de i? larde, el profesor de eco
nomía don José M. Tallada dará una 
confetencl'» sobre el tema «La taula 
de Ci>nvi> 1c. cual forma parte del 
cursillo organizado por la Asociación 
de Licenciados en Administración pú
blica. 

•»——•• 

Jueves_J3jtgostoni932 

( í E l i i a a B r a n r n 
puede adqu" ' ^ irse en 

S E V I L L A y CORDQba 
a las diez de la mañaila * 

día siguiente de su fe*.ha el 
No deje usted, si visita 
capitales, de pedirlo en 
quier punto de venta de . 

riódicos y revistas. Pe" 
Adquiéralo, igualmente en » 
das las poblaciones impon^" 

tes de España: 
Santander, Oviedo, ValladaH. 

Bilbao, Valencia, C 
San Sebastián, e t c ^ I t ^ 

adonde se envía con la 
rima rapidez, vendiéndose ^ 

todos los quioscos. 

I N F O R M A C I O N 

N E C R O L O G I C A 
ENTIERROS PARA HOY 

Francisco Masvidal Serra, Nou d« 
la Rambla, 74; a las diez. 

José Vidal Prades, Ruiz de Padrón. 
5; a las diez. ^ 

Gertrudis Calbetó Utset, Bruch, BS-
a las diez- ' 5 

Ricardo Sanán de Pineda, Aribau 
90; a las nueve* 

Inés Brizuela Rius, San Miguel, 
103; a las tres y media. 

Dolores Dasca Pie, Consejo de 
Ciento, 362; a las nueve y media. 

Manuel Soler Roca, Cortes, 671- a 
las cuotro. 

PIOS SUFRAGIOS 
Doña Enriquea Arbat de Camp-

many. Misas en la iglesia de Nuestra 
Señora de Pompeya. 

Vida Mundana 
LA. HERENCIA B E SUS PADBES 
en forma de dientes sanos y blancos, 
puede conservarse hasta la edad más 
avanzada, limpiándose con regulari
dad sus dientes con la conocidísima 
pasta dentífrica CHLORODONT. Una 
prueba convence. Tubo grande, pese
tas 2'45; tubo pequeño, pesetas 1'40. 

Timbres incluidos 

Gomo se alivian los dolores de cabeza y la bilis 
Agregado a un poco de agua, el Cítrato de Magnesia 
de Bishop forma una bebida agradable y espumante 
que encanta a todos con su sabor delicioso 
efecto refrescante sobre el paladar. Neutral 
el acto toda acidez agria y la bilis en 
el estómago, alivia la flatulencia, calma 
los dolores digestivos y restaura 
fortalece lodo el aparato digestí 

M MARCA DE FABRICA 

2.7S T 5.50 S í a f ^ 
Tamaño grande, mucho 

mas económico 
E n todas las Farmacias y Droguería» 

Propietarios exclusivos: 
A L F R E D BISHOP. L T D . 

48, Spelman Street 
LONDRES, E. I, Inglaterra 

N o t a s M i l i t a r e s 

INSTRUCCION D E LOS ANALFA
BETOS E N E L E J E R C I T O 

L a autoridad militar de ia Divi
sión, para que sirva de estímulo y 
ejemplo por parte de todos, ha dis
puesto la publicación de la relación 
de los suboficiales y clases de tropa 
que se han distinguido como auxilia
res en la instrucción de analfabetos 
durante el período de instrucción 
Febrero-Abril del presente año. 

También se ha dispuesto que los 
jefes de ios Cuerpos a que cada uno 
pertenezcan, ordenen se les haga la 
correspondiente anotación en sus fi
liaciones: 

Regimiento infantería número 10: 
Soldados Francisco Perramón Boteras 
y José Boronat Monte. 

Regimiento infantería número 18: 
Soldados Ulpiano García Bonifacio y 
Octavio Pérez Serrano. 

SERVICIO PARA HOY 
Jefe de día: Señor comandante del 

regimiento infantería número 10, 
don Fernando Salavera Camps. 

Imaginaria: Señor comandante del 
regimiento infantería número 10, don 
José López-Amor Jiménez. 

Parada: Infantería número 34, cár
cel; caballería 9; Comandancia, Mar; 
primero Montaña, Parque Artillería, 

Imaginaria, Infantería 10, cárcel y 
Comandancia Mar. Séptimo ligero, 
Parque Artillería, 

Visita de hospital y provisiones: 
Cuarto capitán del regimiento infan
tería número 34, 

Ordenanzas: Regimiento caballería 
número 10. Barberos: Regimiento ca
ballería número 9. Ciclistas: Regi
miento infantería número 34. 

Oficial médico: Don Luis Torres 
Marty. 

L a guardia del Principal: E n ©1 sép
timo regimiento de Artillería ligera. 

Médico para los baños de tropa, de 
seis a nueve: E l del regimiento de 
infantería número 10. 

Juez de plaza de guardia: Capitán 
don Ramón Mola Vidal, Domicilio: 
Diputación, 369, segundo, primera. 

E l General comandante militar: 
Batet, 

Quejas del vecindario 

Unos vecinos nos remiten, para su 
inserción, la siguiente nota de queja: 

«Reinita que la antigua fuente de 
flércu'es trasladada actualmente al 
Salón d García Hernández, esquina 
Córcega, hace «veinte días» que no 
tune ioiia, siendo sus aguas sucias y 
estanc adas un peligro para la salud 
pública. 

Lo mismo acontece con las peque
ñas piscinas para juegos infantiles 
initaladas en el mismo paseo, que 
durante el invierno no dejaron nin
gún día de limpiar y funcionar y 
ahora en plena época de calores y 
cuando más necesarios y agradables 
pueden ser dichos juegos a los niños, 
están áecos, sucios y completamente 
olvidados. 

Señor alcalde, teniente de alcalde, 
conce'al o quien sea que de estas co
sas tenga obligación de preocuparse! 
comp/'-ebe 1° <lue se te denucia o em
pezaremos a contar los días que tar
den en «llegar» a sus oídos estas fun
dadas quejas.» 

Festejos de la Colonia de 
Periodistas de la Salud 

Con la brillantez de todos los años, 
se celebraron los festejos que anual
mente organiza la Colonia de Perio
distas de la Salud, en los jardines 
de la Plaza de Sanllehy, profusa
mente iluminada y adornada. 

E l sábado, día 6, por la tarde, tu
vieron efecto varios juegos infanti
les y, por la noche, se qeíebró el 
baile de inauguración, a cargo de la 
Orquestina Hewitson-Jazz. Entre la 
distinguida concurrencia se hallaba 
el teniente de alcalde señor Ulled. 

E l domingo, día 7, a las diez de 
la mañana, tuvo lugar el concurso 
de tiro al blanco en el Polígono del 
Tiro Nacional, en el que tomaron 
parte gran número de tiradores, ob
teniendo el premio y declarado cam
peón el joven José María Salvador 
y Cristófol. 

E n días anteriores, habiéndose ce
lebrado el concurso de tennis en las 
pistas del F . C. Barcelona, de la ca
lle de Cerdeña, siendo ganadores de 
la prueba de parejas mixtas, la se
ñorita Eugenia Martí y don Salva
dor Biada; de las individuales para 
señoritas, la señorita Conchita Mar
tí, y de las individuales para caba
lleros, el joven Javier Branguli. 

E n la residencia de BR. PP. Car
melitas Calzados, se dijo, a las doce, 
una misa que estuvo muy concu
rrida. 

Por la tarde hubo audiciones de 
sardanas en la Plaza de Sanllehy, 
por la cobla «La Principal de Bar
celona», concurriendó gran gentío. 

A las diez y media de la noche, 
jn la propia plaza de Sanllehy, se 
celebró con gran lucimiento el baile 

de gala, con asistencia del teniei¡^ 
alcalde del distrito señor V113^. 
Uno de los bailes fué dedicado a ia¿ 
señoras y señoritas que 
mantones de Manila, concediénaow 
el premio ofrecido a la señorita 
ría Nogueras. n 

En el intermedio del baile, rúen» 
repartidos por el teniente de &lCd\dos 
señor Vilalta, los premios concea ^ 
a los ganadores de los concursub 
tiro al blanco y de tennis^ m 7 

E l baile se prolongó Iias~ndose 
avanzada la madrugada, <]M 
como finalizados los expresaaob 
tejos. 

Fies ta s M a y o r e s 
L A D E GRACIA 

En la calle de Julián ^ m e * ¿nte 
obrarán diversos festejos o» 
los días 14, 15s 16, 18. W J ^ 

de-
Ios días 14, lós lo, ' coc-
actual. entre ellos, tronadas. ^ 
ciertos, bailes juegos infantiles, 
cíón de ctitelles», elevación »® 6del 
bos. merienda a los peqaefiuei 
barrio y castillo de fuegos aru 
les. . ante err 

L a calle estará a r t í s t i c a m e n t e ^ 
galanada y profusamente ^ m 

L A D E AMER de 
Con motivo de la F ^ t a Mayojj.^ 

dicha población eJ Bloc-Rep .eii-
Recreatiu ha organizado ^ j5 6̂ 
tes festejos, para los días 14. ' ia 
y 17 deü actual: PRESÍMTAC1°*Ltina»' 
orquesta típica «Alma Argén ̂  ^ 
bailes de sociedad, a cargo ^ 
orquestina «Jazrz Ribas», func 
varietés, tomando parte ei 
canzonetista Rosita Fo*%*rL V 
excéntrico-humorista, «Bal»1"*' 
selecta sesión de cine sonoro. 



.Tueve^11 agosto 1932 E L U 1 A G R A F I C O Páerma 5 

U N M O V I M I E N T O S E D I C I O S O M O N A 
seis de ia m a ñ a n a se montó 

igf jefatura Superior de Policía 
611 servicio de retén, aumentándose 
I fr id lanc ia de puertas. 

FÍ gobernador civil, acompañado 
la autoridd militar, recorrió los 
rtelcs, convenciéndose de que la 

CUrmalidad era absoluta. 
n%n el Ayuntamiento y en la Gene-
•alidad se han tomado algunas pre-

ca 
d6 "'nueva de la calle de la Ciu 

iciones, cerrándose en el primero 
Ca dichos Centros las puertas de la 

«, nueva de la calle de la Ciu-
í f í y la áe la plaza de San Miguel• 

* lNFORMA0ION. FACILITADA 
Í^SDE MADRID, POR E L SEÑOR 
D E b i ^ Q A S S O L 

noticia de lo ocurrido 
GASSOL 

La pnmei 
itdrid, se tuvo en la Generalidad, 

C"las siete y media de la mañana, co
municado por el Consejero de. Cultu-
g setor Gassoi. 
' mediatamente advirtióse del caso 

al ^omandante de Mozos de Escuadra 
altc personal de la casa, que acudió 

a sa£ respectivas oficinas, comunicán
dose acto seguido él suceso al señor 
Mabiá que se hallaba reposando en 
La Garriga 

'jarant.e la mañana continuaron ias 
coaf^rencíaiC telefónicas con el señor 
Gaasol y el señor Companys, recién 
llegado a Madrid en el expreso. 

kn estas conferencias, el señor Gas-
gol dió cuenta del curso de los acon
teció ientos, anunciando que él, jun
to con los señores Companys, Agua-
dé, Tarradellas, Nicolau y Sunyol, 
acudieror a Ministerio de la Gober
nación ' al de xa Guerra, a ofrecerse 
a los -fvpectivo" ministros. 

El señor Companys, apenas llegó a 
Madrid y se enceró de lo sucedido, 
visito lob Ministerios para ofrecerse 
ai Gobierne 

ivlonentos más tarde, los diputados 
cataiape se entrevistaron con el se
ñor Azaña celebrando una confe
rencia con el Presidente del Conse
jo de Ministros, acordando, además, 
vióuai a mediodía ai Presidente de 
la tvepúblics en su residencia oficial. 

A mediodía en otra conferencia el 
señor Gassol comunicó que en Madrid 
estata dominada por completo la su-
He ación y que por las calles de la 
viiia, ec plena reacción republicana, 
citui?ban manifestaciones populares 
con banderas tricolores y lanzando 
vivas a la República. 

lambién dijo el señor Gassol que, 
al parecer existía el plan entre los 
sublevados d^ secuestrar a varios mi-
nisí ' os y algunos diputados cata
lanes. 
/•Comunicó, además, que iban hacia 

Sevilla } Jerez donde el genexal San-
j'-ujU: a título de general republica-
iio contrario al Gobierno, se había 
hecho fuerte en un cuartel, tropas de 
diverso^ sitios de España. 

Las comunicaciones telegráficas y 
telefónicas con Sevilla están corta
bas, {.tro que el Gobierno confía so
focar ^pidamente el movimiento re-

LOS QUE S E O F R E C E N 
la Generalidad estuvieron a 

ofrecerse diversos elementos, entre 
«Uos, el concejal señor Samblancat, 
^ piopagandista- comunista doctor 
Tussó y Martín Barrera. 

E L SEÑOR MAGIA 
kl señor Maciá regresó de La Ga-

rnga, a donde había ido a buscarle 
«1 comandante de los Mozos de Es
cuadra, señor Pérez Farrás. 

ALCALDE ACCIDENTAL S E 
PERSONO D E S D E PRIMERA HORA 

E N SU DESPACHO 
A las siete y media, el alcalde se-

Aguadé, comunicó desde Madrid, 
a Ayuntamiento, lo que ocurrió e in
mediatamente se avisó al alcalde ac-
Wental don Pedro Comas que, sin 

Pedida de momento, se situó en su 
<iJPaC^0 0^cia^ dispuesto a dar las 

nes q«e fuesen necesarias-

S BARCELONA S E INTENTO D E -
Ai!^ER A L G E N E R A L B A R R E R A Y 

A UN HIJO D E SANJURJO 
ef^61- ^ madrugada la policía 
fio 5 ^versos registros domicilia-

con objeto de detener a algunos 
^ « n t o s de filiación monárquica. 

COQC policIa babía recibido órdenes 
ció taS para Proce<ier a la deten-
hij0 ^ general Barrera y de un 
^ del general Sanjurjo, que resi-
h ln-,.*Sta caPital. Las gestiones de 
Piesrt-0^ n0 dad0 resultad<> 
ctiat s señores marcharon hace 
bli(J0 días a la capital de la Repú-
tfa^ donde se supone se encuen-
^ actualmente. 

QUE DICE E L GOBERNADOR 
Al . . C I V I L ' 

^ a d o r ^ M ^ ayer mañana el gober
n é a ¿ . a los periodistas les dijo 
t r ^ cha hora existía absoluta 

Pregunt d en Madrid- Después, a 
ntas de los periodistas. Ies dió 

E N B A R C E L O N A 

L A S I M P O N E N T E S M A N I F E S T A C I O 
N E S R E P U B L I C A N A S D E A N O C H E 
una referencia de lo ocurrido en Ma
drid. 

Según el señor Moles, a las tres y 
media de esta madrugada, llegó un 
camión frente al Palacio de Comuni
caciones, del que descendieron unos 
individuos que intentaron apoderarse 
de Correos y Telégrafos, los que fue
ron recibidos a tiros por las fuerzas 
de AsaHo que prestaban servicio en 
dicho Centro. 

—Los revoltosos — continuó di
ciendo el señor Moles — se corrieron 
hasta el edificio del Ministerio de la 
Guerra, el cual por lo visto tenían 
también e¡l propósito de asaltar. 

A las cinco y media volvió a ser-
atacado por dichos individuos el Pa
lacio de Comunicaciones, siendo re
chazados por las fuerzas de Seguri
dad, Asalto y Guardia civil, cruzán
dose entre aquéllos y las referidas 
fuerzas numerosos disparos, teniendo 
los elementos monárquicos cuatro 
muertos y diez heridos y resultando 
tres guardias de Asalto ligeramente 
heridos. 

En el lugar de los sucesos fueron 
detenidos un coronel que vestía de 
paisano; un capitán, que iba de uni
forme; el ex jefe de la Guardia Mu
nicipal de Madrid, señor Abarca; el 
duque del Infantado; un hijo políti
co del general Milans del Bosch, y 
Julio Gómez, al que se considera jefe 
del fascismo madrileño. Este indivi
duo fué chofer del general Primo de 
Rivera. 

—Con motivo de la revuelta — 
agregó el goternador civil — se han 
practicado más de cincuenta deten
ciones de jefes y oficiaJes del ejér
cito, figurando entre éstos el coman
dante Romero, que fué ayudante del 
general Martínez Anido. 

Entre los muertos frente al Pala
cio de Comunicaciones figuran un te
niente de Equitación y otro del Cuer
po Jurídico Militar, que formaban 
parte de los grupos de los monár
quicos. 

También resultaron heridos tres 
soldados de la remonta, que se en
contraban en el camión del que des
cendieron los revoltosoos y los cua
les expresaron que habían ido en el 
vehículo a requerimientos de sus 
jefes., 

Igualmente han sido detenidos los 
generales Cavalcanti y Fernández, 
habiéndose dado orden de detención 
contra otros generales, cuya captura 
se considera inminente. 

A los pocos momentos de habarse 
producido los sucesos se personó en 
dicho lugar el ministro de la Gober
nación, que arengó a las fuerzas que 
habían logrado poner en fuga a los 
atacantes. Dichas fuerzas al terminar 
el ministro su arenga disron vivas a 
la República. 

A las doce y media de este medio 
día se ha organizado en Madrid una 
manifestación monstruo, que está re 
corriendo las calles más céntricas de 
la capital de la República, dando vi 
vas a la República y pidieardo la pe 
na de muerte para los traidores. 

—¿Y en Sevilla ocurre algo?—pre
guntó al señor Moles uno de los pe
riodistas. 

—Parece ser que pasa algo — con
testó el gobernador, quien agregó que 
oficialmente no tenía noticias sobre 
el particular. 

Después el señor Moles dijo que en 
Barcelona la normalidad era absolu
ta, habiendo permanecido las tropas 
acuarteladas hasta el mediodía. La 
guardia civil — agregó — permanece 
acuarteleda a disposición del minis
tro de la Gobernación. 

En Gerona, Lérida y Tarragona, la 
tranquilidad también era absoluta. 

Se han dado órdenes a la Guar
dia civil para que se intensifique el 
servicio de vigilancia en las carre
teras con objeto de evitar que pue
dan ponerse a salvo aquellas perso
nas contra las que se ha dado orden 
de detención. Las órdenes son tan 
severas que las personas que deben 
ser detenidas podrán serlo muertas 
o vivas. 

A preguntas de uno de los re
porteros, dijo el señor Moles que al 
parecer los revoltosos tenían el pro
pósito de apoderarse del Palacio de 
Comunicaciones y de la persona del 
jefe del Gobierno. „ 

Terminó diciendo el señor Moles 
que ayer a mediodía había reeibrdo la 
visita del general Batet, del general 

de la Guardia civil y de los jefes de 
ios Tercios de la Benemérita, con 
los que había tenido un cambio de 
impresiones. 
MANIFESTACIONES D E L G E N E R A L 

BATET 
E l general Batet recibió ayer ma-

diodía, como de costumbre, a los pe
riodistas. Interrogado respecto a ios 
sucesos ocurridos en Madrid y Sevi
lla, dijo que él sólo sabía las noti
cias que suponía habrán recogido los 
reporters en los centros oficiales. 

Añadió el general Batet que él ss 
enteró de lo ocurrido^ de madru
gada, y que a las ocho y media ya 
se le dijo que en Madrid estaba sofo
cada la rebelión. 

Un repórter preguntó al general 
Batet si estaban acuarteladas las tro
pas, a lo que contestó; 

—A primeras horas ordenó el 
acuartelamiento de las tropes pero, 
por la mañana, antes de mediodía, ya 
dispuse el levantamiento de esta me
dida. Pueden ustedes asegurar que la 
tranquilidad es absoluta en toda la 
región catalana. 

Ayer mañana visité al gober
nador civil, celebrando con el señor 
Moles una conferencia. 

Un repórter Le preguntó si sabía si 
había sido detenido en Badalona el 
comandante de caballería don Anto
nio Palau Muñoz, que se encuentra 
en situación de retirado, y el general 
Batet dijo qus nada sabía, ni tenía 
porque saberlo, pues no dependía del 
fuero militai- el -detenido, estando en 
la reserva. 

También dijo a preguntas que se 
le hicieron que lo de Valencia, con
sideraba que era un canard. 

Finalmente fué el general Batet in
terrogado respecto a si habrá en 
Barcelona una reunión de autorida
des, a lo que dijo, qua no lo creía 
necesario. Con toda firmeza añadir 

— E n Cataluña nada pasa; la tran
quilidad es completa. 

Y dichas estas palabras el general 
Batet estrechó amablemente la mano 
de los reporters, retirándose a sus ha
bitaciones. 

EN LAS RAMBLAS 
A las siete de la tarde se formó 

en la Plaza de Cataluña, junto a la 
Rambla, una imponente manifesta
ción republicana, que fué engrosan
do considerablemente al iniciar la 
marcha. 

Al grito de «¡Viva la República!» 
y mueran los monárquicos, los ma
nifestantes, que pertenecían a todas 
las clases sociales, se pusieron en 
camino en dirección al Ayunta
miento. 

Por las Ramblas, la manifestación 
se detuvo frente a todos los edificios 
donde ondeaban la bandera nacional 
y la catalana, lanzándose vivas y 
ovacionando clamorosamente. 

Los transeúntes ovacionaban tam
bién, viendo con, inequívocas mues
tras de satisfacción el paso de los 
manifestantes. 

Al pasar éstos frente al edificio 
que ocupa la Compañía de Tabacos 
de Filipinas, se desacó una comisión 
para pedir que ondease en aquellos 
balcones la bandera nacional. 

E l grueso de los manifestantes si
guió su camino, mientras nutridos 
grupos se apostaban frente al edi
ficio, pidiendo a gritos que fuese co
locada la bandera. 

Después de largo rato de espera, 
varios manifestantes penetraron en 
el edificio haciendo ondear una ban
dera catalana que fué ovacionada 
por el gentío. 

Momentos después fué puesta la 
bandera nacional, siendo recibida 
con frenéticas muestras de entu
siasmo. 

Idénticas muestras de entusiasmo 
se reprodujeron a lo largo del tra
yecto. 

Los manifestantes siguieron por la 
calle de Fivaller, hasta la Plaza de 
la República, donde se sumaron a 
ellos nutridos grupos que había allí 
estacionados. 

MANIFESTACION DEL B. O. C. 
A las ocho de la noche se consti

tuyó en la plaza de Francisco Ma
ciá, una manifestación del B. O. C. 
que ostentando varios cartelones. se 
dirigió hacia la plaza de la Repú
blica, desembocando luego en las 
Ramblas. 

L a manifestación fué engrosando 
a su paso por las calles, siendo aco
gido con grandes aplausos el carte-
lón que la encabezaba y cuyo ró
tulo decía así: 

«Pedimos el fusilamiento de los 
generales sublevados»,, 

Los vivas a la República coreados 
por todo el público y los aplausos, 
fueron constantes durante todo el 
trayecto que recorrió la manifesta
ción. 

EN LA PLAZA DE LA REPUBLICA 
LOS TENIENTES DE ALCALDE DON 
PEDRO COMAS Y DON JESUS 
ULLED HABLAN A LOS MANIFES

TANTES 
En la Plaza de la República coin

cidió la manifestación republicana 
con la organizada por el B. o. C. 

Una comisión de manifestantes pe
netró en el Ayuntamiento, donde 
empezaba la sesión municipal. 

Pidieron entrevistarse con el alcal
de, siendo recibidos por el alcalde 
accidental don Pedro Comas, quien 
dijo que el Ayuntamiento había 
acordado dirigirse al Gobierno ofre
ciéndole la adhesión entusiasta del 
pueblo de Barcelona a la República. 

El señor Comas salió al balcón del 
Ayuntamiento dirigiendo la palabra 
a la multitud. 

El alcalde accidental dijo que el 
pueblo de Barcelona podía confiar 
en la firmeza del Gobierno para de
fender a la República, y que se ha
ría caer inexorablemente todo el pe
so de la ley sobre los traidores a la 
patria. 

Afta dio que el Ayuntamiento se ha
llaba reunido en sesión en aquellos 
momentos y que se había acordado 
presentar una proposición de incon
dicional adhesión al Gobierno de la 
República. 

La situación, añadió el señor Co
mas, está totalmente dominada. La 
República e^ fuerte y no tiene nada 
que temer. 

Las palabras del alcalde acciden
tal fueron recibidas con aplausos y 
vítores. 

Seguidamente habló el teniente 
alcalde radical don Jesús Ulled, 
quien dijo que en estos momentos 
de intranquilidad para la República 
los verdaderos republicanos no de
ben manifestarse sino para el man
tenimiento del orden. 

Estad seguros, añadió, que las au
toridades de la República tienen ple
no y claro sentido de su responsabi
lidad y velarán por la tranquilidad 
del pueblo y por la seguridad del 
régimen. 

—Nosotros, agregó, estaremos siem
pre dispuestos a velar por la Repú
blica, incluso en los sitios de más 
peligro, pero para ello, tenemos que 
contar con la garantía de que el 
pueblo no perderá su serenidad. 

E l señor Ulled terminó con un 
«¡Viva la República!» que fué unáni
memente contestado por los mani
festantes. 

Seguidamente la manifestación re
publicana se puso en camino hacia 
el Gobierno civil, y los del B. O. C. 
se dirigieron hacia las Ramblas. 

GRUPOS Y COMENTARIOS 
Después que los manifestantes se 

hubieron retirado de la plaza de la 
República, todavía quedaron en ésta 
varios grupos de curiosos, comentan
do las noticias de los sucesos» Varros 
oradores improvisados se dirigían a 
los allí estacionados y, aprovechando 
los faroles como escabel, les dirigían 
fogosos discursos pidiendo el arma
mento del pueblo y la ejecución de 
los generales sublevados. Las frases 
de éstos eran acogidas con entusias
tas aplausos. 
MANIFESTACION EN E L GOBIERNO 

CIVIL 
Una de las manifestaciones que 

circularon por las Ramblas, llegó al 
Gobierno civil a las ocho y media 
de la noche. 

De la manifestación se destacó 
una comisión que se entrevistó con 
el gobernador civil para pedirle que 
fueran izadas en el edificio las ban
deras catalana y española. Esta se 
izó en el balcón principal y la ca
talana en lo alto del edificio. 

A requerimiento insistente de los 
manifestantes, el señor Moles salió 
al balcón principal del Gobierno ci
vil y" dirigió la palabra a la multi
tud, pronunciando un breve discur
so en que recomendó el manteni
miento del orden como la mejor ga
rantía de adhesión a la República. 
Terminó con un «¡Viva la Repúbli
ca!» que fué unánimemente contes
tado. 

L a manifestación se disolvió pací
ficamente después del discurso del 
señor Moles, reiterándose los vivas 
y aclamaciones a la República. 

Por disposición del gobernador 
civil fueron retirados de las Ram
blas los guardias de Seguridad que 
prestan servicio en dicho sitio. 
L A MANIFESTACION L L E G O AN
T E E L C U A R T E L G E N E R A L D E 

L A DIVISION 
L a manifestación que había es

tado en el Gobierno civil, por el Pa
seo de Colón, llegó frente al Cuar 
tel general de la División, y frente 
a este edificio dió vivas a la Re
pública, pidiendo con insistencia que 
se izara la bandera en lo alto de 
palacio. 

En el Cuartel General, y en S'i 
despacho, estaba el general Bat: 
con el general Pozas, 'el jefe d 
Estado Mayor teniente coronel do 
Manuel Martínez, y los ayudant" 
señores Lacanal y Herrero. 

Inmediatamente de llegada la nr 
nifestación, que era, imponente, < 
general Batet ordenó que fuese iz" 
da la bandera en lo alto del edií" 
ció, pero esto no pudo hacerse o 
momento porque la enseña nacir. 
nal la tiene guardada el censor' 
de la ca,sa, y éste había salido ce ' 
permiso, de paseo, y aun no habír 
regresado. 

Entre tanto, una comisión se des
tacó de la manifestación y pid'. 
permiso para entrevistarse con e. 
general, y una vez accedido ello, 
subieron al despacho oficial vario 
individuos a los que acompañaba: 
dos muchachas. 

E l general Batet les explicó lo que 
ocurría para que ellos a su vez 1 
expusieran a los que en la calle se 
impacientaban porque no era izada 
la bandera. 

Mientras tanto por orden del ge
neral se descerrajaba el mueble don
de se guardaba la bandera y una ves 
consegüido, el propio general Ba
tet la sacó al balcón, siendo acogi
da con una prolongada ovación. 

Poco tiempo después era izada 
en la antena en lo más alto del 
edificio, repitiéndose las aplausos, 

E L G E N E R A L B A T E T S E D I R I 
GIO A L O S MANIFESTANTES E N 

P A T R I O T I C A S PALABRAS 

Conseguido el silr^.cio, después de 
unas palabras de uno de los que 
habían subido a su despacho, el ge
neral Batet, desde el balcón, se di
rigió a los manifestantes dicién-
doles: "Ciudadanos barceloneses: 
me conmueve mucho esta manifes
tación, que se exterioriza ante es
ta Comandancia Militar, que es fer
viente republicana. Antes de que 

vosotros—dijo—viniérais a pedirme 
que ordenara se izara la bandera 
republicana en lo alto de este edi
ficio, yo ya había dispuesto que se 
hiciera lo propio en todos los cuar
teles, como así se ha cumplimen
tado". 

Después el general Batet les ex
plicó el motivo porqué no había 
sido izada la bandera en aquel edi
ficio, lamentando que por la intran
sigencia de algunos de los que k 
oían, no había podido antes diri
girle la palabra. 

E n su parlamento el general B a 
tet tuvo palabras de acendrado pa
triotismo y fe republicana y ter
minó dlciéndoles: 

"Con gritos de los incom prensa vos 
no se labora por la República. Yo 
os recomiendo que os manifestéis 
en forma pacífica, pero de manera 
que en cada corazón haya un re
publicano, para defenderla con to
das las ansias, con la vida si es 
preciso. 

Las últimas palabras del general 
Batet fueron acogidas con grandes 
ovaciones y frenéticos vivas, agi
tándose los pañuelos y ondeándose 
las banderas españolas que llevaban 
los manifestantes. 

E L G E N E R A L B A T E T NOS DICE. . . 

Anoche nos recibió el general B a 
tet y nos dijo que por la tarde ha
bía asistido a la reunión de autori
dades celebrada en el Palacio de 
Justicia. 

Dijo que había ordenado que en 
los cuarteles quede reforzada la 
guardia con una compañía en los 
Cuerpos de Infantería, y en los de 
Caballería y Artillería por una sec 
ción. 

Que como todo estaba normal, 
había ordenado que continúen rea
lizándose los paseos nocturnos mili
tares. 

Más tarde el general Batet con
ferenció con el jefe de la Coman
dancia de Carabineros, quien le dió 
cuenta de un recorrido que había 
hecho por ciudades de la provincia 
catalana, y en las que la normali
dad era completa. 

REUNION D E AUTORIDADES 

Al recibir anoche el gobernador 
civil a los periodistas les facilitó co
pia del telegrama dirigido al jefe 
del Gobierno como resultado de la 
reunión de autoridades que acababa 
de celebrarse. 

E l telegrama dice así: 
"Reunidos con presidente Gene

ralidad, general de División, go
bernador civil y presidente, de la 
Audiencia, reiteran su fiel adhesión 
Gobierno República, garantía de 
Ley, de orden y de libertad. Tran
quilidad absoluta, orden garantido, 
reacción ciudadana muy laudable. 
Saludan todos afectuosamente a 
V. E . " 
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M I L L A R E S 
de personas acuden 
d i a r i a m e n t e a 

l B A R A T O 

a t r a í d a s por la divul
g a c i ó n que el mismo 
p ú b l i c o hace de las 

E B A J A S 

A C T U A L E S 

V e r d a d e r a r e a l i z a c i ó n d e 

G É N E R O S y C O N F E C C I O N E S 

c o n p r e c i o s s e n s a c i o n a l e s 

E C O S P O L I T I C O S 
ACTUACION RADICAL-SO

CIALISTA 
E l Comité del Distrito V I del Par

tido ..Republicano Radical Socialista 
comunica a sus afiliados del citado 
distrito el haber instalado sus ofi
cinas en la calle Valencia, 158, prin
cipal, tercera, rogángoles se sirvan 
pasar por dicho local de siete a nue
ve para legalizar su situación den
tro del partido. 

INAUGCRACION D E UN 
CIRCULO 

E l pasado lunes seinauguró un 
nuevo Círculo de la "Dreta-Liberal 
Republicana", situado en la barria
da de Gracia (Carolinas, 88, asis
tió a dicho acto numerosa concu
rrencia que llenaba por completo el 
local. L a Junta directiva obsequió 
a los invitados con un vermouth de 
honor, en el transcurso del cual hi
cieron uso de la palabra el señor Te-
rol, secretario general del partido; 
el señor Lamor, presidente del Círcu
lo; el señor Doménech, secretario 
del Círculo, y, por último, dirigió 
la palabra a los asistentes el conce
jal del Ayuntamiento de Barcelona, 
señor Sola Cañizares, quien osten
taba la representación del presi
dente del Partido. 

LOS RADICALES SOCIA
LISTAS D E L DISTRITO I X 

E l Comité Directivo de este dis
trito pone en conocimiento de todos 
sus afiliados y simpatizantes que 
se halla en la actualidad en pleno 
período de reorganización, hacién
dose las oportunas gestiones para 
la adquisición de un amplio local 
que se dará a conocer en breve. 

CENTRO DEMOCRATICO 
RADICAL D E L DISTRITO V 

En reunión celebrada para el 
nombramiento de Junto .directiva 
en el Centro Democrático Radical 
del distrito V (Mendizábal, 20, pral.), 
quedaron elegidos los señores si
guientes 

Presidente, Arturo Ortega Arocal; 
vicepresidente primero, Martín V i -
taller Jáuregui; ídem segundo, Sal 
vador García Ballester; secretario, 
Victoriano Cillero Medrano; vicese
cretario primero, Pedro Rodríguez 
Sánchez; ídem segundo, Antonio Ra
mírez Sanchiz; contador, José Ber-
nabeu; tesorero, Francisco Gelabert 

"Zaplana; vocales: José Rodrígeuz 
Torres, Andrés Aguado Zaplana, 
Luis Sabater Porqueras; Francisco 
Mascaren, José Pérez Chueca; An
tonio Carreño, Francisco Asensio 
Ros, Vicente Chasan Serveró, Joa-

* quín Velasco Marcial, Francisco 
Zamora Iniesta. 

« 

Coniforme anunciamos, se cele
bró la Asamblea de socios fundado
res del nuevo Círculo Democrático 
Radical del distrito V, en la que en 
medio del mayor entusiasmo, y por 
aclamación, nombróse la siguiente 
Junta directiva: 

Manuel Mayol Felip, Francisco Al -
daz Leyún, uan Hierro Andrés, Luis 
Moles Felip, Julio Juncosa Vinyas, 
Esteban Roig Roig, José Poch Boix, 
Conrado Turón Pujáis, Luis Abelló 

Casares, Jaime Soteras Bosch, Ma
nuel Ordax Mora, José María Te
lia Graells, Ramón Palomares G u 
tiérrez, Melchor Cruz "Corominas, 
Ramón Arqués Pascual, Pedro Co-
sialls Aguiló, Cándido Casan ova Al-
beró, Antonio Gabiñau Cabot, Casi
miro Bracons Usó. 

Entre otros acuerdos, tomóse el 
de comunicat al jefe del Partido R a 
dical, don Alejandro Lerroux, la in-J 
condicional adhesión de la nueva y 
ya importante entidad. 

Asimismo, la Junta directiva, al to
mar posesión de sus cargos, acordó 
ofrecerse a entdades y correligio
narios poniendo a disposición de 
todos su domicilio social, calle de 
Mendizábal, 17, pral. 

Para conocimiento de los socios, 
se hace público que el pasado sába
do empezó a funcionar el servicio 
de café. 

Próximamente tendrá lugar la 
inauguración oficial de la nueva en
tidad radical que, por las personali
dades que en la misma tomarán par
te promete revestir un gran inte
rés político. 

CONFERENCIAS 
E l próximo sábado, día 13 del 

corriente se celebrará, en el Ateneo 
Popular del Pueblo Nuevo, calle 
Mariano Aguiló, 27, bajos (local del 
Centro Democrático Federal), una 
conferencia a cargo del conocido 
propagandista sindicalista y ex di
rector de "Solidaridad Obrera", 
Juan Peiró, quien disertará sobre el 
tema "Control obrero". 

E l acto será público y dará co
mienzo a las diez de la noche. 

Se invita a los socios, simpati
zantes y amantes de la cultura en 
general. 

NUEVO CIRCULO D E L A 
«DRETA L I B E R A L R E P U 

BLICANA» 
Hoy, jueves, a las diez de la no

che, tendrá efecto la inauguración 
del Círculo del Pueblo Seco, de la 
«Dreta-Liberal Republicana de Ca
talunya, situado en la calle Salva, 
número 32. 

CAMPAÑA PRO CATALA-
NIZACION D E ROTULOS 

L a Sección permanente de propa
ganda del Centre Autonomista de 
Dependets del Comerg i de la In
dustria, nos dice que, recogiendo los 
deseos ciudadanos en lo que hace re
ferencia a la rotulación en catalán 
de calles, almacenes, despachos, fá
bricas establecimientos y teatros, 
hace un llamamiento a todas las en
tidades patrióticas y culturales y a 
todos los que han demostrado inte
rés en esta cuestión para que asis
tan a la reunión que. tendrá lugar 
en el local del Centro, Rambla San
ta Mónica, 25, mañana viernes, a las 
diez de la noche. 

E l C. A. D. C I . emprenderá una 
activa campaña y no duda que una 
acción conjunta de todos vencerá la 
indiferencia de unos y la rutina de 
los demás. 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

Vida Municipal 
MULTAS A LECHEROS 

E l teniente de alcalde del distri
to I , señor José Jové, ha impuesto 
una multa de 250 pesetas al indus
trial señor José Casas, domiciliado 
en la calle de Escudillers, 19, y otra 
de igual cantidad al industrial señor 
Francisco Arcos, domiciliado en la 
calle de la Rosa, 14, ambos por ven
der leche aguada. 
LAS TIENDAS DE PESCADO F R E S 

CO Y CARNICERIAS 
E l jefe de Abastos, señor Ventós, 

recibió ayer la visita de unas Comi
siones de industriales de pescado 
fresco y carnicería, quienes le mani
festaron que se habían enterado de 
las impresiones existentes relativas a 
que no serían respetadas las tiendas 
abiertas con posterioridad al 15 de 
abril, fecha en que el señor Ventós 
se hizo cargo de la presidencia. Di
chas Comisiones le dijeron que no 
daban su conformidad a tal acuer
do, pues después de interrogar a los 
industriales tienen la convicción de 
que perjudican sus intereses y ellos 
sólo desean que sean respetadas to
das las tiendas abiertas hasta la fe
cha de la aprobación del nuevo Re
glamento que está en estudio, y que 
según opinión del señor Ventós que
dará resuelto y aprobado dentro de 
tres semanas, de lo uqe el señor Ven
tós tomó la debida nota. 

CONCURSO 
Hasta el día 18, a las doce, se ad

mitirán en el Negociado de Obras 
Públicas de la Sección de Fomento 
del Ayuntamiento de esta ciudad, 
pliegos de proposición para optar 
ai concurso privado de arreglo de 
la instalación eléctrica de la Escue
la Nacional de la calle de Xuclá, 
núm. 13, al tipo de 13713 pesetas. 

D E L DEPARTAMENTO D E CIR
CULACION 

L a oficina de Inspección y Con
trol del Departamento de Circula
ción, advierte a los industriales ta
xistas que a continuación se espe
cifican, que pueden 'pasar a recoger 
su licencia municipal de circulación 
desde las diez a las trece horas de 
la mañana cualquier día hábil de 
oficina: Letra B-21314, Francisco 
Mayor; B-21423, José Torras; B -
21529, Ricardo Espiu; B-22855, Juan 
Montserrat; B-22889, Pedro Vila-
plana; B-23103, Eusrenio Blas; B -
23511, Francisco Mayor; B-23588, 
Buenaventura Claveguera; B-23702, 
José Masdeu. 

La Generalidad 
SEMANA FINAL D E L A ESCOLA 

D^ESTIU D E 1932 
E l programa de la Escola d'Estia 

dtb este año, ya publicado, anunció 
una gran «Conversa Pedagógica» so
bre los «Problemas que plantea la 
enseñanza del Lenguaje en Cataluña». 
Convers- que tendrá lugar durante 
la Semana Final de la mencionada 
tíiscola d'Estiu (del 22 al 27 de agos
to), y ñ la cual quedan invitados cor-
dialmente todos lo smaestros y maes
tras de Cataluña. 

Se anunció igualmente, que esta 
«Conversa Pedagógica» tendrá como 
base una Ponencia presentada por los 
señores Vicente Gardenyes, maestro 
de Son del Pi (Lérida); José Mascort, 
maestro de Vüanna (Gerona);" Car
los Salvador, maestro de Benessal 
(C&stellón de la Plana); Raimundo 
lorroja, maestro del Grupo Milá y 
fontanals (Barcelona); José Barceló, 
IJiiector del Grupo Luis Vives (Bar
celona), y Alejandro Gall, asesor 
técnico de las escuelas Blanquerna de 
Baicehna y profesor de la Escuela 
Normal de la Generalidad. 

Estudiados ya por estos señores los 
di rertes puntos que integran el te
na general de la Conversa y acorda
das las, Conclusiones de la Ponencia, 
se espera que serán numerosos los 
maestros y maestras de Cataluña y 
países de habla catalana que, basán
dose en estas Conclusiones querrán 
preparar interesantes intervenciones 
en la proyectada «Conversa Pedagó
gica» f anunciarlas préviamente a la 
Secretaría de la Escuela Normal de 
la Generalidad, Urgel, 187, Barce
lona. 

£1 mejor a í ract tvo 

de ana mujer hermosa 

consiste en po
seer un cutis ter
so y suave, l o que 
se obtiene fácil-
mente usando a 
d ia r io la acredi
tada crema 

l \ W melotes eataWctlmltnto» 

• M 
<5 

VtS BARCELONA • 

El E V E R - H O T (Siempre caliente) 
no debe faltar en ningún hogar ni olvidarlo en los vial 

No es sólo en invierno cuando debe usarse. 
Todo el año pueden padecerse -dolores musculares reu 

lumbago, torticolis, resfriados, congestiones, etc. ' "^'snio, 
Insustituible en los trastornos periódicos de la mujer. 
Práctico, eficaz, limpio, económico. 

Venta en Farmacias, Específicos y grandes establecimientos 

í L i q u i d a c i ó n verdad.. . 
Esto es lo que efectúa 
LAS ELEGANCIAS en 

T O D O S L O S M O D E L O S 

D E V E R A N O 

fEntre ellos encontrará el que a usted, Señora 
le conviene por su ex
quisito gusto y baratura 

Prec ios V E R D A D E R A M E N T E INCREIBLES 

MOTA.-Esta casa admite 
géneros para ser confec-

l A S 

RONDA 8. ANTONIO, 31-Pral. 
oionados Teléfono 31399 

Carnet Judicial 
RECURSO CONTRA UN AUTO D E 

PROCESAMIENTO 
Se ha presentado al juzgado de la 

Concepción un escrito solicitando la 
revocación del auto de procesamien
to contra Manuel Fernández Pereira, 
a quien se acusa de haber asesinado 
a un marino noruego en Amberes el 
año 1928. 

E l abogado sañor Medina y el pro
curador señor Puig Rosés, que sus
criben este recurso, alegan que su 
defendido no se hallaba en Bélgica 
en la época en que se cometió el cri
men. 

JUICIO SUSPENDIDO 
Empezó a verse ante el tribunal de 

vacaciones una causa por robo, proce
dente del juzgado de Sabadell, contra 
Ricardo Pérez, a quien se acusa de 
haberse apoderado de unas herra
mientas del taller donda trabajaba. 

E l juicio se suspendió por incom-
parecencia de unos testigos de la de
fensa. 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l 
DETENCION D E LOS SUPUESTOS 

AUTORES D E UNA AGRESION 
Por los agente's afectos a la Briga

da de Investigación Social fueron de
tenidos Andrés Fuertes Haro y Fran
cisco Higueras Pérez, habitantes en 
la barriada de casas baratas de Fran
cisco Ferrer Guardia, a los que se 
considera autores de la agresión de 
que fué objeto días pasados el en
cargado de la extracción de arenas 
de Casa Antúnez. 

Según la policía este último fué el 
que golpeó con la culata de una pis
tola al referido encargado-

UNA DETENCION 
L a sección de lavadores de autos 

sostiene un conflicto con el patrono 
del garaje Borredo, motivado por ha
ber intentado, según los obreros, des
pedir el referido patrono al delegado 
del Sindicato en el taller. Como con
secuencia de todo ello, la policía de
tuvo al miembro die la Junta del Sin-' 

M A T R I M O N I O S 

Nada de agencias ni intermedia
rios. Todo el mundo puede casarse. 
Procedimiento nuevo, gratuito y 
de toda moralidad. Tallera, 55, en
tresuelo 1.̂  - Teléfono: ÍJ5318 

T O R O S 
LA NOCTURNA D E L SABADO EN 

LAS ARENAS 
Está anunciado para el sábado, a 

las diez y media de la noche, en i 
plaza de toros de las Arenas, un « 
pectácuio interesantísimo y SJ;®' 
en el que tomarán parte tres t 
ros cómicos de lo más destacado, ^ 
novillero que viene «pegando» y 
Banda «Los de Aragón», agrupa^ 
que une a su comicidad un ^ 
ñco repertorio musical que intei^ 
tan magistralmente. 

Los precios serán populares. : 
UNA NOVILLADA MEMORAB^ 

E l debut del torero ™ej]ca"0or ¡a 
renzo Garza que, consagrado P ^ 
afición y Prensa de su Pal;;tituye 
días pasados a España, congfición 
una tan gran novedad, que la ^ 
con razón intrigada, espera ^ 
sia la tarde del domingo P31?.^ de 
juzgar a quien viene P1"6,0 clUIibre 
una fama que lo eleva a la 
de la torería- , aiter-

Como con este torero han a* ^ 
nar dos valores positivos, ^ ^ 
rales y Félix Rodríguez n \Jx^ 
contrastarse la clase del i tap-
Garza en los tres tercios ya 4 gab€o 
to Morales como Rodríguez 1 
torear con el capote, saD^ ma
rinear como los buenos \ ^ 
leteros y estoqueadores tiei 
ligrada personalidad. d6 vin» 

Estamos, pues, en víspe™ 
novillada memorable. ^ 

L A ECONOMICA D E L ^ ^ t a 
En la Monumental, a brará el 

céntimos la entrada, se en £ 

1UneS' - f f u f u V o r U - ^ 
M u í S o s con se . ^ 
novillos 

dicato Jacinto ^ l ^ J ^ o ^ t só rigurosamente incom^ ior ¿e 
calabozos de la Jefatura * 
Policía. 

el cual i * ^ 
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C I N E M A T O G R A F I A 

E C O S Y N O T I C I A S 

PINCELADAS BIOGRAFICAS 

Hale Hamilton nació en el Esta
do de lowa, en Norteamérica, y 
cumple años el 28 de febrero. Re
cibió instrucción primaria en las 
escuelas públicas del Estado, asis
tiendo más tarde a la célebre es
cuela preparatoria de Andover y 
terminando sus estudios en la Uni
versidad de Kansas. Dotado de ex
celentes dotes dramáticas, Hamil
ton, al llegar a Nueva York, se es-

T E L EEFON O 18 4-66 
HOY SOLAMENTE 

la deliciosa comedia de Muñoz Seca 

L A P U R A V E R D A D 
MAÑANA 

I A R O L D L L O V O 

ES UN F I L M PARAMOUNT 

forzó por ingresar al teatro y ob
tuvo una parte en la obra original 
de "Hazte rico pronto". Por varios 
años ^ amilton fué uno de los acto
res más populares de Broadway y 
su reputación le creó una gran de
manda entre los estudios. Algunas 
de sus caracterizaciones de fecha 
reciente son en la versión fílmica 
de "Hazte rico pronto", " E l cam
peón", "Susan Lennox" y la última, 
de Columbia, " E l corazón manda" 
(Un lance de amor), con Dorothy 
Mackaill. 

Astrid Al lwyn es norteamericana 
de padres suecos. Desde muy tem
prana edad mos t ró su inclinación 
d ramát ica , y considerada por sus 
padres como una "n iña prodigio", 
la educaron con miras hacia un fu 
turo en el teatro, p reparándola 
desde pequeña en el arte d r a m á 
tico. Después de trabajar con va
rias compañías d r amá t i ca s en Nue
va York, obtuvo un papel corto en 
"Escena callejera"; a és ta siguió 
una parte mejor en " V m vez en la 

da", y como resultado de su des
da labor en esta ú l t ima, obtu

vo su primer contrato para aparecer 
en las parlantes, en las cuales hace 
su segundo role de importancia en 
"El corazón manda" (Columbia), 
drama fílmico basado en la novela 
por Ursula Parrott, "Un lance de 
amor". Astrid inició su carrera en 
la pantalla con el segundo papel 
femenino de "Cocktail de celos" 
(El pasado no muere), cuya estrella 
es Constance Bennett» 

ENSAYO ANTICIPADO 
Cuando Humphrey Bogart fué con

tratado por la Columbia para el ga
lán de Dorothy Mac K a i l l en «El co
razón manda» «Un lance de arnor), 
se hallaba en Nueva York haciendo 
el galán de otra obra escénica. 
Humphrey, aunque naturalmente sa
bía que haría el principal papel mas
culino de la película, ignoraba el 
«tratamiento» dado a la obra para fil
marla y el arreglo de su papel; no 
sabía, pues, que en ella tendr ía que 
pasar gran parte del tiempo en ae
roplanos- Habiéndose retardado en 
su salida para Hollywood, Bogart tu
vo que acudir al avión, haciendo un 
viaje rápido desde Nueva York. Poco 
sabía el artista que este viaje en 
aeroplano era como un ensayo del 
trabajo que le esperaba en Holly
wood. 

UN MONSTRUO AMABLE 
líoris Karioff, el de la facha si-

rdsbtra, uno de los individuos más 
aniahles cue existen, pero sus pode-
royas interpretaciones de monstruos 
hoiripilcintes: le han condenado a ha-
ct i en la pantalla el papel de perso-
na3e3 ^niestros. Una de sus más rea
lísticas carrcterizaciones es la del 
íhíue-mtt inflexible y cruel en «Más 
fue.te que el odio» (Guilty Genera-
«^n-Coiuml ia) , y su sensacional ac
tuación en «Frankenstein» es univer-
salaiente conocida. Después de ésta, 
«^rloff apareció en otra de sus ro-
1 ^ aciagas en <<E1 médico asesino» 
(Behind the Mask-Columbia), en la 
cual una vez más desempeña el pa-
Pei de un tipo cr iminal moderno con 
acostumbrada maest r ía . 

«m médico asesino», cuyo estreno 
Cc efectuó en el gran teatro Para-

mount de Broadway, es un emocio
nante misterio que presenta la demo-
níací figura de un médico y la ma
ñero como éste se deshace de sus 
cómplices o enemigos importunos que 
le obstaculizan en la introducción y 
venta de drogas heroicas; un demonio 
encarnado que goza torturando a sus 
víct imas con refinada crueldad en la 
mesa de operaciones, deleitándose en 
experimentar sobre seéres humanos 
ca máxima de Nietzsche de que «hay 
dolores intensos que conducen al éx
tasis». E l éxtasis, sin embargo, según 
o dice este íncubo humano, lo ex

perimenta él. 

Una boda 
SE CELEBRO AYER L A DE DON 
LUIS JANER REQUESENS, DE LA 

EMPRESA D E L «FANTASIO» 
Ayer, en el Monasterio de Mont

serrat, se celebró la boda de nuestro 
particular amigo don Luis Janer Re-
qjuesens, perteneciente a la Empresa 
«Fantásio». 

A la boda asistieron distinguidas 
personalidades d3il mundillo del ci
nema y mul t i tud de invitados, que 
luego de celebrada la ceremonia de
searon toda suerte de felicidades en 
su nuevo estado, espacialmente a la 
bella desposada-

La feliz pareja salió ayer para Pal
ma de Mallorca, en viaje de novios. 

LAS PELICULAS SOBRESALIENTES. 
L A PRENSA AMERICANA HABLA 

DE «GONGORILA»" 
Como era de esperar, dada la cate

goría de la película y eil prestigio de 
la marca que lo presenta, «Gongori-
la», el primer f i l m documental ro
dado totalmente en el corazón de 
Africa por los intrépidos explorado
res Mr- y Mrs. Mart ín Johnson, ha 
obtenido un éxito resonante al pro
yectarse en el Winter Gardeoi, de 
Nueva York, durante dos semanas 
consecutivas, habiéndose tenido que 
prolongar su exhibición durante al
gunas semanas más, a petición del 
público. 

Desde el día de su estreno, el pú
blico no ha cesado de desfilar ante 
este salón para poder admirar la más 
auténtica, la más intrigante y emo
cionante película realizada hasta la 
fecha. E l calor reinante no ha he
cho diferencia alguna. El público 
acude, de todas maneras,, y n i las 
mismas playas han podido impedir 
que los cineastas acudan a disfrutar 
algunas horas viendo un espectáculo 
que se. les presenta una vez en la v i 
da. «Gongorila» es el tópico del día, 
y todo Nueva York quiere ver la ps-
lícula. 

La Fox, con su esmero acostum
brado, la ha presentado sin afecta
ciones, sin trucos y sin esfuerzo al
guno para impresionar al publico'lso-
bre los horrores del grandioso conti
nente africano. 

La película está realizada con na
turalidad e interés, siendo de elogiar 
su magnífica fotografía y perfecta 
sonoridad, que presta gran realce a 
esta espléndida producción. 

Los pigmeos, habitantes de la som
br ía selva de Itura, que suman cin
cuenta m i l , ponen la nota cómica a 
la misma, y aquella escena en que 
dos viqjos tratan de enrcender un pu
ro, que les regaló Mr- Johnson, con 
cerillas, es de lo más divertido que 
se ha visto durante mucho tiempo. 

Las escenas más sobresalientes de 
toda la producción son indudablemen
te aquellas en que vemos al gorila, 
el terror y monstruo de la selva, en 
una ter ror í f ica lucha que tiene lu
gar en sus lares nativos, en el Con
go belga. 

En resumen, un f i l m interesantís i
mo y muy regocijante. 

«New York Americain» 

CUPIDO EN LOS ESTUDIOS 
Cupido estuvo haciendo de las su

yas durante el rodaje de la nueva 
producción Fox «Quería un millona
rio». Antes de terminarse la pelícu
la, Joan Bennett, la protagonista fe
menina de la misma, anunciaba sus 
esponsales con Gene Markey, que ac
tualmente es su esposo. Una Merkel, 
que en la película se lleva gran par
te de los honores por su graciosa in
terpre tac ión de una románt ica perio
dista,, se casó con el ingeniero aero
náut ico Ronald L. Burla. Y, f inal
mente. James Kirkwood contrajo ma
trimonio con Miss Beatrice Powers, 
que en la película aparece como 
Miss Alemania, en un animado certa
men de belleza, en el cual Joan Ben
nett es elegida «Miss Universo». 

U N GRAN F I L M DE AVIACION 
Hasta ahora casi todos los produc

tores, al realizar films de aviación, 
han querido mostrarnos en poderosas 
evocaciones los dramas del aire, ilus
trar en cuadros impresionantes las 
hazañas de los ases famosos y sus 
inverosímiles proezas. 

Es al joven productor Howard Hu
ghes a quien corresponde el mér i to 
de haber sido uno de los primeros 
que ha llevado a la pantalla el lado 
cómico de la aviación durante la gue
rra, explicando de un modo espiri
tual y lleno de «humour» las peripe
cias de un par de camaradas, que ver-

L O S E S T R E N O S 

CAPITOL CINEMA 

Hoy, jueves, se cambia de progra
ma en este salón, que con tanto éxi
to desarrolla su temporada de gran
des reprises a precios reducidos. 

El f i l m base del nuevo programa 
es la soberbia producción Universal 
«El Doctor Frankenstein» (autor del 
monstruo), la película que ha batido 
el record de lo sensacional y en la 
que Boris Karioff, Colin Clive, Mae 
Clarke y John Boles realizan una la
bor admirable. 

E l lunes próximo, día 15, festivi
dad de la Asunción, se repr isarán dos 
producciones Paramount. Son éstas 
«Sombras de la Ley», por Wil l iam 
Powell», y «El ángel pecador», por 
Nancy Carroll y Gary Coooper, y en 
días sucesivos de este mismo mes se 
repondrán películas de categoría 
tan*destacada como «Toda una vida», 
«Intromisión», «Carne de Cabaret», 
«La t í a de Carlos», «El Código Pe
nal», «El Circo», de Charlot; «El Ge
neral Crack» y «Gran Gala Travestí». 

SALON CATALUÑA 
El nuevo programa que se proyec

ta desde hoy en este cinema lo for
man dos producciones Fox de tan gra
to recuerdo como «El espía», por 
Neil Hamilton y Kay Johnson, y «De
liciosa», por la pareja ideal Janet 
Gaynor y Charles Farrell, películas 
ambas que bien merecen la pena de 
ser vistas más de una vez, como lo 
evidencia el hecho de que han sido 
muchos los aficionadoso al cine que 
han solicitado su reposición aprove
chando esta temporada de reprises a 
precios reducidos.' 

«El espía» y «Deliciosa» se exhi
bi rán hasta el domingo inclusive, 
siendo sustituidas el lunes por «Whco-
pes, la genial creación de Eddie Can
tor, y «El puerto infernal» por Lu
pe Vélez y Jean Hersholt, f i lms am
bos de los Artistas Asociados,. 

daderamente no sent ían la vocación 
de convertirse en «diablos celestia
les». 

Emboscados por principio, cobar
des por temperamento, Wi lk ie y Mi t -

D E E N S E Ñ A N Z A 

UNICO P O n SU TEMPERATURA 
FRESCA Y AGRADABLE 

O Y 
la deliciosa opereta con 
múÚQ-a. de 
R O B E R T S T O L Z 
interpretada por 
W I L L Y F O R S T 
y L E E P A R R Y 

a r a t u 

C I N E P A R I S 

L a maravilla docu
mental 

C o n B y r d a l 

S i Po lo Sur 
y la simpática creación 
de ROSITA MORENO 
y ROBERTO R E Y 

Gente Alegre 

chell, a consecuencia de un desgra
ciado azar, se vuelven a encontrar 
un día a bordo de un gran trasat
lánt ico que se dirige a Francia y 
transporta, con destino al frente, nu
merosas escuadrillas aéreas. Ja no 
muy valientes en tierra firme, los dos 
amigos se encuentran aún menos a 
gusto en medio de los pilotos avia
dores y la expectativa de una gue
rra en el aire no es como para tran
quilizarles. Así, pues, t ra tan por to
dos los medios de evitar la hora fat í -

ORDENES DEL MINISTERIO DE 
INSTRUCCION PUBLICA Y BELLAS 

ARTES 
Orden resolviendo instancia de do

ña Rosa Chamorro González, maes
tra de la escuela nacional de Bara
jas (Madrid), recurriendo contra el 
número 6.736 del primer Escalafón. 

Otra disponiendo procede pagar la 
cantidad de 31.5S4'91 pesetas al con
tratista de las obras de construcción 
de un nuevo edificio destinado a este 
Ministerio-

Otra ídem se libre la cantidad de 
9.800 pesetas para obras urgentes de 
consolidación y conservación de la 
iglesia románica de San Pedro de 
Camprodón (Gerona). 

Otra ídem de 7.000 pesetas para 
obras urgentes de consolidación y 
reparación en la iglesia de Santo 
Domingo de Tuy (Pontevedra). 

Otra concediendo el reingreso a 
doña María Desamparados Andreu y 
Coderch, profesora numeraria de Es
cuelas Normales, en situación de ex
cedencia voluntaria. 

Otra aprobando el proyecto de 
obras de reformas en el edificio ocu
pado por la Sección 10 de la Escuela 
de Artes y Oficios de Madrid-

Otra ídem de obras de saneamien
to y repasos generales en el edificio 
ocupado por la Sección quinta de la 
Escuela de Artes y Oficios de Ma
drid. 

Otra nombrando a don Macario 
Ovejero García, maestro propietario 
de la escuela nacional unitaria de 
Traid (Guadalajara). 

Otra referente a objetos de carác
ter arqueológicos encontrados en la 
finca denominada «Valfrío», del tér
mino municipal de Bélmez (Córdo
ba). 

Otra disponiendo que la Cátedra de 
Dibujo del natural de la Escuela de 
Pintura, Escultura y Grabado se des
doble», denominándose uno de Dibu
jo natural en movimiento y la otra 
Dibujo del natural en reposo, y dis
poniendo cont inúe encargado de la 
primera su t i tu lar don Eduardo Chi
charro. 

Otra nombrando catedrático, interi
no de Dibujo del natural en reposo 
de la Escuela Superior de Pintura, 
Escultura y Grabado de Madrid, a 
don Daniel Vázquez Díaz-

Otra ídem a los señores que se 
mencionan catedrát icos de Lengua 
latina de los Institutos Nacionales 
de Segunda enseñanza que se indi
can. 

Otra aprobando el proyecto de ins
talaciones contra incendio en los lo
cales que ocupa la Escuela Especial 
de Pintura, Escultura y Grabado. 

Otra ídem el proyecto de obras de 
reparación y habilitación interior 
de las Casas de Jubilados (Sección 

uiñs QTI que, G-Oiíw sus osni&r&tlss, ss^ 
rán llamados a subir a la carlinga 
para volar sobre las líneas enemigasi 

Este momento acaba por llegar fa
talmente y se ven obligados, por or
den del jefe de escuadrilla, a volar 
para convertirse, a despecho suyo, en 
unos héroes, en unos grandes ases de 
la guerra. 

Esta es la historia prodigiosamen
te divertida que nos cuenta el film 
titulado en español «Diablos celes
tiales», que interpretan, con talento 
y buen humor, Spencer Tracy, Wi 
ll iam Boyd,, George Cooper y la be
lla estrella Ann Dvorak. 

Esta trepidante comedia aérea se
rá presentada durante la próxima 
temporada por los Artistas Asocia
dos. 

LA PROXIMA PELICULA DE 
A L JOLSON 

La primera película de A l Jolson 
para los Artistas Asociados, «El neo
yorquino», ha entrado ya en curso 
de producción, y su argumento pre
senta al inimitable comediante en 
el papel de un alegre y despreocupa
do vagabundo que pasa la vida en las 
calles de la ciudad. 

Este film señalará la vuelta a la 
pantalla de Harry Langdon y otros 
dos famosos cómicos: Chester Con-
kl in y Vince Barnett; integrarán, 
además, el reparto Madge Evans, que 
apareció al lado de Ina Claire y Joan 
Blondell en «Tres -ubias», será el 
protagonista femenino. 

Entre tanto, las oficinas de Joseph 
M Schenck anuncian la . firma del 
contrato con una nueva personalidad 
para uno de los principales papeles. 
Se trata de Edgar «Blue Boy» Con-
nor, joven actor negro, que ha ha
llado esta oportunidad de debutar en 
la pantalla debido a que Mr. Schenck 
y Harry D'Arrast, el director de Jol
son, le vieron en un breve comedia 
cuando estudiaban la labor de otro 
actor. A l ver el trabajo de Connor, 
lo mismo Schenck que D'Arrast, olvi
daron su propósito y no pensaron más 
que en el actor de color, al que hoy 
se califica ya de «hallazgo». 

Jolson, cuyos compromisos teatra
les le han mantenido apartado de la 
pantalla durante más de un año, can
ta rá cinco canciones en su nuevo 
film, debidas al famoso compositor 
Broadway I rv ing Caesar. E l argumen
to de «El neoyorquino» es original 
de Ben Hecht y la adaptación es de 
Charles Lederer. 

Sur) del Monasterio de Poblet (Ta
rragona) . 

Otra ídem de reparación y habili
tación interior de las Cassa de Mon
jes Jubilados (Sección Norte) del 
Monaterio de Poblet (Tarragona). 

Otra disponiendo que, teniendo 
por desmortizada y desacumulada la 
Cátedra de Derecho Mercantil de 
la Facultad de Derecho de la Uni
versidad de Oviedo^ se provea en pro 
piedad por el turno de oposición 
entre auxiliares. 

Otra resolviendo el expediente in
coado sobre aspiraciones de los pro
fesores de los Institutos locales de 
Segunda enseñanza-

Otra nombrando a los señores que 
se indican catedrát icos de Literatura 
de los Institutos Nacionales de Se-
gnda enseñanza que se determinan. 

De la Dirección General de Prime
ra Enseñanza—Concediendo audien
cia a los representantes e interesa
dos en los beneficios de la Fundación 
instituida en Tortosa (Tarragona) 
por doña Dolores de Córdoba y Val-
verde, denominada «Colegio Asilo». 
CONSEJO PROVINCIAL DE PRIME
RA ENSEÑANZA DE BARCELONA 

Solicitan interinidades los maes
tros siguientes: Doña Carmen Galo-
bart Faja, doña Antonia Jaime Mont
serrat; doña Lucía Bassolí Carrete; 
doña Teresa Farrera Ferrer, doña 
María Dolores Noguera Mateu, doña 
Fancisca Mitjans OliveJla, don Jai
me Bel González, don Buenaventura 
Fontanals Giró, doña Dolores Rey Bo-
navía, doña Concepción Añó Fibla. 

—El alcalde de Gavá remite expe
diente de construcción de escuelas 
solicitando la subvención reglamen
taria. 

—El de Torelló comunica acuerdos 
en relación a la acertada actuación 
de la maestra de la escuela nacional 
de párvulos señora Falgueras. 

—El presidente del Consejo local 
de Villafranca del Panadés comunica 
acuerdos y actuaciones sobre expo
sición escolar, vacaciones y colonias 
escolares. E l cb Gavá comunica de
jaciones de la Alcaldía para el con^ 
veniente arreglo y mejoras del local 
escuela. El de San Ju l ián de Sarda-
ñola hace propuesta de nuevos vo
cales» 

—La Sección Administrativa de la 
provincia comunica incidencias en 
nómina de los haberes de los inter i 
nos don Constantino González, doña 
Cristina Domingo y doña Catalina 
Borrás, por no comunicar a su tiem
po el cese de destinos anteriores. 

—Se da traslado a la maestra de 
Fontrubí , señora Riu, d© la resolu
ción de su expediente de incompati
bilidades. 

•—A la maestra de Santa Fe de Pa
nadés, señora Biosca, se le traslada 
resolución de la Dirección General. 

DE LA INSPECCION DE BARCE
LONA' 

_ Se remite a la Sección administra
tiva expediente de creación de es
cuelas en Gélida -y Santa Ce loma de 
Gramanet-

—Para dar conocimiento a los in
teresados, se recibe de Madrid ana 
comunicación participando '.aber con
cedido pensiones para cursar estudios 
en el extranjero a don Federico Do-
reste y a doña Concepción Saina 
Amor. 

—El Drector de la graduada de 
Las Franquesas remite Memoria re
glamentaria relativa al curso esco
lar últ imo. 

—La maestra señora Vilal ta , de 
Castellví de Rosanés, denuncia nueva-
mente el funcionamiento ilegal de 
una escuela no oficial de niños. 

—La Sección administrativa de la 
provincia remite a informe expedien
te de legalización de escuelas priva
das de doña María Teresa Prat y don 
Antonio Jansana. 

CREACION DEFINITIVA DE PLA
ZAS DE MAESTROS Y MAESTRAS 

DE SECCION 
Por orden de 30 de Julio últ imo, 

publicada en la «Gaceta de Madrid-
del 6 del actual, se consideran crea
das, con carác ter definitivo, 29 sec
ciones graduadas, de las que correF-
ponden a nuestro distri to universi
tario las siguientes: 

Arbeca (Lérida), tres secciones de 
niños a base de una unitaria; Argén-
tona (Barcelona), dos secciones ¿e 
niños y dos de niñas, a base de una 
unitaria; Villafranca del Panadés 
(Barcelona) tres secciones de niñas, 
ampliación de dos secciones de pár
vulos. 

CREACION DEFINITIVA DE 
ESCUELAS 

Entre las 218 escuelas unitarias cu
ya relación inserta la «Gaceta» del 6, 
corresponden a Cataluña las siguien
tes: 

Garcelona: Casteiladral (Mojalt) , 
una mixta a cargo de maestra; La 
Granada, una de párvulos. 

Gerona: Ripoll, dos de niñas. 
Lérida: Arbeca, una de niñas. 
Tarragona: Batea, una de niños y 

otra de niñas; Bisbal del Panadés, 
una de niños y otra de niñas; Mora 
La Nueva, una de niños y otra de 
niñas; Rasqueda, una de niños y otra 
de niñas; Reus, cinco de niños; Sel
va, una de niños y OUa de niñas; 
Tortosa (Pósito d^ Pescadores), una 
de niños. 
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Radiotelefonía 
Noticias radiofónicas 

LA RADIO EN RUSIA 
En Rusia, donde se halla la emiso

ra mayor del mundo, es posible que 
esté también la más pequeña. En una 
habitación de una aldea de Sibaria, 
que tiene tres metros de largo por 
dos de ancho, hay la emisora de una 
estación «reíais», los aparatos de 
control y todavía queda especio para 
el estudio. Es preciso advertir que 
pronto esta emisora «prehistórica» 
dejará de estar en funciones. 

LA HUMANIDAD DESFILARA AN
TE EL MICROFONO 

Ha empezado en Francia una serie 
de conferencia que puede tener inte-
tés internacional. Se trata de que 
todas las personas que tengan algún 
relieve, en cualquier esfera social, 
puedan dar por el micrófono su opi
nión acerca de las condiciones mora
les y materiales en que vivimos y la 
fórmula que a su juicio podría me
jorarlas. 

EL FESTIVAL VIENES 
El gran festival vienés que siem

pre es un acontecimiento musical, se 
ha radiado en parte este eño. E l 6 
de junio se inauguró la semana con 
la emisión de un concierto de la or
questa Filarmónica de Viena, d i r ig i 
da por Weingartner; el 11 se dió un 
concierto de música mil i tar , con 200 
instrumentos y 500 voces. Lo más im
portante fué la in terpre tac ión que se 
dió el 14 de ju l io de la «Misa Solem
ne», de Beethoven. 

EL ESTUDIO AEREO 
Para que se vea a que punto se ha 

llegado en la construcción de locuto
rios aislados del sonido exterior, se 
ha dado, hace tiempo, un recital de 
piano en un avión que volaba sobre 
Nueva York, que se recogía en tierra 
y se re t ransmi t ía por las 63 estacio
nes de la «Columbia Broadcasting 
Company». 

E l aparato era el mayor de los que 
se usan en los Estados Unidos, que 
puede transportar dieciochoo pasaje
ros. En la parte delantera del inte
r ior del avión iba la emisora y en la 
de a t rás el estudio donde estaba el 
piano. Aunque el aparato llevaba en 
marcha dos motores de 625 caballos 
nó se advirt ió la menor perturba
ción. 

LA REPRESENTACION DE LA 
PASION 

Aunque la representación de la Pa
sión que se hace en Aberammergau 
es más antigua que la de Sgisacb; 
ésta aáquiere mayor renombre. 

Todos los años y durante varios 
meses antes de la representación, el 
pueblo concentra en ella toda su aten
ción. Las 300 personas que desempe
ñan los papeles son todas del pueblo, 
y cuanto se emplea ha sido construí-
do por los mismos habitantes, incluso 
el teatro, capaz para 1.20C espectado
res. Las representaciones de este año 
duran desde el ó de junio hasta el 2 
de octubre, y la estac ón de Bero-
munster las t r ansmi t i r á varias ve
ces, con una descripción detallada 
que servirá de introducción. 

R a d i o a p l a z o s 
TODAS LAS MAE 1'As 

3 p t a s . s e m a n a 
SIN ENTRADA N I FIADOR 

F O N O G R A F O S 

2 p t a s . s e m a n a 
PRO VENZA, 247, 3.», 1.a 

Tel. 76152 (junto R. Cataluña) 

S E S I O N D E L A Y U N T A M I E N T O 

E n la s e s i ó n c b a n o c h e se t o m ó p o r u n a n i m i d a d e l a c u e r d o 

de c o n d e n a r c o n l a m a y o r e n e r g í a los l a m e n t a b l e s hechos 

de M a d r i d y S e v i l l a , h a c i e n d o p a t e n t e a l G o b i e r n o de l a 

R e p ú b l i c a l a m á s i n q u e b r a n t a b l e a d h e s i ó n d e l C o n s i s t o r i o 

a l r é g i m e n l e g a l m e n t e c o n s t i t u i d o 

PLAN ESTIVAL DE RADIOFONIA 
EN CHECOESLOVAQUIA 

En Checoeslovaquia preparan pro
gramas especiales para la estación 
veraniega. Las conferencias y otros 
números de los programas queda
r á n reducidas a la mitad, y en su 
lugar se d a r á n charlas con asuntos 
de interés general. Además, las es
taciones no t r a b a j a r á n en aquél las 
en que se supone que no escuchan 
los aficionados. Por úl t imo, se d a r á n 
emisiones desde varios balnearios 
de Checoeslovaquia. 

LA GRAN ESTACION VIENESA 
Es muy probable que hacia las 

Navidades de este año pueda inau
gurarse la gran estación aus t r í aca 
construida en Bisambcrg, a l lado 
de Viena. Unicamente los elementos 
atmosféricos podr ían retrasar las 
obras. El coste de la es tación será 
de 4 a 5 millones de chelines, can
t idad muy superior a la que se ha
bía calculado. 

EL MOVIMIENTO REVOLU
CIONARIO 

Se abre la sesión a las ocho de la 
noche. Preside el señor Comas. 

Leída y aprobada el acta del ple
no anterior, se da cuenta de la si
guiente proposición: 

«Que se acuerde condenar con la 
mayor energía los lamentables he
chos ocurridos en Madrid y Sevilla, 
haciendo patente al Gobierno de la 
República la más inquebrantable ad
hesión d.el Ayuntamiento de Barce
lona al régimen legalmente consti
tuido, patentizándole que la ciudad 
estará en todo momento dispuesta a 
la ayuda de las Instituciones repu
blicanas por los ímedios qué preci
sen y comunicar io acordado al ho
norable señor Presidente de la Ge
neralidad de Cataluña y al Gobier
no de la República. Y que se remi
tan telegramas circulares a todos los 
Ayuntamientos de Cataluña, rogán
doles que adopten acuerdos en tér
minos idénticos del presente. 

El señor Griso: ¡Viva la República! 
El señor Comas da cuenta de lo 

ocurrido en Madrid y Sevilla y ma
nifiesta que el movimiento está do
minado. Pide que el Consistorio 
apruebe por unanimidad dicha pro
posición incidental. 

Así se acuerda. 
El momento es de gran emoción. 
Los concejales, puestos en pie, v i 

torean a la República. 
Se pasa al 

DESPACHO OFICIAL 
Se da cuenta de los siguientes 

asuntos: 
Un oficio del teniente de alcalde 

señor Casanellas, pidiendo dos me
ses de prórroga para poder dar tér
mino al expediente que instruye por 
los hechos desarrollados en las Ca
sas Consistoriales, antes de la se
sión del día 11 de marzo próximo 
pasado. 

Uiia comunicación del Administra
dor de la Aduana de esta ciudad, 
participando haber tomado posesión 
de dicho cargo, nombrado por de
creto de la Presidencia de la Repú
blica de 21 de julio último. 
ORDEN DEL DIA 

A l comenzar el orden del día el 
señor Ulled hace, uso de la palabra 
par-a sugerir OUQ dsbsn. dejarse- SO' 
bre la mesa todos aquellos asuntos 
que pnedan dar lugar a discusiones, 
dado el momento que vive la ciudad. 

El señor Segarra se opone. 
El señor Giralt combate las mani

festaciones del señor Segarra, di
ciendo que si los adictos a la Repú
blica están tranquilos en sus casas, 
los verdaderos republicanos están 
dolorosamente impresionados por lo 
ocurrido en Madrid y Sevilla. 

El señor Segarra insiste en que 
deben discutirse todos los asuntos. 

(Protestas). 
El señor Bertrán de Quintana se 

adhiere a lo dicho por el señor Gi
ralt. 

Cuestión Social 
LOS EMPLEADOS DE AUTOBU

SES URBANOS 
Se convoca a todos los afiliados y 

simpatizantes de la Unión General 
de Empleados de Autobuses de Bar
celona y su provincia, a. la reunión 
general que t endrá lugar mañana, 
viernes, a las diez y media de la 
noche, en su local social, calle Nue
va de San Francisco, 7 (Casa del 
Pueblo) con objeto de dar lectura y 
discutir las bases de trabajo que se
rán presentadas a las Compañías 
en el Jurado Mixto de Trabajo del 
Transporte (sección autobuses urba
nos) después de aprobadas por parte 
de los afiliados y con eil benepláci to 
de los simptizantes. 

U. G. DE OBREROS DE LA JUNTA 
DE OBRAS DEL PUERTO 

Nota suplicada: 
«Advertimos a nuestros afiliados 

que seguramente por equivocación, 
se ha asignado la convocatoria para 
la elección de vocales del Jurado 
Mixto de Obras del Puerto a la enti
dad «Asociación de Obreros emplea
dos de la Junta de O. del P.», con 
172 socios. 

Siendo taxativa y determinante en 
la Ley de Jurados Mixtos el que la 
entidad más numerosa sea la que 
convoque la elección, de hecho y de 
derecho corresponde a nuestra enti
dad con un cnso presentado al mi
nisterio de 217 obreros. 

Se entabla un vivo diálogo entre 
los concejales. 

La presidencia restablece el orden. 

ASUNTOS SOBRE LA MESA 
Los dictámenes que figuraban en 

este apartado del Orden del día, 
con carác te r de preferentes, vuelven 
a quedar en la misma situación, ex
cepto algunos dictámenes de esca
so interés, que son aprobados. 

ASUNTOS ORDINARIOS 
Son aprobados, en su casi total i 

dad, los dictámenes que presentan 
las diferentes Comisiones, a la con
sideración de pleno. Los aprobados 
carecen de interés general. 

EL PAGO DE U N CANON 
Es aprobado un dictamen, propo

niendo que, vista la instancia for
mulada por la Compañía de los Ca
minos del Hierro del Norte de Es
paña, se acuerde que dicha Compa
ñía ha de abonar por todos los dere
chos de permiso relativos a la cons
trucción el trozo de vías subterrá
neas comprendidas entre la Plaza de 
Cataluña y la estación ferroviaria, 
la cantidad total de 27.000 pesetas, 
correspondiente a tres anualidades, 
ya que corresponde dicho cánon a 
proporción de la longitud total de 
la línea concedida al F. C. Metropo
litano de Barcelona, habiéndose 
traspasado, el indicado trozo, • a la 
repetida Compañía del Norte. 

PLAZAS DE MEDICOS 
MUNICIPALES 

Son aprobados cuatro dictámenes 
de la Comisión de Gobernación, 
creando para proveer por oposición 
una plaza de médico supernumera
rio para los servicios de Oto-rino-la-
ringología; otra, para los de Oftal
mología; otra, para los de Tocología 
y otra de Laboratorio 

PROPOSICIONES 
Son presentadas y aprobadas las 

siguientes; 
Una de los señores Ventós y Amat, 

que se acuerde que el Ayuntamien
to asista al Congreso municipalista 
que ha de celebrarse el presente 
mes en La Coruña, facultando al 
señor alcalde para que se sirva de
signar tres concejales que, en repre-
^eiitación d§ 1§ .Corporación,, deban 
asistir a la misma. 

Otra, de los señores Ventós, Ollé y 
Llopart. Que se ceda al Palacio nú
mero 1 y número 2 de Montjuich, y 
de una manera eventual, los inme
diatos si el número de expositores 
fuese muy crecido y no cupiesen en 
aquel, a la Feria de Barcelona, para 
llevar a término la Feria interna
cional de Muestras que ha de cele
brarse de dlía 14 al 30 de abril de 
1933. <Jue se ceda también al Pala
cio número 1, a fin de organizar Ja 
Exposición que se ha de celebrar en 
el mes de octubre próximo, destina
da a hacer una manifestación mono
gráfica de Radio, Fono y Cine sono-

Se ha tramitado por lo tanto a 
Madrid la oportuna reclamación», 
POR EL DESCANSO DOMINICAL EN 
EL RAMO DE LA ALIMENTACION 

DE LA PROVINCIA 
Es propósito decidido de las enti

dades de dependientes que se han 
dirigido al ministro del Trabajo en 
demanda de la constitución del Ju
rado Mixto provincial del Ramo de 
la Alimentación, el hacerlo exten-
sible a todas las localidades donde 
tenga jurisdicción el Jurado, ya que 
nada justifica el que los dependien
tes de las poblaciones foráneas, al
gunas de considerable importancia, 
hayan de estar exceptuados de la in-
negabble ventaja que supone el po
der disponer para el descanso de to
das las horas del domingo. 

SOCIEDAD DE OBREROS DE LA 
MADERA (U, G. T.) 

La Sociedad de Obreros de la Ma
dera y Similares de la U. G. T., avi
sa a todos los obreros del ramo de 
la madera que no firmen n ingún 
nuevo contrato de trabajo con sus 
patronos, sin que antes se los haya 
revisado alguna persona u organi-
cación competente para ver si se 
aparta de la nueva legislación so
cial, pues ya se le han presentado 
algunos casos con grave perjuicio 
de los intereses creados de los tra
bajadores. 

Igualmente recuerda, que la secre
tar ía funciona todos los días, de 
siete a nueve de la tarde, tanto para 
los afiliados como para los no.-

ro. Exposición fijada para los días 
22 de octubre a 6 de noviembre. Y 
que se faculte a la misma Feria de 
Barcelona para que pueda utilizar 
el material de maderas, plantas y 
otros objetos que se encuentran en 
dichos Palacios, a los efectos de 
contribuir a la organización de las 
Exposiciones citadas. 

Otra, de los señores Ventós, Esco-
fet y Samblancat. Que, a fin de que 
pueda celebrarse la Asamblea de 
Agricultores y Exportadores de ios 
pueblos de Hospita'let y Prat de 
Llobregat y a petición del alcalde 
de dicho úl t imo pueblo, quiera ce
derse a los organizadores de la cita
da Asamblea, ol Palacio de Proyec
ciones de los jardines de Montjuich, 
para el próximo domingo^ día 14 
del actual, por ,1a mañana, 

Otra de los señores Ulled, Ven
tos, Vilalta y Llopart, Que se ceda 
el Palacio de Proyecciones o en su 
defecto el de las Artes Decorativas, 
a l Ateneo Enciclopédico Popular, a 
f i n de celebrar un mi t in de ca rác
ter cultural a las diez de la m a ñ a 
na del día 21 del actual. 

Otra de los señores Marlés y Pía, 
Que se ceda a petición de diversas 
agrupaciones de San Andrés y Sa-
grera, un entarimado de madera pa
ra el festival que se tiene proyectado 
el día 13 del actual, en el recinto-
j a r d í n -de las Hilaturas Pabra y 
Puig, 

Otra de los señores Pía, Sam
blancat y Llopart. Que con motivo 
del concierto que la Societé Philar-
monique Cíe menee Isaura, de Tou-
louse, da rá en el Palacio Municipal 
de Bellas Artes, el 13 de los corrien
tes a beneficio del Hospital de la 
Esperanza, le sea concedida una sub
vención de quinientas pesetas con 
cargo a l capítulo de Imprevistos. 

Otra de los señores Costa, Jové, 
Vilalta, Giralt y Llopart. Que sea 
concedida una subvención de dos 
mi l pesetas a los organizadores de 
la carrera ciclista Barcelona-Ma
drid, pasando por Lérida, Zaragoza 
y Calatayud, que ha de celebrar
se los días 17 a 20 de este mes. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor Ulled dirige un ruego al 

alcalde pidiendo sean puestos a su 
disposición guardias urbanos _p3ra 

atender a la represión de la venta 
ambulante en su distrito. 

E l señor Giral t dice que en to
das las tenencias de alcaldía se ne
cesitan guardias urbanos, pero que 
el Cuerpo es muy re-ducido. Como 
presidente de la Comisión de Go
bernación toma en cuenta el rue
go del señor Ulled, 

El señor Ulled rectifica. Pide que 
se procure una -reorganización de 
los servicios de la Guardia Urbana. 

El señor Comas le contesta. 
F I N A L 

No habiendo m á s asuntos de qué 
tratar se levanta la sesión a las 
nueve de la noche. 

La ex Residencia de los je
suítas en Sarriá 

LOS REPORTERS MUNICIPALES LA 
VISITAN, INVITADOS POR EL 
PRESIDENTE DE LA COMISION 
DE CULTURA DEL AYUNTAMIEN

TO, DON PEDRO COMAS 
Ayer tarde, los periodistas que 

hacen información en el Ayunta
miento, galantemente invitados por 
el presidente de la Comisión de Cul
tura, don Pedro Comas, visitaron la 
ex Residencia de la Compañía de 
Jesús, en Sarriá, habilitada por el 
Municipio barcelonés para escuela 
de niños. 

Los reporters fueron recibidos por 
el director de dicha escuela, señor 
Serra, quien amablemente les acom
pañó, dándoles explicacioneis deta
lladas durante la visita que se hizo 
a la Residencia. 

En la Residencia reciben instruc
ción, actualmente en régimen de* se-
micolonia, 1000 niños, 

Gomo la visita y las impresiones 
que de la misma sacaron los repor
ters fueron altamente interesantes, 
en edición próxima dedicaremos es
pacio y detalle a dicho objeto-

Los reporters fueron obsequiados 
con una espléndida comida que pre
sidieron los concejales Sres. Comas 
y Vilalta. A iniciativa del señor Co
mas no hubo brindis, transcurriendo 
la comida en un ambiente grato y 
cordialísimo, 

A las cinco de la tarde inicióse el 
regreso a Barcelona, 

so Los Suce 
VOLTEADA POR U N T T ^ " 

Ayer mañana fué aux in i^ 
dispensario de Hostafran^3 en el 
Corquera Gutiérrez, de W l 
edad, que al paSar p0r , a ^ ^ 
Aragón, esquina a la de 11 ^ 4, 
embestida por una ternera , 5 f*< 
contusiones en la rodilla « u ^ o 

COHECHO 
Ingresó en los calabozos del w 

do de guardia el juez m ^ 
píente de San Adrián T T l * s«-
fué detenido por la policía ^ qüe 
de un dalito de cohecho ' aCUSado 

Las diligencias instruidas 
policía pasaron directamente ^ la 
cal. uce al f̂ . 

Probablemente para ente A 
este asunto será nombrado en 
especial, ün juez 

El detenido continuaba esta • 
en los calabozos del juzgado 

LO VENDIO TODO Y DESAPA 
RECIO ^ P A -

Isi.dro Tapias ha f o r m u l a d o " ^ 
nuncia contra un dependiente ^ 
que llevo al mercado un carro T 
gado de frutas, lo vendió con k 
ballería y desapareció, Ca" 

ROBO 
_ En el domicilio de Teresa Bolchar 

sito en la calle de Casanova, 
ron ladrones esta madrugada, que 1 
llevaron ropas y efectos por valor d! 
unas mi l pesetas, 

ACCIDENTE MORTAL 
En el dispensario de Sarriá fué 

asistido el vigilante nocturno de 
aquella barriada, Antonio Vallbé 
Martí, de 28 años de edad, quien 
presentaba heridas gravísimas en el 
epigastrio y en- la región umbilical 
que se produjo al disparársele la 
pistola. 

Trasladado al Hospital Clíni-ío, fa> 
lleció a poco de ingresar. ' 
TENTATIVA DE ATRACO EN UNA 

CASA DE COMPRAVENTA 
En una casa de compTa-venta de 

la calle Guadiana, se presentó ayer 
tarde un joven como de unos veinti
cinco años, llevando un reloj de pla
ta a empeñar. 

Mientras los dependientes estaban 
examinando el reloj, se presentaron 
otros dos individuos que pistola en 
mano y a la voz de manos arriba, 
pretendieron robar el estableci
miento. 

Los dependientes penetraron en las 
habitaciones interiores pidiendo au
xilio, y cuando regresaron al mos
trador los atracadores habían des
aparecido. 

También había marchado, abando
nando su reloj de plata, el joven 
que lo había llevado a empeñar. 

DETENCION DE UN CONOCIDO 
DESCUIDERO 

En el momento que acababa d« 
sustraer una pluma estilográfica a 
un transeúnte en la calle de Jerusâ  
lén, fué detenido Luis Galán poveda. 

El detenido, según antecedentes <1« 
la policía, ha sufrido treinta arres
tos gubernativos y es muy conow» 
como descuidero. 
ROBO DE GENEROS POR VALOR 

DE 10.000 PESETAS 
En el establecimiento que Posê  ^ 

el Paseo de Gracia la Sociedad Anó
nima Unión Musical Española, P« 
netraron ladrones violentando * 
puerta metálica y se apoderaron u 
varios aparatos fonográficos, g 
número de discos y de Plumas ^ 
lográflcas, valorado todo en 
diez mi l pesetas. nAoraíoS 

Como en uno de los ^ n ó g n t o 
que quedó en el establecimiento ^ 
observaran huellas dig1^163- ^ t r o -
mitido el aparato al gabinete *"» > 
pométrico. ^ ios 

En el establecimiento de:,aI ¿estor-
ladrones una palanqueta, un , 
nillador y un berbiquí. ^ 

C O R R E O D E L A f 
A R T E S Y L E T R A S 

UNA IDEA LAUDABLE ^ 
La Asociación Bibliófila & 

Amantes del Libro», s^mllmnáo 
programa cultural, esta r 0$, 
activas gestiones para llev^r or de* 
en breve, un festival en n - ^ ^ 
libro. La recaudación que s ¿¿ao 
junto con los donativos ^ rrir |f' 
haber, será dedicado a ^ * jgg Pa' 
bros con destino a los h 0 8 ^ 
ra uso de los hosp i ta l i zados .^^ 
entidad ruega a todos 108 . ra0 
zantes con esta idea ^ ^ se d i * ' 
marse a tan aHruista ^ ^ . ^ e , o8 
jan por carta, o personalmen^ ^ 
siete a nueve de la ^ ^ J ^ t 
micilio social, Francisco J-^y entre' 
tes Marqués del Duero) ^ 

que'asde defunción ^ 
las dos de la madrugada 
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I E S P E C T Á C U L O S 

T e a t r o N o v e d a d e s 
C o m p a ñ í a J^UIS C A L V O . T a r d e a las 

4'30, G r a n M a t i n é e de M o d a : 

LA VIEJECITA 
por I iOl l ta V i l a y Trini A v e l l í , y e l e x i -
tazo m á s formidab le de l a l í r i c a es

p a ñ o l a : 

LUISA FERNANDA 
por M A R I A V A L X X D J E R A , L O L I T A V I -
j . A , J U A N R O S I C H y P A B L I T O G O R -
G E , con l a L l a n o s , P a l a c i o s , R u í z p a 
r í s , B a r a j a , etc. 35 p r o f e s o r e s de o r -

a u e « t a , 35. Noche a l a s 10: 

LA VIEJECITA 
p o r V i l a , A v e l l í , y e l é x i t o : 

LUISA FERNANDA 
por M A R I A V A L L O J E R A , C E C I L I A G ü -

B E R T 

EMILIO SAGI-BARBA 
y debutando e l n o t a b i l í s i m o t e n o r 

R I C A R D O M A Y R A L 
con todos los d e m á s a r t i s t a s de l a t a r 
de. M a ñ a n a t a r d e c o l o s a l c a r t e l . 4 a c 
tos, 4: E L A S O M B R O D E D A M A S C O y 
L 4 R O S A D E L A Z A F R A N . N o c h e : P O R 

U N A E Q U I V O C A C I O N , y 

LUISA FERNANDA 
por S A G I - B A R B A , V A L L O J E R A , M A Y 

R A L y G Ü B E R T 
Se despacha e n c o n t a d u r í a 

T e a t r o R o m e a 
H o y jueves t a r d e a las 5'30 y n o c h e a 

l a s 10'15 
V I O L A M E N D E Z , T E R E S A M A N Z A N O . 

L B V I W I N E - F I N A 
con s u J A Z Z y O R Q U E S T A A N I M A D A , y 

S A R E DA 
V E D E T T E I N T E R N A C I O N A L A T R A N S -

F O R M A C I O N 
E N F U N C I O N D E N O C H E . G R A N D I O 
SO A C O N T E C I M I E N T O . ' P R E S E N T A 

C I O N de 

MISS HOLLYWOOD 
L A E S T A T U A D E B R O N C E 

Bal l e t de f a n t a s í a por p r i m e r a vez en 
B a r c e l o n a 

V iernes noche . S e r a t a d ' O n o r e a L E V I 
W I N E y s u c o m p a ñ í a , t o m a n d o p a r t e 

u n estupendo c u a d r o de a r t i s t a s 
B U T A C A S A T R E S P E S E T A S 

T e a t r o Tívol i 
C o m p a ñ í a del t ea tro R o m e a , de M a d r i d . 
H o y jueves t a r d e a l a s 5 , G r a n d i o s a M a 
t i n é e de Moda. A p e t i c i ó n de v a r i a s f a 
m i l i a s ctue no a s i s t e n a l e s p e c t á c u l o de 
noche p r i m e r a y e x t r a o r d i n a r i a repre -
s e n t a c i ó n del grand ioso é x i t o d e l d í a de 
l a r e v i s t a c u m b r e de P a r a d a s y G i m é 

nez y m a e s t r o s R o s i l l o y M o l l á : 

LA PIPA DE ORO 
F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n . T r i u n f o de t u 
tores e i n t é r p r e t e s . G r a n d e s o v a c i o n e s 
a M a r g a r i t a C a r v a j a l y a l a s 60 v i c e t i -
ples e n e l n ú m e r o de « L A S P I S T O L E 
R A S » , que se rep i te c inco v e c e s conse
c u t i v a s . Noche y todas l a s n o c h e s a las 

10'30, el é x i t o de los é x i t o s : 

LA PIPA DE ORO 
M a ñ a n a v i ernes t a r d e . B u t a c a s a 2 pe
setas: L A N I Ñ A D E L A M A N C H A y F i n 
de F i e s t a por J O H N B Ü X . N o c h e g r a n 
diosa f u n c i ó n , con mot ivo de l a s 50 re 
presentac iones del é x i t o c u m b r e del 

, a ñ o : 
L A P I P A D E O R O 

s n e l que t o m a r á n p a r t e l a « M u s i q u e 
Civi le d ' O r a n » . c o m p u e s t a de 70 profe

s o r e s 
N O T A : Debido a la i n s t a l a c i ó n moder
na de a p a r a t o s de v e n t i l a c i ó n , e s te tea
tro r e s u l t a de u n a t e m p e r a t u r a a g r a 
dable. Se d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s en el 

C e r e r o , de l a p l a z a C a t a h i ñ a 

T e a t r o G o y a 
T e l é f o n o 1394 6. U l t i m a s e m a n a de a c 

t u a c i ó n de l a c o m p a ñ í a : 

MARGARITA XIRGU 
P r i m e r a c t o r : A L F O N S O M U Ñ O Z . Hoy 
J U E V E S t a r d e a l a s 5,15, B u t a c a s a 
IJOS pesetas , l a e s p e r a d a r e p o s i c i ó n de 

VIDAS CRUZADAS 
c inedrama, de J A C I N T O B E N A V E N T E . 
Noche a l a s 10'15, B u t a c a s a T R E S pe
setas , C L A M O R O S O E X I T O de l d r a m a 

de V . de G U E V A R A : 

LA SERRANA DE LA VERA 
M a ñ a n a V I E R N E S t a r d e : V I D A S C R U 
Z A D A S , y noche: L A S E R R A N A D E 

L A V E R A 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

T e a t r o V i c t o r i a 
Hoy jueves t a r d e a l a s 5, B u t a c a s a 2 
pesetas: l.o L A P R I M E R A S A L I D A ; 
2.o ¡COMO E S T A N L A S M U J E R E S ! , por 
T m a de J a r q u e . N o c h e a l a s 10: l.o L A 
P R I M E R A S A L I D A ; 2.o L a m e j o r r e -
^ista^ de l a ñ o , de G . del C a s t i l l o y M . 
•Román y e l p o p u l a r m a e s t r o R o s i l l o : 

LAS MIMOSAS 
E s t u p e n d a c r e a c i ó n de l a e s c u l t u r a l ve-
aette T I N A D E J A R Q U E y de l a e m i -
n o n t í s i m a t iple c ó m i c a O L V I D O R O 
D R I G U E Z , los s a l a d í s i m o s C A S T R I T O 
^ O R N A T y de toda l a c o m p a ñ í a . E l 
niejor l ibro , l a m e j o r p a r t i t u r a de l a 

n iporada , que se repite I n t e g r a , M a 
c a n a t a r d e a las 5: l.o L A P R I M E R A 
j . 11 ^ y ¡COMO E S T A N L A S M U J E -
aO'oS! Noche y todas l a s - n o c h e s a las 

d0, empieza e l no v a m á s de l a s r e 
v i s t a s f r i v o l a s : 

Í¡Q * 1 A S M I M O S A S 
"©je de ver l a m a e s t r a de las re 

v i s t a s 

T e a t r o Nuevo 
G R A N C O M P A Ñ I A b I R I C A D E T E A 

T R O C U B A N O 
H o y jueves t a r d e a las 5 y noche a las 

10'15 
E L E X I T O L I R I C O D E L A N O : 

LA VIRGEN MORENA 
por s u c r e a d o r el eminente b a r í t o n o : 

EDUARDO BRITO 
y l a s e l e c c i ó n de l a r e v i s t a : 

HABANA - NEW-YORK 
24 G i r l s , 24. 14 B o y s . 14, O r q u e s t a 

C u b a n a , 
¡ L a c o m p a ñ í a m á s comple ta de B a r c e 

l o n a ! 

L A N O T A S E N S A C I O N A L D E L D I A E N 
B A R C E L O N A . SON L O S A T R A C O S D E 
L A C A L L E D E C A S P E P O R L A S 60 

P I S T O L E R A S Q U E C A P I T A N E A 

MARGARITA CARVAJAL 
T O D A S L A S N O C H E S L L E N O S C O M 
P L E T O S E N E L T E A T R O T I V O L I P A R A 

V E R L A P I P A D E O R O 

T e a t r o C ó m i c o 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

G r a n c o m p a ñ í a de r e v i s t a s y vodevi ls . 
H o y t a r d e a l a s 4 ^ 5 . y noche a. l a s 10, 
E l m e j o r c a r t e l de B a r c e l o n a , l.o L a co
l o s a l r e v i s t a e n dos ac tos , del popular 

m a e s t r o A l o n s o ; 

LAS LEANDRAS 
2,o E l g r a n d i o s o » é x i t o de r i s a . L a h i s 
t o r i e t a c ó m i c o - s a i n e t e s c a en u n acto , 
o r i g i n a l de F r a n c i s c o L o z a n o , E n r i q u e 
A r r o y o y E s t a n i s l a o G u i r ó , m ú s i c a de1 

m a e s t r o A l o n s o : 

CANTA GAYARRE 
T r i u n f o de toda l a c o m p a ñ í a . E s p a c i o 
s o y c ó m o d o j a r d í n . M a ñ a n a acontec i 
m i e n t o t e a t r a l . E s t r e n o e n E s p a ñ a de 
l a c o l o s a l r e v i s t a en dos actos y doce 
c u a d r o s , de F r a n c o P a d i l l a y E s t a n i s 
lao G u i r ó . m ü s i c a de los m a e s t r o s 

F r a n c i s c o Sor iano y K e p p l e r L a i s : 

¡ASI DA GUSTO! 
debutando e l r e n o m b r a d o p r i m e r ac tor 
y d i r e c t o r P E D R O S E G U R A , l a eminen
te t ip le a r g e n t i n a , n u e v a e n B a r c e l o n a , 
L U C Y C L O R Y . y l a O r q u e s t a T í p i c a A r 

gent ina S I C A P A N E D A S 

C I N A E S SALONES 

C a p í t o l 
4 t a r d e y 9'45 noche. « E L D O C T O R 
F R A N K E N S T E I N » (Colen C l i v e . 4. 6'35 
tarde y H ' I O n o c h e ) ; « E L E X P R E S O 
D E L A M O R » ( R o g e r T r e v i l l e , 5'15 t a r 

de y 9'45 noche) 

C a t a l u ñ a 
4 t a r d e y 9'45 noche. « D E L I C I O S A » 
( J a n e t G a y n o r , 4. 6'45 t a r d e y 10'55 
n o c h e ) ; « E L E S P I A » (Neil H a m i l t o n . 

5'35 t a r d e y 9'45 noche) 

P a t h é P a l a c e 
4 t a r d e y 9'30 noche. « E L C O M E D I A N 
T E » (en' e s p a ñ o l . E r n e s t o V i l c h e s , 6'50 
t a r d e y 11 n o c h e ) ; « D E S A M P A R A D O » 
(en e s p a ñ o l , G e o r g e B a n c r o f t . 5'20 t a r 

de y 9'30 noche) 

E x c e l s i o r 

C i n e P a r í s 
T a r d e 4'30. Noche 9'4 5 

C O N B Y R D E N E L P O L O S U R 
r e l a t a d a en e s p a ñ o l . 

R O S I T A M O R E N O y R O B E R T O R E Y en 
l a r e g o c i j a n t e comedia m u s i c a l : 

G E N T E A L E G R E 
e n e s p a ñ o l 

L u n e s : U N Y A N K I E N L A C O R T E D E L 
R E Y A R T U R O y E S P O S A S D E M E D I C O S 

4 t a r d e y 9'30 noche. « L U C E S D E B U E 
N O S A I R E S » (en e s p a ñ o l , C a r l o s G a r -
ded. 6'55 t a r d e y lO'éb n o c h e ) , « M A S 
A L L A D E L A V I C T O R I A » ( L e w Cody, 

5'40 t a r d e y 9'30 noche) 
M I R I A 
4 t a r d e y 9'30 noche. « P A R A A L C A N 
Z A R L A L U N A » (Doug las F a i r b a n k s , 
4. 6'40 t a r d e y 10'45 n o c h e ) ; « L A R I A 

D A » (5'30 t a r d e y 9'30 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3*45 tarde , « E L P A S A D O A C U 
S A » (en e s p a ñ o l , L u a n a A l c a ñ i z ) ; « E L 
G A U C H O » ( D o u g l a s F a i r b a n k s ) ; « L A 
M A D O N A D E L A S C A L L E S ( E v e l y n 

B r e n t ) 

M O N U M E N T A L 
C o n t i n u a 3,30 tarde . « V I D A S T R U N C A 
D A S » ( A n a Harding- , 6'15 t a r d e y 10'50 
n o c h e ) ; « E L S I G N O D E L Z O R R O » 
( D o u g l a s F a i r b a n k s , 4'45 t a r d e y 9'20 

noche) 
I R I S P A R K 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « V I D A S T R U N C A 
D A S » ( A n n H a r d i n g , 6715 t a r d e y 10'35 
n o c h e ) ; « - W H O O P E E » (Bddie C a n t o r . 

4'50 t a r d e y 9,20 noche.) 
R O Y A L ( c o n t i n u a 3'45 t a r d e ) , y 
W A L K Y R I A ( c o n t i n u a 4 t a r d e ) : « E L 
C O D I G O P E N A L » (en e s p a ñ o l . C a r l o s 

V i n a r i a s , 6'15 t a r d e y 10'40 noche) 
B O H E M I A 
C o n t i n u a . 4 tarde . « L O M E J O R E S 
R E I R » (en e s p a ñ o l , I m p e r i o A r g e n t i 
na ) ; « S O L O S E N U N A I S L A » ( G a r y Coo-
p e r ) ; « E L C O L E G I A L » ( B u s t e r K e a t o n ) 
D I A N A 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « T R A F A L G A R » 
( C o r i n n e G r i f f i t h ) ; « E L H I J O D E L 
C A I D » (Rodol fo V a l e n t i n o ) ; « D A V I D , 
E L A P O C A D O » ( R i c h a r d C r o m w e l l ) . 
A R G E N T I N A y P A D R O 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « L A C A S A D E L 
M I S T E R I O » ( t e r c e r a j o r n a d a ) ; « D O S 

A M A N T E S » . ; « E L G O R I L A » 

G o y a . — S e e s t r e n ó l a o b r a d e L u i s 

V é l e z d e G u e v a r a , a d a p t a d a p o r 

J o a q u í n M o n t a n e r « L a S e r r a n a d e 

l a V e r a » 

E M P R E S A D E L I C I A S 

C i n e M u n d i a l 

F a n t a s i o 
H o y t a r d e de 4 a 8, Noche a las 10. 
L A S A L E G R E S C H I C A S D E V I E N A . por 

L E E P A R R Y y W l L L Y F O R S T 

L A L U N A D E I S R A E L 
L O S D O S P I L L B T E S 

C i n e A r n a u 
C A M P E O N A T O D E B O X E O S O H M E -

L I N G - S H A R K E Y 
S V E N G A L I 

C i n e R a m b l a s 
R a m b l a C e n t r o , 36-38. - - T e l é f o n o 18972 

C O M I C A 
D I B U J O S S O N O R O S , 

¡ Q U E F E N O M E N O ! ( s o n o r a ) , por H A -
R O L D L L O Y D 

GENTE ALEGRE 
en e s p a ñ o l , p o r R o b e r t o R e y . R o s i t a 

Moreno y R a m ó n P e r e d a 
S e s i ó n c o n t i n u a 

P L A T E A : 7 0 C t s . 

l¡t¡ m T E L E F O N ^JJ^JS^g,̂  
T a r d e a las 4'20. Noche a las lO' lO. 

LA PURA VERDAD 
por E n r i q u e t a S e r r a n o y M a n u e l R u s e l l 

C i n e L a y e t a n a 
L o c a l f r e sco . S iempre p r o g r a m a s esco
g idos . H o y : L A R U B I A D E S I N G A P O O -
R E , - e x t r a o r d i n a r i a c i n t a , por H a l l a n 
H a l e ; M E J O R Q U E M U C H O S H O M 
B R E S , i n t e r e s a n t e c i n t a , p o r C l a r a B o w 
y e l p e r r o « T r u e n o » ; R U S I A , g r a n d i o s a 
p r o d u c c i ó n , por W l a d i m i r Goldozoff ; 
¡ S E A C A B O E L T R A B A J O ! , m u y c ó m i 
c a . D o m i n g o noche, e s t r e n o de l a p r i 
m e r a j o r n a d a de L O S D O S P I L L E T E S , 

que s ó l o se p r o y e c t a r á e n dos 

T e a t r o T r i u n f o y 
C i n e M a r i n a 

E s t u p e n d o p r o g r a m a p a r a hoy: 
S I M P L E D E S I M P L I C I O ( c ó m i c a ) 

E L C O N D E D E M O N T E C R I S T O ( C u a r 
t a j o r n a d a ) 

L A H U E R F A N I T A ( s o n o r a ) , p o r Sa l ly 
O'Neil 

U N Y A N K I E N L A C O R T E D E L R E Y 
A R T U R O ( s o n o r a ) , e n e s p a ñ o l (por 

dobles 
L u n e s C o l o s a l P r o g r a m a : E L P R E C I O 
D E U N B E S O (en e s p a ñ o l , por ©1 í d o l o 
de l a p a n t a l l a J o s é M o j l e a y M o n n a M a 
r i s , y e l e x t r a o r d i n a r i o f i l m : 1 9 8 0 . 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y j u e v e s t a r d e a l a s 4715: E G O Z -
O U E H - B E R R O N D O I c o n t r a G A 
B R I E L I - L O R E N Z O . N o c h e a l a s 10,15: 
O S A - G U T I E R R E Z c o n t r a I R I G O -
Y E N I I I - T E O D O R O , D e t a l l e s por c a r 

teles 

T O R O S 
A r e n a s 
S á b a d o . 13. noche a las D i e z y i n e d i a 

L O S D E A R A G O N 
T o r e o s e r i ó — T o r e o c ó m i c o 

C O N C I E R T O M U S I C A L 

4 BRAVOS NOVILLOS, 4 
E N T R A D A : U N A P E S E T A 

M o n u m e n t a l 
D o m i n g o , 14, t a r d e a l a s C I N C O 

D E B U T del g r a n torero m e x i c a n o 
L O R E N Z O G A R Z A 

V E R D A D E R A R E V E L A C I O N 
S O B E R B I A N O V I L L A D A 

6 Bravos Novillos-Toros de 
ATANASIO HERNANDEZ, 6 

LUIS MORALES 
FELIX RODRIGUEZ II 

LORENZO GARZA 
E N T R A D A G E N E R A L : 1'75 P E S E T A S 

E L T E A T R O 

G O Y A . — E s t á t e r m i n a n d o s u c o r t a 
c a m p a ñ a de a c t u a c i ó n e n e l t e a t r o 
G o y a , M a r g a r i t a X i r g u , l a q u e p e s e 
a l g r a n é x i t o c o n s e g u i d o c o n « L a 
S e r r a n a d e l a V e r a » , l a o b r a d r a m á 
t i c a e n v e r s o , d e V e l e z d e G u e v a r a , 
q u e e n r e f u n d i c i ó n h e c h a p o r d o n 
J o a q u í n M o n t a n e r , d i ó a c o n o c e r , 
t e r m i n a r á d e f i n i t i v a m e n t e s u a c t u a 
c i ó n e l l u n e s . 

P a r a e s t o s ú l t i m o s d í a s d e a c t u a 
c i ó n , h a c o m b i n a d o M a r g a r i t a X i r 
g u u n p r o g r a m a a b a s e d e « L a S e -
r r a d e l a V e r a » , y l a r e p o s i c i ó n de 
dos d e l a s m á s b e l l a s o b r a s de B e -
n a v e n t e , « V i d a s c r u z a d a s » y « L a n o 
c h e d e l s á b a d o » . 

M a ñ a n a , e n f u n c i ó n d e t a r d e , s e 
d a r á e l c i n e d r a m a , « V i d a s c r u z a 
d a s » , y p o r l a n o c h e , « L a S e r r a n a de 
l a V e r a » , y e l s á b a d o i r á p o r l a t a r 
d e « L a S e r r a n a d e l a V e r a » , d á n d o s e 
p o r l a n o c h e , « L a n o c h e d e l s á b a d o » , 
de B e n a v e n t e . 

C O M I C O . — E l e s t r e n o d e « A s í d a 
g u s t o » , c o n l a p r e s e n t a c i ó n d e l p r i 
m e r a c t o r P e d r o S e g u r a , l a v e d e t t e 
L u c y O l o r i y s u o r q u e s t a t í p i c a a r 
g e n t i n a « S i c a P a n e d a s » . 

T o d o s l o s e s t r e n o s d e l t e a t r o C ó -

L a a t e n c i ó n q u e M a r g a r i t a X i r g u 
v i e n e p r e s t a n d o a n u e s t r o t ea tro clá.-
s i co y e l g u s t o e n l a e l e c c i ó n de l a s 
r e p o s i c i o n e s m e r e c e , p o r s í s o l a , 
a p a r t e de l a l a b o r de l a a c t r i z , e l 
m á s s i n c e r o a p l a u s o y l a a d h e s i ó n 
m á s f e r v o r o s a de p ú b l i c o y c r í t i c a . 
E n s u t e m p o r a d a b a r c e l o n e s a d e l ú l 
t i m o o t o ñ o , m e m o r a b l e p o r todos 
conceptos , l a c o m p a ñ í a de M a r g a r i 
t a X i r g u n o s o f r e c i ó , e n t r e o t r a s , 
u n a v e r s i ó n m a g n í f i c a de «El g r a n 
t ea tro d e l M u n d o » , y de « L a p r u d e n 
c i a e n l a m u j e r » . P o c a s c o s a s de u n a 
b e l l e z a t a n s i n g u l a r c o m o a q u e l 
c l á s i c o p e r s o n a j e f e m e n i n o de T i r s o 
de M o l i n a , de u n a g r a c i a y de u n a 
d e l i c a d e z a que n o h a n l o g r a d o s u 
p e r a r n u e s t r o s m e j o r e s c o n o c e d o r e s 
de l a m u j e r . E n « G i l a » , de « L a se
r r a n a de, l a V e r a » , s i e l c a s o n o se 
rep i te , por ' u n a l ó g i c a c o n c a t e n a c i ó n 
de i d e a s , l o r e c u e r d a . No es « G i l a » 
l a r e i n a p r u d e n t e y c a u t e l o s a que 
p o n e e n t o d a s s u s p a l a b r a s y e n to
d a s s u s a c c i o n e s • e l peso de s u co
n o c i m i e n t o de l a v i d a . G i l a e s l a 
r a p a z u e l a m o n t a r a z a m u y l l e n a y 
o r g u l l o s a de s u l i b e r t a d , de s u m a g 
n í f i c a e x i s t e n c i a s e r r a n a , que sabe 
s e n t i r t o d a l a g r a n d e z a de s u i n d e 
p e n d e n c i a y l a h a c e v a l e r e n todo 
caso , s i n q u e s u a l m a f e m e n i n a s u 
f r a p o r e l lo n a d a . G i l a e s t a n m u j e r 
c o m o l a q u e m á s y n o p e r d e r á u n á p i 
ce de s u f e m i n i d a d n i e n e l m á s d u 
ro m o m e n t o de s u v i d a . 

E l a m o r , ^un a m o r i m p u e s t o q u e 
e l l a r e c h a z a r í a y r e c h a z a , l a v e n c e 
r á u n m o m e n t o . U n c a p i t á n a p u e s t o 
l a h a r á s u y a y h u i r á . G i l a j u r a r á 
v e n g a r s e de l a a f r e n t a y l a s e r r a n a de 
l a V e r a v u e l v e a m o s t r á r s e n o s de 
n u e v o con t o d a s u fiera g a l l a r d í a , e n 
u n a s e s c e n a s de u n a i n t e l i g e n t e s i m 
p l i c i d a d , e n que t o d a l a a c c i ó n co
b r a v a l o r de s í m b ó l o . L a s e r r a n a de 
l a V e r a p a r a r á e n l a h o r c a . Y s e r á 
a s u m i s m o p a d r e , n o m b r a d o c o r r e 
g i d o r de P l a s e n c i a , a q u i e n se en 
t r e g u e . A s í a c a b a este d r a m a m a g n í -
,co, q u e c u e n t a entre l o s m e j o r e s 
de n u e s t r a e s c e n a . 

E l s e g u n d o de s u s t r e s ac tos es 
de u n a b e l l e z a t r á g i c a t a n a l t a que 
p u e d e e q u i p a r á r s e l e a lo m á s d e n s o 
y fuer te d e l t ea tro europeo . L a s p a 

s i o n e s e n n u e s t r o t ea tro c l á s i c o a f 
r e c e n r e d u c i d a s a s u e x p r e s i ó n m : 
m í n i m a ; p a r a m u c h o s , e s t a s i m p 
c i d a d e n l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
n u e s t r a v i d a i n t e r n a , n o , s o n s i . 
p u r a i n g e n u i d a d ; h a b r í a de s e r a 
y n o h a y b a s e p a r a e l r e p r o c L 
P e r o l a v e r d a d e s que e s a s i m p l u 
d a d p s i c o l ó g i c a es o b r a m á s d e l a i 
y obedece a u n c o n c e p t o de l a esr 
n a que e n n u e s t r o t ea tro e s q u i z 
e l m e j o r e x p o n e n t o de lo c l á s i i 
C r e e r q u e n o s h e m o s de e n c o n t i 
f rente a B e r n s t e i n c u a n d o es V é 
de G u e v a r a o T i r s o de M o l i n a qu1 
n o s r e c l a m a , es h a c e r t a n p o c a m 
c e d a é s t o s , c o m o a a q u é l . Y ton 
c o m o p u n t o de r e f e r e n c i a p a r a 
c e n s u r a l a d i v i s i ó n e n c u a d r o s , 
r á p i d a v i s i ó n de u n m o m e n t o di 
m á t i c o , es n o q u e r e r c o n o c e r n i 
n u e s t r o s c l á s i c o s , n i a n u e s t r o tiei 
po . L a t e o r í a de l a s t r e s u n i d a d 
h a p r o d u c i d o b u e n o y m a l o , pe 
h a p r o d u c i d o m á s m a l o que b u e n 
T é c n i c a m e n t e n u e s t r o t e a t r o c l á s i i 
c o i n c i d e b a s t a n t e m á s c o n n u e s t n 
g u s t o s a c t u a l e s q u e e l t e a t r o c l á s i t 
f r a n c é s que s i g u e s i e n d o p r o p u e s i 
p o r n u e s t r a c r í t i c a c o m o m o d e l o 
t ipo d e l ar te de l a e s c e n a . 

A p a r t e l a s a n t e c e d e n t e s s u g e r e i 
c i a s , r e f i r á m o n o s a l a i n t e r p r e t a c i ó 
que de « L a s e r r a n a de l a V e r a » nc 
o f r e c i ó l a c o m p a ñ í a de M a r g a r i t 

X i r g u . E s t a a l c a n z ó u n o de l o s é x 
tos m á s s e ñ a l a d o s de l a t e m p o r a d 
e n s u i n t e r v e n c i ó n d e l s e g u n d o a c t r 
S u s dotes e x c e p c i o n a l e s de g r a n ac 
t r i z se p u s i e r o n de m a n i f i e s t o e n ? 
l a b o r fuer te y d e n s a , de u n h o n d 
d r a m a t i s m o . A l f o n s o M u ñ o z tuv 
m o m e n t o s m u y f e l i ce s ; p e r o e n a 
g ú n i n s t a n t e s u l a b o r a d o l e c í a d 
f a l t a de e m p u j e . M u y b i e n e l rest 
de l a c o m p a ñ í a , d e s t a c á n d o s e l a SÍ 
ñ o r a S a n t a u l a r i a , P i l a r M u ñ o z , C o r 
t r e r a s , A l c a y d e , C a ñ i z a r e s , L ó p f 
L a g a r , A l v a r e z D i o s d a d o y O r t i n . 

E l p ú b l i c o , que l l e n a b a l a s a l a t( 
t a l m e n t e , a p l a u d i ó a l finalizar c a d 
u n o de los ac tos , m u y c a l u r o s a m e i 
te. l a a d a p t a c i ó n d e l s e ñ o r Mpnf i 
n e r , o b r a de p o e t a y d e a r t i s t a , f 
r e a l m e n t e n o t a b l e . 

J U A N B U I Z 

m i c o s i e m p r e h a n d e s p e r t a d o v i v í 
s i m o i n t e r é s y no m e n o r e x p e c t a 
c i ó n , p o r t r a t a r s e d e l t e a t r o q u e 
t i e n e u n a t r a d i c i ó n y u n a r e p u t a 
c i ó n b i e n c i m e n t a d a e n lo q u e a f e c 
t a a l g é n e r o f r i v o l o . N o e n b a l d e 
se h a g a n a d o c o n e l t i e m p o e l q u e 
e l p ú b l i c o l e d e s i g n a r a c o n e l h o n 
roso t í t u l o de C a t e d r a l de l a r e 
v i s t a . 

E s t a v e z no p o d í a s e r u n a e x c e p 
c i ó n y e n los c o r r i l l o s t e a t r a l e s es 
t a n t a l a e x p e c t a c i ó n d e s p e r t a d a p o r 
e l e s t r e n o d e « A s í d a g u s t o » , q u e e n 
e l los no s e h a b l a d e o t r a cosa . 

E n e f e c t o , m a ñ a n a , v i e r n e s , c o n 
todos los h o n o r e s , s e r á e s t r e n a d a es 
t a r e v i s t a c o n l a p r o d i g a l i d a d de
que h a d a d o s i e m p r e m u e s t r a s e s t a 
E m p r e s a . E s d e c i r , q u e los d e t a l l e s 
de l a p r e s e n t a c i ó n s e h a n c u i d a d o 
c o n todo e s m e r o . L o s b a i l a b l e s e s t á n 
y a todos m o n t a d o s p o r e l p r o f e s o r 
M a n o l o T i t o y e s t e solo n o m b r e b a s 
t a t e n e r l a g a r a n t í a d e q u e e l b u e n 
gus to y e l a r t e c a m p e a n . D e l a d i 
r e c c i ó n e s c é n i c a , e l i n c o n m e n s u r a 
ble P e d r o S e g u r a y de l a m u s i c a l , e l 
m a e s t r o C a y o V e l a . D e s p u é s de so l 
t a r es tos n o m b r e s , s e r á c i e g o e l que 
no v e a que n a d a p u e d e fa l i tar p a r a 
que e l é x i t o e s t é a s e g u r a d o . A ñ á d a 
se a esto, e l que los a u t o r e s d e l l i 
b r o h a n d e s b o r a d o s u i n g e n i o y q u e 
l a p a r t i t u r a es i n s p i r a d a y j u g u e 
t o n a . 

O t r o d e l o s i n c e n t i v o s , lo c o n s t i 
t u y e l a p r e s e n t a c i ó n de P e d r o S e g u 
r a , a l q u e h a y t a n t a s g a n a s de v o l 
v e r a v e r y de l a v e d e t t e L u c y C l o -
r y , c o n l a o r q u e s t a t í p i c a a r g e n t i n a 
de g r a n r e n o m b r e . S i c a P a n e d a s , 
que i n d u d a b l e m e n t e t e n d r á n u n a 
a c o g i d a , c o n a r r e g l o a s u s a l t o s m e 
r e c i m i e n t o s . 

L a E m p r e s a t i e n e f u n d a d a s e spe
r a n z a s de q u e l a o b r a g u s t e y c o m o 
h e m o s a n t i c i p a d o , no h a o m i t i d o 
g a s t o a l g u n o , c o n t a l de q u e ell p ú 
b l i c o e n c u e n t r e e n e s t e e s p e c t á c u l o 
los a t r a c t i v o s m á x i m o s q u e e n a n t e 
r i o r e s e s p e c t á c u l o s l e h a n s a t i s f e 
cho . 

T I V O L I . — S i g u e e l é x i t o c r e c i e n 
te de « L a p i p a de o r o » , l a y a p o p u 
l a r r e v i s t a q u e a d i a r i o c e n t e n a r e s 
de e s p e c t a d o r e s s e d e l a i t a n c o n e l 
r a m i l l e t e d e m u j e r e s b o n i t a s y c o n 
l a f r i v o l i d a d de s u i n t e r e s a n t e a r 
g u m e n t o y q u e u n i d o a l a i n t e r p r e 
t a c i ó n de l a g e n i a l v e d e t t e M a r g a 
r i t a C a r v a j a l , L i a n a G r a c i á n y los 
a ses d e l g é n e r o f r i v o l o V a l l e , G a r r i -
g a y L o p e , h a c e n l a o b r a p r e d i l e c t a 
d e l d í a e n B a r c e l o n a . 

L a E m p r e s a , s i e m p r e d i s p u e s t a a 
c o r r e s p o n d e r a l f a v o r d e l p ú b l i c o 
q u e l e d i s p e n s a , h a d e c i d i d o d a r u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de 
d i c h a o b r a , p a r a m a ñ a n a , j u e v e s , 

p o r l a t a r d e , y a q u e s o n m u c h a s If 
f a m i l i a s q u e lo h a n so l l i c i tado , pe 
no p o d e r a s i s t i r a l e s p e c t á c u l o po 
l a n o c h e . 

E l v i e r n e s , p o r l a t a r d e , se ce l e 
b r a r á e l c i n c u e n t e n a r i o d e « L a pip^ 
de o r o » , c o n u n a g r a n d i o s a f u n c i ó r 
e n l a que a d e m á s d e v a r i o s e l e m e n 
tos , t o m a r á n p a r t e los 70 p r o f e s o r e 
de lia M ú s i q u e C i v i l e d ' O r a n y a di 
c h a r e p r e s e n t a c i ó n a s i s t i r á n l a s au 
t o r i d a d e s . 

N o es de e x t r a ñ a r e l é x i t o logrR 
do p o r l a C o m p a ñ í ' a d e l t e a t r o R o 
m e a de M a d r i d , p u e s dado e l n ú m e 
r o de r e p r e s e n t a c i o n e s q u e h a con 
s e g u i d o « L a p i p a de o r o » , p r o n t 
p o d r e m e s a n u n c i a r e n los c a r t e l e 
©1 c e n t e n a r i o de l a m i s m a . 

V I C T O R I A , — E l e s t r e n o de 1 
o b r a « L a s m i m o s a s » , h a d e s p e r t a d 
n u e v a m e n t e a l p ú b l i c o e n e s t e tea 
t r o . N o es d e e x t r a ñ a r , v i s t o s i c 
a t r a y e n t e s n ú m e r o s de l a i n s p i r a d 
p a r t i t u r a de m a e s t r o R o s i l l o , q u i e 
p u e d e d a r s e p o r s a t i s f e c h o , p u e s c& 
d a n o c h e se r e p i t e n todos los n ú m e 
ros . 

N o s ó l o p u e d e n l u c i r s u s d o t e s d 
re f inados a r t i s t a s l a t a n s i m p á t i c 
T i n a de J a r q u e y l a t i p l e c ó m i c : 
O l v i d o R o d r í g u e z , s i n o t a m b i é n lo 
a c t o r e s s e ñ o r e s C a s t r i t o , O r n a t , P a 
l o u y d e m á s p a r t e s de l a C o m p a ñ í ? 
j u n t o c o n l a s c i n c u e n t a v i c e t i p e s 
q u i e n e s e n e l n ú m e r o d e los P l á t £ 
nos o b t i e n e u n a c a l u r ó s a o v a c i ó n 
D i r e m o s e n n u e s t r a c a l i d a d de in 
formadores , , q u e los n ú m e r o s e l « B o 
h i o » . E l C a r n a v a l de N i z a , L a s p l s 
y a s de C a l i f o r n i a , L o s C u p i d o s ; 
L o s P i j a m s m e r e c e n , los h o n o r e s d 
l a t r i p l e r e p e t i c i ó n . 

V e r d a d e r a m e n t e ,es u n é x i t o f r a r 
co, e l n u e v o a p o r t a m i e n t o e n e l te
t r o , l a a c e r t a d a o b r a de los s e ñ o r f 
G o n z á e z de C a s t i l l o y M u ñ o z R o m á i 
c o n e n t u s i a s t a c o o p e r a c i ó n deil i n 
p i r a d o m a e s t r o R o s i l l o , s e r á u n a o 
l a s q u e se l l a m a n c e n t e n a r i a s e n I r 
c a r t e l e s d e l t e a t r o V i c t o r i a . 

U N A B A J A 

H a d e j d o de f o r m a r p a r t e de 1 
C o m p a ñ í a l í r i c a de M o r e n o T o r r o b ; 
q u e a c t ú a e n e l C a l d e r ó n , c o n « L u , 
s a F e r n a n d a » , l a t i p l e L a u r a Niet< 

E s t a p a r e c e s e r á s u s t i t u i d a p o r ! 
t i p l e E s t r e l l a R i v e r a , q u e se h a s* 
p a r a d o dell e l e n c o d e l a Z a r z u e l a . 

P E P E A L B A 

E l g r a c i o s o a c t o r P e p e A l b a , qu 
h a s t a h a c e p o c o a c t u a b a e n e l tee 
t r o C ó m i c o , h a firmado y a c e n t r a l 
p a r a t r a b a j a r desde s e p t i e m b r e , e 
e l t e a t r o E s l a v a , d e M a d r i d , c o n i 
C o m p a ñ í a d e r e v i s t a s , de O l a v e l - A ^ 
m a c h a s . 
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V a p o r e s d e H i j o d e 

R A M O N A . R A M O S 

Direc to uara 
O A R l A U f c - N A 

Direc to s e m a n a l , con s a l i d a s los lue-
ves. a tas StíHS de ta tnafiana. 

Admit iendo carera v oasa le 
D irec to o a r a 

A G U I L A S . A J L , M K K I A . MOTR1JL. 
A L G E Ü I K A S y M A L i A G A 

Servic io s e m a n a l , con s a l i d a los 
s&bados oor la t a r d e 

Admit i endo oargra y o a s a j e 
Parabién a d m i t e c a r g a con conoci

miento d irec to o a r a 
Tf tnser , O a s a b l a n c a . R a b a l , M a z a -
« á n . Sat f l , Mogaclor', r e t u á n y K e n l -

t r a . con t r a n s b o r d o en G i b r a l t a ? 
P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 

a r m a d o r v conslgTi a t a r l o 

Hijo de R a m ó n A . Ramos 
P a s e e de C o l ó n . 19 - T e l é f . L5041 

I A D R I A 

I F 1 U M E 
S K R V I U I O R l £ G U I i A K 

I;ÜN S A L I D A P I J A OAI>A 
SICMANA 

• )i r e c t a m e n t e antre 
P e n í n s u l a r tos s i 

m i e n t e s ouer'bOs: 
Marsel la . P u e r t o Mauric io , 
n ieuita . U é t i e v a . L i v o m o . 
vfiyoles. Ha lermo , Me» si
ta, M a l t a , o a t a n l a , Barí , 
rrfeste . V é n c e l a f F inme-

•íaldrfi de e s te ouerto 
la m o t o n a v e 

V E R D I 

¿\ jueves 11 de Agosto 
vs imisu io UDramos cono-
•i miento d irec to o a r a e 

o u e r t o de MOMBATí 
L,a c a r g a se e f e c t ú a OOÍ 
ia « C o l l a P t d u é » muellt 
le B a l e a r e s t ing lado nú-
n e r ó 4. T B L 1 S P O N O 17504 
^ a r a f letes e i n f o r m e s di-
fgtrse a su C o n s l g n a t a r i » 

EMILIO CARANDINI 
VLA i j \ i tó I A N A . 11 

COMPAÑÍA TRASMEDtTERRANfef 
V I A L A Y E T A N A . 2; B A S . C E L U N A 
Paseo de l a C a s t e l l a n a . 14: M A D R I D 

Serv ic io s e m a n a l y r á p i d o de l 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

Sal iendo de B a r c e l o n a todos los 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a r C a n a r i a s 
Serv ic io q u i n c e n a l admit iendo c a r g a 
y p á s a t e o a r a los ouer tos del Medi
t e r r á n e o . L a s P a l m a s r Tener i f e , 

con sa l ida los lueves 
Serv ic io r á p i d o , de g r a n l u j o , s e m a 

n a l B a r c e l o n a . G á d i x y C a n a r i a s 

P a r a . C a n a r i a s s a l d r á , e l d í a 13 de 
agos to la m o t o n a v e 

C I U D A D D E C A D I Z 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P6o 

Bl d í a 15 de agos to 
e l vapor 

L E G A Z P I 
con e sca las en V a l e n c i a , A l i c a n t e 
C a r t a g e n a . C á d i z , L a s P a l m a s , T e n e 
rife. R i o de O r o . M o n r o v i a , S a n t a 
I s a b e l ( F e r n a n d o P d o ) . B a t a , lioe** 

v R í o Beni to 

S E R V I C I O B ARCBIJON A - V A X J S N C i A 
Sal idas de B a r c e l o n a ; lunes y lueves 

a l a s ve inte h o r a s 
Sal idas de V a l e n c l a t m i é r c o l e s y s á 
bados, a las d i ec inueve h o r a s , pres ta 
do por el m a g n í f i c o buque a raotores 

C I U D A D D E V A L E N C I A 
S E R V I C I O B A K C E D O N A - A D I C A N T h, • 

O R A N 
Salid& de B a r c e l o n a todos ios do
mingos a l a s ocho h o r a s , con esca
las en A l i c a n t e . O r á n , Mei l l la , V i l l a 
S a n i u r j o . C e u t a , Mel i l la , O r á n , A l i 

cante v B a r c e l o n a 
á E K V I C I O B A R C E L O N A - C A R T A 

G E N A 
Sa l idas todos tos jueves <* las 

se is h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E DA P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
tos d í a s , excepto domingos , a las 
ve int iuna t ioras oor las motonaves 

C I U D A D D E B A R C E L O N A 

y C I U D A D D E P A L M A 
Sal idas de B a r c e l o n a o a r a M a h ó n 
los m i é r c o l e s , v iernes y domingos 

a las d iec inueve h o r a s 
Sa l ida de B a r c e l o n a p a r a Ib iza los 

lunes, a tas diec iocho h o r a s 

H I J O D E R 0 M U L 0 B O S C H 
s. en C . 

A R M A D O R E S * C O N S I G N A T A R I O S 
Serv ic io r e g u l a r a ouertos del 

M e d i t e r r á n e o . Norte de A f r i c a . C á -
dia. Sev i l la ¥ U u e l v a 

por los vapores 
B E R G A . O E R V E R A , V I L A F R A J Í O A 

Y L A X D F O R D 
T i n g l a d o n ü m . 9. muel le de B s p a ü a 

T E L E F O N O 18274 
Of ic inas : V I A L A Y E T A N A . 7 

T E L E F O N O 22067 

COMERCIAL MEDITERRANEA 
(S. A.) 

á E R V I C I O - R B G U L A R - D E C B N A l 
Direc to o a r a los puertos de: 

A L I C A N T E 
A L M E R Í A 

M A L A G A 
C A D I Z 

S E V I L L A 
U U E L V A 

Ayamonte , I s l a C r i s t i n a r Vi l larrca> 
E l vapor 

J A I M E B . 
S a l d r á p a r a los puertos indicados 

e l 20 de agosto , admit iendo c a r g a 

C o n s i g n a t a r i o en B a r c e l o n a : 

P e d r o O l i v e r C a p ó 

C R I S T I N A . 2. p r a L 
T E L E F O N O 13105 

C o m p a ñ í a N E P T U N - Bremen 

SIÜK V I C I O K E G U J L A K S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A R G A P A R A L ' O S 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M R E R E S 
Admit iendo c a r g a c o n t r a n s b o r d o 

o a r a todos los puertos del Norte 
de» E u r o p a 

S a l d r á el d í a 12 de agos to 
e l v a p o r 

H E S T I A 
L a c a r g a se a d m i t e en el t ing lado 
n ú m e r o 2 del mue l l e de B a l e a r e s s i n 
c o b r a r gas to a l g u n o por concepto 

de a l m a c e n a j e 

P a r a p a s a j e s , f letes y d e m á s in for 
mes , d i r i g i r s e a s u s c o n s i g n a t a r i o s : 

Comercia l C o m b a l í a S a g r e r a 

P A S E O D E C O L O N . 23; 1.° 
T E L E F O N O 22024 

COMPAGNIE DE NAVIGATION 

P A Q U E T M A R S E I L L E 

Linea quincenal servida por 
vapores trasatlánticos 

B A R C E L O N A - T U R Q U I A 
Di riic tulliente para MARSELLA, 

PIREO, iSTAMBUL, INEBOLI, 
SAMSOUM y TTtEBIZONDE 

Saldrá el día 17 de agosto el vapor 

T A D L A 
Admiueiiaü pasaje de lujo. 1.a, 

2.» y 3.a clase y carga. 

Informarán sus consignatarios 

Ignacio V i l a v e c c h i a y Comp.a 
Rambla Santa Mónica, 7 

Teléfonos 13045, 13046 y 13047 

Y B A R R A Y C . 1 A 

( S . e n C . de Sev i l l a ) 

c t N ta A a R E Í * U J L A R E S D E 
G R A N D E S V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S U V E S E 

D E T A L L A N 

á E R V I C T O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A ¥ B I L B A O 

Sa l idas todos los jueves , nue 
ve m a ñ a n a , c o n e s c a l a s en 
V a l e n c i a . A l i c a n t e , Málaga . . 
Bona i iKa . S e v i l l a . V igo { q u i n 
c e n a l } . V l I I a g a r c í a , C o r u f i a . 

RlnseL S a n t a n d e r y. B i lbao 

S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A r B I L B A O 

cada dos s e m a n a s 
Sa l idas l o » m a r t e s , c o n e s c a 
las en T a r r a g o n a , S a n C a r l o s 
o V i n a r o í . V a l e n c i a . A l i cante , 
C a r t a g e n a , A g u i l a s , A l m e r í a , 
Meli l la . V i l la S a n i u r j o . M o t r i l . 
M á l a g a , T á n g e r , C á d i z , H u e l -
va. I s l a C r i s t i n a , A r a m o n t e . 
Vigo, M a r t a , A v i l é s , S a n t a n 

der. B i lbao Y P a s a j e s 

S E R V I C I O K A R I D O E N T R E 
B A R C E L O N A Y H Ü E L V A 

cada dos s e m a n a s 

Sal idas los s&bados. con e sca 
las en T a r r a g o n a , V a l e n c i a , 
Mel i l la . C e u t a . Sev i l l a r B u e l v » 

S E R V I C I É E N T R E B A R C E 
L O N A . S E T E V M A R S E L L A 

• íal idas: i v l l é r c o l e s y lueves 
a l t e r n a t i v a m e n t e , c a d a sema-

nar. i>ara Sete y M a r s e l l a 

P O D A S L A S S E M A N A S , sallrtf! 
p a r a G é n o v a r L i o r n a 

S E R V I C I O R A P I D O 
B R A S I L - P L A T A 

oor raoto-trasatlántlcos 
c o r r e o s esoafioles 

Sa l idas f i las cada 21 d í a s 
P a r a R I O D E J A N E I R O , M O N 
T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

S a l d r á e l d í a 24 de agos to 
la m a g n i f i c a moto -nave 

C a b o S a n A g u s t í n 
Admit i endo p a s a j e r o s y 

m e r c a n c í a s 

L a c a r g a se rec ibe e n e l t in 
glado de la C í a . : Muel le del 
Reba lx . t iasta la v í s p e r a del 

d í a de s a l i d a 

C o n s i g n a t a r i o s : 

H I J O D E R O M U L O B O S C H , 
S. en Ct 

V I A L A Y E T A N A . 7. ent io . 
T E L E F O N O 22057 

E L D I A G R A F I C O 

F A B R E L I N E S 
Ule. l ite, tte NA V U U A T I O I S 

A V A f J O I U 

P a r a N E W Y O R K y P U 1 L A D E L E I A 

S a l d r á el d í a 24 de agosto , a l medio
d í a , el vapor 

G Y P R I A 
admit iendo c a r g a 

Hará fletes a in formes d i r ig i r se i 

Agencia M a r í t i m a D E L G A D O 
P L A Z A M E D I N A C K C l , b 

l ' e lé t . 24fiü5 i r i N C L A D O 17232 

A t r a q u e d e b u q u e s s u r t o s 

e n e l p u e r t o 

• E T R A F I Ü O 

« A m p u r d a n » , E s p a ñ a B . 
« A y a M e n d i » . S a n B e l t r á a . 
« A y a l a M e n d i » . S a n B e l t r a n . 
«sAuiDuiv uóues i» (.Joutracltíjiu© 
« B o l i v i a » , sueco . P o n i e n t e S . 
« C i u d a d de S e v i l l a » , E s p a ñ a N E . 
« C r i s t ó b a l C o l ó n » . B a l e a r a s . 
« C a b o T r e s F o r c a s » , R e b a i x . 
« C a b o S a n A g u s t í n » , E o s c h y A l s i n a . 
« C i u d a d de C á d i z » , E s p a ñ a NBL 
« C i u d a d de M a h ó n » , B a r c e l o n a N. 
« D r a c o » , i n g l é s , E s p a ñ a B . 
« C h u r r u c a » , i n g l é s , B a r c e l o n a N . 
« F r í t i o f » . sueco . S a n B e l t r á n . 
« I s l a de T e n e r i f e » . E s p a ñ a NBL 
« G u m e r s i n d o J u n q u e r a s » . C o s t a . 
« J e s ú s A n t o n i o » . Poniente . 
« L e g á z p i » , E s p a ñ a N E . 
« M a n e l i n a R . » , P o n i e n t e N . 
« M a h ó n » , E s p a ñ a N E . 
« M a n u e l A r n ú s » . M. Nuevo. 
« N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n » , P o n í a n 

te N . 

« P l u t o » , h o l a n d é s , B a r c e t o n a S. 
« R í o M i ñ o » , E s p a ñ a B. 
« R o m e o » . Dique . 
« R í o B e s ó s » . E s p a ñ a N E . 
« S a c 4 » , B o s c h y A i s i n a . 
« rorr iera> o e u C o m e r c i a l 
« T e n e r l f f a » . noruego , B a r c e l o n a S. 
« U r u g u a y » , M . Nuevo. 
« V i c e n t e L a R o d a » . Nuevo . 
« V a l e n c i a » , sueco. B a r c e l o n a S. 
« V a l e n t í n R u í z S e ñ e n » , P o n i e n t e N . 

NOTICIAS 
Procedente de Ibiza llegó ayer ma

ñana, a las cinco, la motonave «Ciu
dad de Mahón», ccoduciendo 78 pasa
jeros, la correspondencia y carga ge
neral consistente en pescado fresco, 
fruta, huevos, aves, limones, tejidos 
y otros efectos. 

— E l vapor correo «Rey Jaime I» 
qua procede de Palma de Mallorca, 
ha sido portador de 181 pasajeros, la 
valija y carga diversa, integrada por 
cajas de calzado, volatería, pescado 
fresco, frutas, embutidos, calzado y 
otros efectos. E l expresado correo 
salió ayer noche, a las nueve, con 
dirección al puerto da procedencia. 

—Amarró sus cabos en el muelle 
de España la motonave «Ciudad de 
Cádiz», desembarcando 62 pasajeros 

182 toneladas de carga general, 
entre ella una importante partida de 
huacales de plátanos, envases, pesca
do, vinos, tocino tomates y otros 
efectos, que trajo de Las Palmas y 
escalas. 

—También de Las Palmas y escalas 
recaló a nuestro puerto el vapor «Is
la de Tenerife», conduciendo 116 to
neladas de carga general, en huaca
les de plátanos, atados de tomates, 
vinos, licores, salazón, redes y otros 
efectos que alija en el muelle de Es
paña N. K 

— E l vapor holandés «Pluto» llega
do de Amsterdam y escalas ha sido 
portador de cinco pasajeros de trán
sito y 780 toneladas de carga ge
neral, que descarga en el muelle de 
Barcelona, paramento Sur. 

— E n el mismo muelle atracó el 
vapor inglés «Draco», quien procede 
de Alejandría, habiendo desembar-

ado diez pasajeros y 600 toneladas 
de carga general. 
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AGENTE DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA OE BARCELONA 

La mtervención de las operaciones 
üursátües se baila reservada por ^ 
ley a los agentes, quienes al ^ á a á 
póliza coníieren títulos de Pr°P^ndi. 
de los valores y los tiace ^f1 d8 
cables. NEGRE, LEANDRO. Pla«» » 
Cataluña, 16. Teléfono 14.W3. 
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U N M O V I M I E N T O S E D I C I O S O M O N A R Q U I C O 
(Contmaaclón de la página 3) 

enarbolando infinidad de banderas 
republicanas. Los grupos .itorearon a 
la República incesantemente y pe
dían la cabeza del general Sanjurjo, 
ge dsstlacó una comisión para entre
vistarse con los señoras Alcalá Za-
jjjora y Azaña. E l señor Azaña con
testó a los comisionados, por un ayu
dante suyo- que en este momento no 
les podía recibir. Los comisionados 
enviaron recado a los ministros, di-
ciéndoles que en estos momentos no 
había partidos políticos sino única
mente republicanos y que el Gobier
no podía contar con el apoyo de to
dos para el mantenimiento del régi
men. Quedaron los comisionados en 
ser recibidos por los ministros al ter
minar el Consejo. 

Por las calles de Madrid se for
maron numerosas manifestaciones 
que daban gritos de ¡Viva la' Repú
blica! Parecía una repetición de las 
Jornadas del 14 de abril y días suce
sivos, aun que se advertía en las 
gentes un mayor enardecimiento. Los 
guardias de asalto recibieron en este 
momento órdenes de disolver algunas 
manifestaciones que se habían for
mado en la Gran Vía y en otras calles 
por haberse mezclado con los mani
festantes elementos comunistas, in
cluso Bullejos, que capitaneaba uno 
de los grupos, precedido de varios 
individuos que llevaban banderas ro
jas. Surgieron algunos incidentes, 
que fueron rápidamente cortados por 
los guardias y por el entusiasmo re
publicano de la multitud. 

E L GENERAL SANJURJO S E SU
B L E V A EN S E V I L L A 

Madrid, 10—Por un telegrafista 
evadido de Sevilla que ha comunica
do con el Gobierno, se ha sabido 
que el general Sanjurjo, secundado 
por fuerzas de la Benemérita, se ha
bía apoderado de Sevilla. E l movi
miento se registró a las nueve de 
la mañana. Numerosos militares re
corrieron las calles de Sevilla. Las 
tropas se unieron al general, que es
tableció su Estado Mayor en el 
palacio del marqués de Esquibel, en 
casa Garvey. E l movimiento se ha 
corrido a Jerez, donde hay bastantes 
fuerzas de la benemérita. 

E l coronel del quinto regimiento 
de guarnición en Almería, se ha 
ofrecido al Gobierno para marchar 
a Sevilla. 

LAS TROPAS QUE SALEN PARA SE
VILLA SON OVACIONADAS - ES 
DETENIDO E L G E N E R A L GODET 

Madrid, 10.—Ante el Palacio Pre
sidencial se cruzó el regimiento nú
mero 6 que marchaba a Sevilla en 
trenes especiales. E l público le ova
cionó largamente. E l señor Azaña 
conversó con el director general de 
Ferrocarriles, tratándose en la con
versación de coordinar las comunica
ciones. 

Se sabe que está detenido el ge
neral Godet. 
LA U. G. DE T- ESTA DISPUESTA 

A ACTUAR CON E N E R G I A 
Madrid, 10-—Al tenerse noticia 

en la Casa del Pueblo del movimien
to iniciado, se reunió la Comisión 
eecutiva de la U. G. de T . con los 
dirigentes de la Casa del Pueblo. Se 
acordó redactar un manifiesto de 
Protesta contra el movimiento mili
tar y dirigirse a todas las organiza
ciones de la U. G . de T . para que 
estén dispuestas a defender la Re-
Pública. 

L a Comisión ejecutiva permanece 
reunida permanentemente y está 
Puesta a actuar con energía. 

Algunos de los reunidos hablaron 
eon los periodistas y les manifesta
ron que esta lomada debe ser eí 
segundo episodio de la revolución 
Que consolide más la República. No 
ocultaban que era necesario ohrar 
en lo 

sucesivo con más energía con 
ciertos elementos militares y otras 
organizaciones monárquicas. L a Re-
Publica ha sido demasiado hlanda 
y en lo sucesivo tendrá que obrar 
con mano más dura. 

LOS AGRARIOS CONDENAN E L 
MOVIMIENTO 

Madrid. 10.—Durante l a mañana 
f-a sido extraordinaria la animación 
\ ^ el Congreso. Los diputados comen-

^ban ios sucesos ocurridos, conde-
. ndolos con gran energía. Se dis-

wn^uían^ en su protesta los diputa
dos asrrarioc. diciendo entre ellos el 
¿ ñor Martínez de Velasco y el sacer-
J " * . señor Molina, que condenaban 
g*08 procedimientos. Ellos mantie-
^ n una ideología distinta a la del 

Cuai Gobierno, pero desean do-
conrt5* Por la Persuasión. Por ello 
"nqenan todos los procedimientos 

ue violencia. 
^ E l sefíor Besteiro manifestó que al 

rirse la sesión de la tarde se daría 
enta del movimiento y el jefe del 

Gobierno le daría estado parlamen
tario. 

E l jefe del Gobierno pronunciará 
un discurso dando cuenta de todo lo 
ocurrido, de las medidas adoptadas 
por el Gobierno y de las que se adop
tarán en lo sucesivo» 

R E F E R E N C I A D E L CONSEJO D E 
MINISTROS 

i Madrid, 10. — E l Consejo de Mi-
| nistros celebrado en el Palacio Na
cional bajo la presidencia del jefe 
del Estado terminó a la una y me
dia de la tarde. E l señor Prieto dió a 
los periodistas la siguiente referen
cia: 

«El Gobierno se reunió con el Pre
sidente de la República informándo
le de los sucesos de la madrugada en 
Madrid y de lo ocurrió en Sevilla-
Los señores Azaña y Casares Quiroga 
hicieron un relato minucioso de les 
sucesos señalando particularmente 
los de Madrid, e insistiendo de mane
ra concreta de lo ocurrido en Sevilla 
pues la tranquilidad en Jerez se res
tableció sin violencia mediante la 
lealtad de la benemérita de los pue
blos de los alrededores, secundada por 
el ambiente ciudadano del vecinda
rio. E l Gobierno estudió las medidas 
adoptadas para ahogar la subleva
ción efectuada en Sevilla en -plazo 
brevísimo asistido por la cooperación 
disciplinada del ejército y de fuerzas 
fervorosamente repubblicanas así co
mo con la masa popular. 

E l Presidente de la República 
aprobó las medidas adoptadas. 

E l Gobierno se mostró identificado 
con los demás poderes de la Repúbli
ca y expresó el firme propósito de 
asegurar el orden público. E n la se
sión de las Cortes el señor Azaña 
pronunciará un discurso relatando lo 
ocurrido». 

Los periodistas preguntaron por las 
medidas adoptadas y el señor Prieto 
contestó que el Gobierno las conside
raba secretas y que si se intentaba 
publicarlas en algún periódico se im
pediría considerándolo ilícito» 

E L GOBIERNO E S OVACIONADO 
Madrid, 10. — E l numeroso grupo 

estacionado ante el Palacio Nacional 
ovacionó a los ministros a medida 
que iban saliendo y vitoreando al 
Jefe del Gobierno y a la República-

DETENCION D E LOS G E N E R A L E S 
CAVALOANTI Y GONZALEZ CA

RRASCO 
Madrid, 10.- ^stán detenidos los 

generales González Carrasco y C a 
va' anti. 
E L CENERAL CALVAC ANTI PARTI

CIPO EN E L TIROTEO 
Madrid, IC- -Se ha confirmado 

que el general Cavalcanti tomó par
te en el tiroteo contr la Dirección 
General de Seguridad, desde el in
terior e un automóvil que pasó ve
locísimo. 

E l movimiento venía incubándose 
desde hace días y tenía como foco 
principal Algeciras. 

Nuestro cónsul en- Gibraltar tam
bién estaba complicado en la su
blevación. 

E n l a l inea permanece adicta ai 
Gobierno la guarnición. 
CUATRO GUARDIAS C I V I L E S R E 
CHAZARON A QUIENES INTENTA
BAN ASALTAR E L PALACIO D E 

COMUNICACIONES 
Madrid, 10.—Los grupos que in

tentaron apoderarse del Palacio de 
Comunicaciones fueron rechazados 
por cuatro guardias civiles, que, pa
rapetados en uno de los torreones 
del edificio, hicieron fuego contra 
los revoltosos, ^-tos heroicos guar
dias son Aquilino Barbero, Antonio 
López, Angel Belbal Obejón e Ilde
fonso Fernández. 

UN SUBOFICIAL D E L CUERPO J U 
RIDICO CAPITANEA UN GRUPO 

D E REVOLTOSOS 
Madrid, 10. — Din suboficial del 

Cuerpo jurídico fué muerto al salir 
de la estación del Metro del Banco 
de España, capitaneando a un grupo 
de revoltosos. Los disparos que le 
ocasionaron la muerte, fueron hechos 
por el propio Director General de 
Seguridad, señor Menéndez. 

LOS DETENIDOS 
Madrid, 10.—En la Dirección de 

Seguridad se encontraban 89 deteni
dos: 36 paisanos y los restantes mi
litares, 14 de ellos son soldados y los 
demás jefes y oficiales. 

A la una y media de la tarde llegó 
el general Godet, que fué detenido 
en E l Escorial. Pasó a uno de los 
calabozos de la Dirección General 
de Seguridad, en el que se encontra
ba también el general Cavalcanti. 
Parece ser que esta tarde pasarán a 
la Cárcel Modelo. 

S E OBLIGA A IZAR L A BANDERA 
NACIONAL E N E L CASINO MILITAR 

Madrid, 10.—En la mañana de hoy 
recorrieron las calles de Madrid di
versas manifestaciones. Una de ellas 
se estacionó frente al Casino Mili
tara, obligando a que se izara la 
bandera republicana. Como se resis
tieran intentaron asaltar el Círculo 
y en vista del cariz que tomaban los 
acontecimientos, fué inmeditamente 
colocada en el balcón principal del 
edificio. 

Una pomisión ha estado en el 
Ayuntamiento solicitando la cesión 
de la Banda Municipal para celebrar 
esta tarde una gran manifestación 
popular de afirmación republicana. 

E L MINISTRO D E MARINA ESTA
BA ENTERADO DE LO QUE SE 

TRAMABA 
Madrid, 10—El ministro de Marina, 

qu© estaba enterado de lo que se 
tramaba, manifestó ayer en los pa
sillos del Congreso que esta noche 
podría explicar algo. 

Nadie dió 1. menor importancia 
a esta frase, pero, como hemos di
cho, a primeras horas de la madru
gada se notó en la Dirección Gene
ral de Seguridad gran movimiento, 
saliendo a la calle las secciones de 
ametralladoras y de guardias de 
Asalto, y dirigiéndose las fuerzas 
hacia diversos puntos de la capi
tal. E n la Dirección de Seguridad 
se guardó gran reserva. Seguida
mente salió en un automóvil el se
ñor Menéndez armado de un fusil. 
E n su automóvil, el señor Menén
dez recorrió las calles de la pobla
ción. 

CUANDO EMPEZO E L TIROTEO 
Madrid, 10.—En el Paseo de Re

coletos se advirtió a un grupo de 
sospechosos integrado por militares 
y paisanos, que intentaba acercarse 
al Ministerio de la Guerra. Fué en 
este momento cuando empezó el t i
roteo en varias calles, entre ellas 
la del Conde Xiquena, Bárbara de 
Braganza, General Frim y Paseo de 
Recoletos. 

L a confusión fué enorme. E l di
rector general de Seguridad animó 
personalmente a las fuerzas y dis
paró repetidas veces contra los re
voltosos. 

También se hicieron numerosos dis
paros en las- calles del Almirante y 
de Augusto Figueroa. Los guardias 
de aballo hicieron funcionar las ame
tralladoras. Desde algunos automóvi
les so hicieron disparos contra la 
fuerza pública. Una sección de bom
beros que pasaba por la calle de A l -
cal í después de haber sofocado un 
incendio fu-' agredida por los revol
tosos, refugiándose ios bomberos en 
la s asv de socorro de la calle de 
Augusto Figuerola 

R E F E R E N C I A S VAGAS DE LO OCU
RRIDO EN S E V I L L A 

id. ó n d , 10 - Durante toda la ma
ñana de hoy ha sido imposible comu-
ricar cor Sevilla, Las solas referen
cias que se tienen de los sucesos allí 
ocuríldof son vagas y contenidas en 
f'g^nas comunicaciones telegráficas 
y telefónicas. 

E l señor Martínez Barrios estuvo 
dudarte toda la mañana en el Con-
g eso. Dijo a los periodistas el ex 
ministro de Comunicaciones que se
gún referencias que tenía, el general 
Sanju-jc llamó por teléfono esta ma
ñana ai gobernador civil y le dijo 
que en aquellos momentos acababa 
de proclamarse capitán general de 
Andalucía y que por lo tanto le co-
muríí aba a que se rindiese a las 
íuei?as a sus órdenes pues seguida
mente con una compañía de ingenie
ros y otra de la guardia civil pensa
ba incautarse de todos los centros 
Ouciaies cosa que hizo después. 

E l señor Várela le contestó dicién-
dole que no estaba dispuesto a some
terse y que se opondría en el Go
bierno civil a los intentos del gene
ral Sanjurjo. quién había de pensar 
en las consecuencias de sus actos, 

Otra versión también recibida por 
el señor Martínez Barrios, dice que 
el gobernador civil de Sevilla se 
aprestó a la defensa de su despacho 
con 14 6 15 hombres, a los que más 
tarde se sumaron 40 guardias de 
Asalto. Hicieron frente al general 
Sanjurjo impidiendo que se apodeía-
se de aquel Centro oficial. 

Otras noticias dicen que un tele
grafista comunicó con el Gobierno y 
dijo que el general Sanjurjo se ha
bía apoderado de la capital. 

A las nueve de la mañana el ge
neral Sanjurjo recorrió los centros 
militares. 

Como hemos dicho el general San

jurjo estableció su cuartel general 
en el Palacio del Marqués de Estiles, 
situado en el Paseo de las Palmeras. 

E L MOVIMIENTO D E S E V I L L A R E 
P E R C U T E E N J E R E Z , PERO ES DO

MINADO INMEDIATAMENTE 
E l movimiento de Sevilla tuvo in

mediata repercusión en Jerez, Tam
bién la tuvo en Algeciras, pero el 
coronel del 15 regimiento de guar
nición en aquella capital no quiso 
sumarse al movimiento y redujo a 
los revoltosos. E l citado coronel con
ferenció con el ministro de la Gue
rra poniéndose incondicionalmente a 
sus órdenes. 

Las primeras noticias recibidas por 
la mañana de Jerez de la Frottera 
dicen que se sublevaron algunos ele
mentos del tercio móvil de la Guar
dia civil. 

Más tarde el señor Martínez Ba
rrios pudo comunicar con dicha po
blación. E l pueblo de Jerez al tener 
noticias de que algunas fuerzas de 
la Guardia civil se habían sublévelo 
contra el Gobierno se lanzó a la ca
lle armado y dando gritos de ¡viva 
la República! Las masas populares 
asaltaron la comandancia de la 
Guardia civil e hicieron prisionero 
al coronel de dicho Instituto- Ayuda
dos por algunas fuerzas leales y en 
manifestación imponente se. dirigie
ron al Ayuntamiento. 

Las tropas leales a la República 
pudieron apoderarse de dicho jefe 
que ha quedado detenido a disposi
ción del Gobierno. No cabe duda que 
de no haber acudido en su auxilio 
las fuerzas del Gobierno, el citado 
coronel hubiese sido fusilado por 
el pueblo. Poco después quedó resta
blecida por completo la normalidad 
en Jerez, pudiéndose decir que ha 
quedado totalmente dominado el mo
vimiento en aquella población. 

E l señor Martínez Barrios estuvo 
en comunicación con otras pobla
ciones andaluzas, de la mayoría de 
las cuales le dieron noticias opti
mistas. 
E N MADRID SE REGISTRAN OCHO 

MUERTOS Y 20 HERIDOS 
Madrid, 10.—Las últimas noticias 

de los sucesos ocurridos en Madrid, 
dan como cifra de muehtos 8 y de 
heridos 20. Entre los primeros está 
el teniente de la Remonta don E m i 
lio Fernández Muñiz. 

PERIODICOS SUSPENDIDOS 
Madrid, 10. — Por orden del Go

bierno han sido suspendidos ios pe
riódicos «A B C», «El Debate» y «El 
Siglo Futuro». 

E L CAPITAN R E X A C H S E O F R E C E 
A L GOBIERNO 

Madrid, 10. — E l capitán Rexach 
estuvo esta mañana en la Dirección 
General de Seguridad, ofreciéndose 
al Gobierno para salir en a /ión con 
dirección a Sevilla. 

E L G E N E R A L FANJUL D I C E QUE 
ES AJENO A L MOVIMIENTO 

Madrid, 10. — Esta mañana se re 
unieron en el Congreso los diputados 
de la minoría agraria. Los primeros 
diputados pertenecientes a esta mi
noría que llegaron al Congreso fuer 
ron los señores Molina, Velasco y 
Fanjul. Los citados diputados agra
rios estuvieron conversando en los 
pasillos con varios diputados repu
blicanos ,entre ellos el señor Goma-
ris. 

E l general Fanjul comentando lo 
sucedido ha dicho que los agrarios 
están al margen de este movimiento. 
Sus puntos de vista son otros que los 
del Gobierno, como es natural, y ellos 
han de procurar un cambie de polí
tica, pero no por la fuerza sino den
tro de la legalidad. Esto que ha ocu
rrido lo vemía yo diciendo en todas 
partes, incluso ©n el salón de sesio
nes. Las reformas militares y las úl
tima disposiciones de Guerra produ
jeron un vivísimo malestar. 

Los republicanos que escuchaban 
al señor Fanjul disintieron de sus 
manifestaciones, diciéndole que todos 
estos problemas no se pueden resol
ver con sublevaciones. Se han de re
solver en el Parlamento, que por 
esto está abierto, y en última ins
tancia en las elecciones. 

Añadieron los diputados republi
canos que en un momento como éste 
era necesaria una represión durísi
ma, sin perjuicio de que la reacción 
ciudadana ocasionara sucesos lamen
tables. 

E l señor Fanjul replicó en el sen
tido de que ©1 Gobierno está obli
gado a reprimir esos desmanes y el 
señor Gomaris le contestó que cuando 
el pueblo se lanza a la calle no hay 
freno posible. 

Finalmente ©1 general Fanjul ma
nifestó que era completamente ajeno 
al movimiento sedicioso. 

"La minoría agraria, después de 
examinar la situación política creada 
por los acontecimientos de hoy, 
acordó por unanimidad mantener su 
ideología y oposición a la actual po
lítica izquierdista " del Gobierno, pero 
siempre dentro de la más extricta 
legalidad, sin marcarse actitudes d© 
otro género totalmente ajenas a sus 
fines, y confía ante todo en el triun
fo de sus ideas sobre la opinión pú
blica. 

Si la cuestión se plantea en el sa-
i de sesiones, llevará la voz de la 

minoría el señor Martínez de Ve-
lasco. 
LAS TROPAS QUE HAN SALIDO 
PARA S E V I L L A HAN SIDO D E S P E 
DIDAS CON VIVAS A L A REPU

BLICA 
Madrid, 10.—A las dos de la tarde 

salieron de la estación del Mediodía, 
en trenes especiales, los regimientos 
de infantería núms- 1 y 6, comple
tamente equipados, con dirección 
a Sevilla. 

E l coronel del regimiento núm. 6, 
señor Peret, antes de emprender su 
marcha las fuerzas, reunió ante él 
a todos los jefes y oficiales. Les dió 
las órdenes pertinentes y les dirigió 
la palabra, terminando con viva a 
la República, que fué contestado por 
todos los oficiales y las fuerzas que 
estaban formadas en el andén. 

E n los alrededores de la estación 
se había aglomerado mucha gente 
que despidió a las tropas con vivas 
a España y a la República, vivas que 
aquellas contestaron con gran entu
siasmo. -

En el mismo tren marcharon va
rios corresponsales de periódicos 
madrileños- Algunos habían intenta
do salir con avión por la mañana, 
pero este servicio ha sido suspendido 
con Sevilla. 

E N BOLSA LOS COMENTARIOS SON 
OPTIMISTAS 

Madrid, 10.—Como es natural, en 
Bolsa fué el tema principal lo ocu
rrido en el día de hoy en Madrid y 
en Sevilla. Los comentarios se des-
tinguieron todos por una gran sere
nidad que repercutió en ©1 ambien
te sensible de la Bolsa. Los comen
tarios eran en general optimistas y 
por ello los valores solo sufrieron 
pequeñas repercusiones sin impor
tancia. La Deuda reguladora, valor 
que da la pauta a los demás oficia
les, se mantuvo en su cotización 
normal-

Esa misma normalidad se regis
traba en los demás valores. Se espe
raban con impaciencia los cambios 
que a última hora de la tarde faci
l i tarán Londres y Nueva York. 
LOS MINISTROS, DESPUES D E L 
CONSEJO. SE TRASLADARON A 

SUS MINISTERIOS 
Madrid, 10. — Durante la tarde 

han continuado las precauciones 
adoptadas por el Gobierno en previ
sión de que pudiera ser alterado el 
orden. 

Las fuerzas de Asalto recorren íaa 
calles de la población en automóvi
les. Asimismo las recorren en auto>-
móviles los guardias de Seguridad. 

Las fuerzas están acuarteladas y 
en pié de guerra para salir a la ca
lle a la primera orden que reciban. 

Terminado el Consejo de Ministros 
los consejeros se trasladaron a sus 
respectivos ministerios, para adoptar 
las medidas que se habían acordado 
en el Consejo. E l señor Azaña confe
renció con los jefes de las divisiones 
militares de toda España. E l señor 
Casares Quiroga celebró, asimismo, 
confersneias con los gobernadores ci
viles. E l señor Prieto reunió en su 
despacho a los jefes de seccióny tra
tó de la coordinación Ae los servicios 
por ferrocarril y por carretera. 

En los centros oficiales se guarda 
absoluta reserva sobre lo ocurrido en 
Sevilla, y tal como indicó el señor 
Casares Quiroga no se pueden trans
mitir más que las noticias oficiales. 

UN E N T R E F E L I T E D E «AHORA» 
Mdrid, 10,—«Ahora» publica el si

guiente entrefilete: 
«Súbitamente, casi al amanecer, 

llegan a la Redacción estas noticias 
que, sin tiempo de comprobar siquie
ra, vamos dando en sucesivas edicio
nes. Aunque en los primeros momen
tos la alarma ha sido extraordinaria, 
media hora despusé de surgir !a per
turbación, puede ya determinarse que 
carece en absoluto de trascendencia. 

No se trata más que de la insensa
ta rebeldía de elementos incapaces 
de comprender el gravísimo daño que 
infieren a la Patria provocando alar-
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mas y represeiones inevitables del 
Poder público, que, como lo prueban 
las disposiciones que se adoptan en 
estos momentos, no está dispuesto a 
rendirse a fantasmas como los que, 
en otra época, pudieron incautarse 
del Poder, más que por la fuerza de 
que dispusieran, por la absoluta ina
nidad de las manos que lo detenta
ban.» 

E N E L CONGRESO 
Madrid, 10. — A las cuatro y me

dia de la tarde se reunieron en el 
despacho del presidente de !a Cáma
ra co.n el señor Besteiro, el jefe del 
Grobierno y todos los ministros. Tam
bién asistió a la reunión el Director 
General de Seguridad señor Menén-
dez quien dió cuenta de las últimas 
noticias que tenía de Madrid y Pro
vincias. 

LOS DIPUTADOS CATALANES S E 
O F R E C E N A L P R E S I D E N T E Y AL 

GOBIERNO 
Madrid, 10. — E l señor Compánys 

cóh varios diputados catalanes estu
vo en el Palacio Nacional para po
nerse a disposición del Presidente 
de la República. Después los dipu
tados catalanes visitaron al señor 
Azaña con el mismo objeto. 

B' señor Compánys dijo a los pe-
rlcí istas que ante todo los diputados 
catalares eran republicanos y que en 
estos momentos, como siempre, esta
ban al lado del Gobierno para todo 
lo que suponga el bien de España. 

E l señor Gassol, comentando que 
en Barcelona no hubieran tenido re
percusión los sucesos, dijo en los pa
sillos de la Cámara que Catamña es 
eminentemente republicana y estos 
movimientos no pueden encontrar 
allí ambiente. Pudiera haber surgido 
alguna intentona militar, pero ia re
acción del pueblo la hubiera aplas
tado. 

MANIFESTACIONES REPUBLICA
NAS E N MADRID 

Madrid, 10. — Durante toda la tar
de han recorrido las calles de Madrid 
numarosas manifestaciones con ban
deras, dando vivas a la República. 

E n calles, plazas y paseos se for
maron grupos que comentaban los su
cesos apasionadamente, pero para 
condenarlos. 

Las fuerzas de orden público se li
mitaron a adoptar una actitud ex
pectativa y la forma conecta y en
tusiasta en que se desenvolvieron las 
manifestaciones hizo que no tuviesen 
que intervenir la fuerza pública-

De nuevo algunos elementos extre
mistas intentaron mezclarse en los 
grupos pero fueron ahogados por el 
entusiasmo de las masas republica
nas. 

E l ministro de la Gobernación con
firmó estas noticias a los | eriodistas 
y dijo que durante toda la tarde no 
se había registrado en Madrid inci
dente alguno. 

FELICITACION A LOS GUARDIAS 
D E SEGURIDAD Y D E ASALTO 

Madrid, 10.—El ministro de la Go
bernación reunió en el patio del 
Ministerio a los guardias de Seguri
dad y de Asalto que intervinieron 
en los sucesos de hoy. Les felicitó 
por su actuación y terminó dando 
un viva a España y a la República, 
que fué unánimemente contestado. 

COMO EMPEZARON LOS SUCESOS 
Madrid, 10. — Los sucesos comen

zaron en Recoletos en la forma si
guiente: 

A las 3'30 de la madrugada se vió 
" avanzar por el Paseo de Recoletos un 

nutrido grupo de paisanos, soldados, 
clases y oficiales de todas las gra
duaciones. Todos iban armados e in
vitaban a los transeúntes a sumarse 
al grupo y k s decían que iban a 
sustituir al Gobierno-

Simultáneamente, otros grupos co
menzaron a avanzar por la calle de 
Alcalá. Estos pelotones se dirigieron 
a las calles del Conde de Xiquena y 
de Prim, hacia el ministerio de la 
Guerra y el edificio de Comunicacio
nes. 

Otro grupo de la calle de los Ma-
drazo desembocó por el Pasaje par
ticular del Círculo de Bellas Artes, 
dirigiéndose hacia la Dirección Ge
neral de Seguridad. 

Los únicos soldados que han inter
venido en el movimiento pertenecen 
al departamento central de la Re
monta, Normalmente, la dotación de 
este cuartel es de unos 200 hombres 
y ocho o diez oficiales, pero en la 
actualidad el cupo estaba disminuido 
por las vacaciones de verano. 

A las tres y media de La madruga
da la oficialidad hizo levantar a la 
tropa. La formó con las armas y la 
sacó, del cuartel con la consigna de 
apoderarse ávl ministerio de la Gue
rra-

L a tropa se detuvo a la altura del 
Hipódromo hasta las cuatro y media, 
requisando todos los autos que llega
ban a la capital. Después avanzaron 
precedidos de unos cincuenta autos 
de los requisados, y al llegar frente 
a la estatua de Colón aumentó ©1 
grupo con otro de paisanos, que re
sultaron ser oficiales retirados que 
llevaban el uniforme debajo de monos 
de mecánico. 

Al enterarse de estos hechos el se
ñor Menéndez, inmediatament ordenó 
al teniente coronel Panguas que con
minase al teniente que mandaba las 
fuerzas sediciosas. E l coronel PaJi-
guas cumplimentó la orden y el te
niente le dijo que no podía explicar 
su permanencia allí. Entonces el di
rector general de Seguridad se diri
gió personalmente a la Cibeles y re
quirió nuevamente al oficial a que se 
rindiese. Este insistió en que no po
día explicar las razones de su pre
sencia allí y el señor Menéndez le 
dijo que tenía orden de que se pre
sentase al ministerio de la Guerra. 
E l teniente contestó que él tenía del 
propio ministro orden de permanecer 
allí- E l Siefíor Menéndez le requirió 
entonces a que llevase a las tropas 
a su alojamiento bajo palabra de ho
nor de que después regresaría allí in
mediatamente. 

La tropa montó entonces en una 
camioneta y cuando estuvo a unos 
doscientos metros b: Jirón a tierra, 
tiroteando a las fuerzas adictas al 
Gobierno. Se generalizó el tiroteo y 
resultó muerto un alférez y herido 
un teniente, los dos pertenecientes a 
las fuerzas facciosas. , 

DIPUTADOS A S E V I L L A 
Madrid, 10. — A las dos de la 

tande marcharon en avión hacia 
Córdoba, para después continuar el 
viaje a Sevilla, los diputados se
ñores Pérez Madrigal, Fernández 
Castillejos, González Sicilia, Domín
guez Barbero, Centeno y algunos 
otros más. , , 

También marcharon algunos mi
litares, que sin tener mando en la 
columna enviada han de contribuir 
a sofocar la sublevación. 

Las armas, uniformes o in-
• signias recogidas 

Madrid, 10. — Por la primera 
brigada se ha procedido al inventa
rio de las armas recogidas a los re
beldes. Son unas 70 entre fusiles y 
pistolas. También se ha ocupado un 
rifle y una pistola ametralladora. 
Asimismo se han ocupado gorras y 
uniformes, brazaletes y numerosas 
banderas con los colores monárqui
cos. 

L A AVIACION. E L G E N E R A L R U I Z 
T R I L L O SE ENCARGA D E L MAN
DO D E LA GUARNICION D E MA

D R I D 
Madrid, 10. — E l jefe superior 

de los servicios de Aviación señor 
Pastor, se trasladó hoy a Cuatro 
Vientos, con una orden del Gobier
no para que en dicho aeródromo 
estuviesen dispuestas tres escuadri
llas para marchar al primer aviso. 

Por el ministro de la Guerra se 
ha dispuesto que el general Ruiz 
Trillo se encargue del mando de la 
guarnición de Madrid, teniendo a 
sus órdenes al teniente coronel de 
Estado Mayor señor Tudela. 

Como han salido fuerzas para Se
villa, probablemente vendrán a re
forzar la guarnición de Madrid, el 
regimiento número 26, de guarni
ción en Salamanca y algún otro de 
Badajoz. 

Lista de detenidos 
Madrid, 10.—-El Jefe Superior de 

Policía, manifestó a los periodistas 
que los detenidos eran unos 90 no 
llegando a 40 los paisanos. E l resto 
eran jefes y oficiales, excepto unos 
quince, pertenecientes a clases y sol
dados. 

A continuación facilitó la siguien
te lista de detenidos: 

«Jefes y oficiales: José Martínez 
Valero, de 46 años, comandante de 
artillería; Domingo Villalobos Belzo, 
de 52 años, teniente coronel de in
fantería de Marina; Juan Delgado 
Mena, de 32 años, capitán de infan
tería; Baltasar Gil Barros, de 36, ca
pitán de caballería; Luis Diez de Ri
vera, de 30, militar retirado; Emilio 
Abarca Mlllán, de 47, capitán de in
fantería retirado y ex jefe de la 
guardia municipal de Madrid; Ga
briel Pozas Brea, de 51, comandante 
de infantería; Iñigo de Arteaga Fal-
guera, de 26, capitán de Estado Ma
yor, se le ocuparon dos cajas de 
municiones; José Dercol Javier, de 
45, con destino en Salamanca; Ani
ceto Ramos de Charco Villamejor, de 
53, coronel de infantería disponible; 
Enrique Sánchez Ocaña del Campo, 
de 36, capitán de caballería; Antonio 
de Carranza, de 42, capitán de arti
llería; Nemesio Martínez Hombre, 
capitán de caballería de equitación; 
Emilio Fernández Pérez, general del 
Ejército; Gonzalo Ruiz del Valle, de 
37, militar retirado; Félix Valenzue-
la Hita, de 36, capitán de ingenieros; 
Dámaso Alonso Quesada, de 37, ca
pitán de ingenieros; Jaime de Artea
ga Falguera, de 24, teniente de in
genieros retirado; Ricardo Uhagon, 
de 34, capitán de caballería; Ricardo 
Fernando García de Vinuesa, de 33, 
capitán de cababllería; Fernando 
González Conde, de 22, abogado y 
alférez de complemento; Antonio 
Cano Ortega, de 61, coronel de in
fantería; Juan Osaeta Guerra, de 52, 
comandante de infantería; José Ló
pez García, de 36, capitán de infan
tería; Darfllo de Udarte Fernández, 
de 55, coronel de infantería; Jovinia-
no Bullor García, de 24, teniente de 
caballería; Enrique Millán Martínez, 
de 53, teniente coronel de ingenie
ros; Manuel Fernández Silvestre, de 
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31, capitán de la remonta; Francisco 
de Rosales, de 47, comandante de 
infantería, retirado; don Miguel Mor
ían Tabarro, de 40, capitán retirado; 
Alvaro Soriano Muñoz, de 27, tenien
te de aviación; Fernando Jovian y 
Fernández de Córdoba, de 37, coman
dante del Cuerpo Administrativo de 
la Armada. 

Clases y soldados: Joaquín Pardo 
Díaz, ds 20 años; Lisardo Foniquera, 
de 18; Emilio Giménez, de 22; José 
Molino Urbano, de 24; Andrés de 
Gamboa, estudiante de Derecho; Joa
quín Gascón Navarro, de 22; José Gu
tiérrez Hidalgo; Antonio. Parra Gi
ménez, de 22; Antonio Esconar, de 23; 
Aniceto Maldonado Reina; Justino 
Iglesias Herráiz, de 22; Francisco 
del Barro, de 25; César Sánchez Pe
rilla; Germán Gómez Díaz, de 19; Ri
cardo Arellano, de 22, y Luis Cante
ro, de 22. 

Paisanos: Enrique Mateos, de 27 
años; Joaquín Paisén, de 30; Manuel 
Rodríguez González, de 28, ingenie
ro; José Gómez Fernándezi, de 28; 
Francisco Marcos Zabalguro, de 30; 
abogado; Manuel González Quejón, de 
24, propietario; René Thomas, de 58, 
empleado; José Guillermo Sánchez 
Martínez, de 27, abogado; Antonio 
Cano Sánchez, de 33, empleado; Ci
priano Menéndez Sánchez, d 3 20, jor
nalero; P e d r o Morales Velasco, 
de 33, mecánico; Julio Torres Azara, 
de 25, estudiante; Je 5 Manuel Do-
ménech Ibarra, de 23, estudiante; 
Carlos Fernando Vallesi, de 18, estu
diante; Alfonso Marcos Zabalguru, 
da 25, estudiante; Alberto Rodríguez 
Sedán, de 22, estudiante; Diego Po
yatas Cermeño,, de 32; Juan José 
Rodríguez Díaz, de 23; Ricardo Chi
charro, de 21, empleado; José Manuel 
López, de 28, abogado; Juan Viscasi-
llas Fernández de los Ríos, de 44, mé
dico; Alfonso Muñoz González Due
ña, de 22, estudiante; Tomás Lujano 
Tort, de 19, estudiante; Pedro Chi
charro Nicolás, de 28, empleado; Ca
milo Hurtado de Amézaga, de 21, es
tudiante; Mariano Alonso Montes, de 
20,, estudiante; Arístides Fernández 
Vallespín, de 23, estudianta; Jaime 
Landea Fernández, de 22, estudiante; 
Francisco Suárez Delcor, de 53, escri
tor; Javier González de Amezúa, de 
20, abogado, y Antonio Palacios Ló
pez de 19, estudiante. 

Imponente manifestación en 
Madrid, iniciada por el Ate

neo 
Madrid, 10. — A las seis y me

dia- de la tarde comenzaron a s i 
tuarse grupos ante él Ateneo de 
Madrid para formar una manifes
tación republicana. E l señor Peñal-
va bajó con una bandera tricolor y 
se puso al frente de los manifestan
tes. 

L a manifestación se dirigió hacia 
él Congreso dando vivas a la Re
pública y mueras a Sanjurjo. E n 
aquellos momentos la formaban 
unas cinco mil personas. Después 
se fueron agrupando otros manifes
tantes y aquélla fué engrosando. 
Al llegar frente al Ministerio de la 
Guerra subió una comisión para 
pedir la libertad del teniente coro
nel Mangada. 

Por la calle de Ploridablanca sa
lió una manifestación comunista 
con una bandera roja, y fué disuel
ta por los mismos manifestantes re
publicanos. Más tarde se unió a los 
manifestantes un grupo de mujeres 
con una bandera que llevaba la ins
cripción: "Las mujeres radicales-so
cialistas". E n la manifestación se 
veían banderas de las juventudes 
radical, radical-socialista y Acción 
Republicana. Un grupo llevaba un 
cartelón que decía: "No somos mi
nisteriales, pero somos republicanos. 
Pedimos la libertad de Mangada." 

Al pasar la manifestación por el 
Palacio de Comunicaciones, la mu
chedumbre aplaudió calurosamente a 
los funcionarios de Correos y Telé
grafos, que tan dignamente se por
taron esta madrugada. E l entusias
mo se desbordó cuando algunos fun
cionarios de Correos y Telégrafos 
dieron vivas a la República. 

L a manifestación continó su mar
cha con una emoción indescriptible. 
Al pasar por el Ministerio de la Go
bernación hicieron objeto de mani
festaciones de entusiasmo a los sol
dados de la brigada obrera que allí 
estaba de guardia. 

En Málaga son detenidos el 
ex ministro señor Estrada 

y otras personas 
Madrid, 10.—Noticias recibidas de 

Málaga indican que han sido dete
nidos el ex ministro del Gabinete 
Berenguer, señor Estrada; el aboga
do y ex gobernador de la dictadura, 
señor Huelín; el farmacéutico señor 
Pérez Brión, el doctor Gálvez, el 
marqués de Crotani, el canónigo se
ñor Coll, don Alvaro Tríes y los seño
res Hinojosa y Rey Loring. 

MAS DIPUTADOS A S E V I L L A - S E 
DECLARA LA HUELGA G E N E R A L 

DE PROTESTA E N L A CAPITAL 
ANDALUZA 

Madrid, 10.—Los diputados por Se
villa señores Egocheaga, Casas Mo
reno y Olmedo, del Partido socialis
ta, han salido esta tarde en avión ha
cia Sevilla para ponerse al frente de 
los militantes de la U. G- T. en de
fensa de la República. 

L a U. G. T, de Sevilla ha declarado 
la huelga general en toda la provin
cia, como protesta por los actos rea
lizados por los elementos militares 
y monárquicos-

OTRA RELACION D E VICTIMAS 
Madrid, 10-—En el equipo quirúr

gico del Centro ingresaron muertos 
un suboficial y un soldado. En la Ca
sa de Socorro de Chámartín, dos sol
dados heridos; en la del Hospicio, se 
asistió al docto Masa, al abogado don 
José Guillermo Sánchez y a los pai
sanos Plácido González, Casimiro 
Hernández, todos ellos monárquicos 
y a varios guardias de Asalto. 

En la Casa de Socorro de Tetuán 
de las Victorias, un médico de guar
dia manifestó que le requirió un sol
dado para que asistiera a unos he
ridos que había, en el cuartel, cu
rando de heridas de bala a un cabo 
y dos soldados. 

En el Paseo de Recoletos, entre las 
sillas del Municipio, se encontró el 
cadáver de un picador militar. 

En la Casa de Socorro del Hospicio 
fueron curados tres soldados de la 
remonta, heridos de bala, uno de 
ellos, con un balazo en un ojo, en 
estado agónico; el otro con un bala
zo en el costado, y el tercero también 
con un balazo en el costado, graví
simo. 

El Sindicato Nacional Fe
rroviario se pone a disposi

ción del Gobierno 
Madrid, 10v—El señor Largo Caba

llero estuvo esta tarde en la Casa 
del Pueblo, donde había una gran 
aglomeración de afiliados, para in
formarles de las noticias oficiales. 
E l señor de los Ríos dijo a los pe
riodistas que el Sindicato Nacional 
Ferroviario se había puesto en abso
luta disposición del Gobierno. 

La adhesión de la guarni
ción de Zaragoza a la Re-
púbica. — Manfestaciones 

en Valencia 
Madrid, 10,—En los pasillos de la 

Cámara un diputado zaragozano ha 
dicho que había sostenido una confe
rencia con la Diputación de su pro
vincia y ie había comunicado que los 
jefes y oficiales de la guarnición ha
bían estado en el Gobierno civil y 
en la Capitanía para manifestar su 
adhesión a la República y ai Gobierno, 

Por el mismo conducto se ha sabi
do que en Valencia diversas manifes-
tacionesi han recorrido las calles con 
bandera republicana, dando vivas a la 
República y al Gobierno y protestan
do de los sucesos ocurridos» 

LO QUE D I C E FERNANDO D E LOS 
RIOS 

Madrid, 10.—El señor de los Ríos 
ha manifestado que lo ocurrido hoy 
ha sido una consecuencia del régimen 
tolerante, propio de toda institución 
liberal, y ha dado lugar a la campa
ña de falsedades, injurias y agresio
nes morales que, como nunca, se han 
desencadenado contra el Gobierno. 

Se nos ha injuriado personalmente, 
y han creído los elementos monár
quicos que tenían posibilidades de 
realizar cosas de mayor importancia. 

España habrá de pensar ahora y 
meditar mucho sobre las consecuen
cias que traen estos regímenes tole
rantes. 

Detención del general 
Franco 

Madrid, 10.—El ex subsecretario 
de Comunicaciones, señor Abad Con
de, ha conferenciado con La Coruña 
y le han confirmado la noticia de la 
detención del general Franco. 

Y D E UN T E N I E N T E CORONEL D E 
LA GUARDIA C I V I L 

Madrid, 10,.—Por orden de la Di
rección General de Seguridad ha si
do detenido el teniente coronel de la 
guardia civil señor González López, 

L A GUARDIA C I V I L D E CADIZ 
E S L E A L A L GOBIERNO 

Madrid, 10.—El señor Rodríguez 
Piñeiro ha manifestado que había 
tenido noticias de Cádiz, en las que 
le comunicaban que la Guardia Ci
vil era absolutamente fiel) al Go
bierno. Hizo resaltar lo absurdo del 
movimiento, al querer implantar el 
régimen que es imposible renazca 
en España. 

Incautación de los edificios 
de «El Debate» y «A B C» 

Madrid, 10.—Las fuerzas de Segu
ridad se han incautado de líos edifi
cios y enseres del «A B C» y «El 
Debate». 

Nota de la Izquierda Re
publicana de Cataluña 

Madrid, 10. — L a Izquierda Repu
blicana de Cataluña ha facilitado la 
siguiente nota: 

«Los representantes de la Izquier
da Republicana de Cataluña sia po
nen incondicionalmente al lado del 
Gobierno, seguros de que éste sabrá 
hacer que la República sea temida 
por quienes no han querido respetar
la. Creen, además, los republicanos 
de izquierda de Cataluña, que repre
sentan la inmensa mayoría de la opi
nión catalana, que la política gober
nante ha de extremar su matiz iz-

quierdista en la direroi-
dimientos da Gobierno ^ y ProJ 
ser barridos por el rTnK-y qu« dpk6' 
dirección de l vtLGeZ¡¡^ y fe 
publica, _ todos aquellos'1^ la 
monárquicos y todos ^ l U ^ Z * 
sentido complacencia^1^ que ha' 
dura y que por debilidS ft a 
ponencia histórica c o n L ^ la £ : 
por generosidad nunca « í l ' y Q,t 
han filtrado o Z V S £ < t 
dirección y orientaciónTe f?8 la 
la República. e la vida ^ 

Frente a esta intentona, p . 
dice que la vida p o l í S 
podra ir más h a c i f adelanÍPaiio;a 
nunca dará un paso h a c i a ^ . ^ 
ello responde la Izquierda r ^ 
en lo que atañe e Cataluña falatla-

DILIGENCIAS JUDICIALR* 
Madrid, 10._Ha sido ^ 

juez p,ara instruir la can^T^^ 
tivo de los sucesos de W C?n 
nel de infantería señor' \WfiCOrD-
secretario el capitán de i f - y 
arma señor Bonet. - "usma 
E L MINISTRO D E L A OfíTíWi • 
CION ARENGA A L A S ^ g S ^ " 
D E LA GUARDIA C I V I L Y DE A ^ t 
TO, QUE VITOREAN A L A 

BLICA 
Madrid, 10—El jefe ñ r t n & 

de Prensa, del Ministerio de 
bernación, ha facilitado a l o A r i o ' 
distas la siguiente nota ó f i c W 

«Alrededor de las once y S i dp 
la mañana, en el patio centra ^ T 
Ministerio de la Gobernac^ tut 
efecto un acto emotivo v solJ? 
Reunidas^ las fuerzas de Asalto ? ^ 
la Guardia civil, que tomaron oarte 
en los sucesos, el ministro de U C n 
bernación les arengó pronunciand.; 
un vibrante discurso. 

Dijo que algunos insensatos, trai
cionando las confianza que en ellos 
había depositado el Gobierno ha 
ciéndose indignos de los juramentos 
habían intentado inútilmente soli
viantar a la fuerza armada contra 
la República y contra el Gobierno 
La conducta ejemplar de las fuerzas 
de Asalto y Guardia civil, juntamen-
te con las previsiones de la Direc
ción de Seguridad y del Gobierno, 
habían dado al traste con la crimi
nal aventura. 

Al observar esta conducta habían 
obrado con gran patriotismo y amor 
a España, pues la insensata intento
na dañaba principalmente a la pa
tria* ya que la República es la for
ma de gobierno que se ha dado li
bremente al pueblo, el Gobierno es 
el representante de la República y 
la República es la representación so
berana de España. 

Siguió diciendo que la fuerza ar
mada no podía ser utilizada como es
cabel de insanas ambiciones que ba
jo la República no tendrán lugar, y 
que el peso de la ley caería inexo
rablemente sobre los culpables»-

E l acto terminó dando el minis-. 
tro un viva a la República, que fué 
contestado entusiastamente por los 
guardias de Asalto y por la Guardia 
civil. 

¿«El Debate» y «A B C», 
•propiedad del Estado? 

Madrid, lO.-Un grupo de periodistsa 
pidió de nuevo noticias al ministro 
de la Gobernación sobre los sucesos 
de hoy. 

E l ministro, dirigiéndose a un re
dactor de «El Debate», le preguntó: 

—¿Viene usted a trabajar por el 
Estado? 

Extrañado el periodista le con
testó: 

—Soy redactor de «El Debate». 
—Precisamente por eso, porque «El 

Debate» ha pasado a ser propiedad 
del Estado en virtud de ciertas deu
das antiguas por anticipos reintegra
bles en cuestiones de papel. 

Los periodistas preguntaron enton
ces al ministro si solamente «El De
bate» estaba en dichas condiciones 
y el señor Casares Quiroga contesto 
que también «A B O s e encontraba 
en idénticas circunstancias. 

No pudieron los periodistas sacar 
ninguna noticia nueva al ministro so
bre lo ocurrido hoy en Sevilla-

De provincias 
E N NAVARRA 

Pamploná, 10.—Reina tranquilada 
en toda Navarra. Por orden süPePfe 
ha sido detenido el significado 3 ^ 
tradicionalista señor Sánchez T " 

Se ha ordenado también la deJe5, 
ción de don Francisco Martínez, 
tacada personalidad. Se practicar 
otras detenciones. 

E N SAN SEBASTIAN • ^ 
San Sebastián, 10.—En el G ^ j o -

civil se adoptaron muchas P í ^ t e r -
nes durante la madrugada, ¿ i £ c0. 
nador cambió impresiones corí fe de 
mandante militar y con el •> ^ron 
la guardia civil, quienes oiré 
su adhesión al Gobieirno. .c^tó a 

E l ministro de Estado f a n l ^ r le 
los periodistas que el pi-
enteró de los sucesos de_ macu ^ 
dió noticias al Ministerio ^ ' dor. 
ron confirmadas las del 

Los sucesos son desagradabieb ^ 
jo-porque P e r ! u r b a l L ! ^ í í f ¿ t a s no-
mal de la nación, y P 0 ^ * .fro, que-
ticias, trasmitidas al extranjero^ ^ 
brantan nuestro crédito, jan-
be concedérseile demasiacia " ^ ^ u i e r 
cia, porque P^ede. ocurrir de la 
cosa menos una restauración 
monarquía 

(Termina en la págrina 
16J 
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C u A t i K S O Ü t L O ^ D í P Ü i A D O S 

T E S D E L A R E P U B L I C A 
Madrid. 10.—Óes-de mucno untes de 

¿nat ro d^ la arde lo* pasillos 
^ Cámara se naliaoan atesiados 

d€ diputados que comentaban apasio-
Sdamente los sucesos ocuridns hov 
pn filadrid v Sevilla. 

A ia* cuatro y medw sonaron los 
. liCrii: llamando • ic diputados oa-

t,m'01T.enzar la s-e--.iói; Los esc Jños cs-
tota-mente ocu¡ vd>.s por los di -

\ados qus tatn'ii^n cctipan los es-
Pl iof que hay a jmbo.-s lados ó(~ 1? 
Pn-S8 presidencial. L e s tribunas están 
Abarrotadas de público 

nvAClOMiiS A L O S 6 Í £ Ñ Ü R E S CAS-
TROVIDO Y MENENDEZ 

Entra el señor Castrovido que es 
felicitado por infinidad de diputados. 
l& Cámara puesta en pié le tr ibuta 
Bna cariñosa ovación. 

gl director general de Seguridad 
ocupa un sitio en la tribuna de invi-
tador. 

us Lomara se da cuenta de la pre-
iafi-.ia -^el señor Menéndez y todos 

c- putado.-- puestos en pie a escep-
cion üc ios agrarios, le tr ibutan una 
o,a i^n que dura largo rato. Los ocu-
panteí de las tribunas también se po-
«eij in pie y ovacionan al señor Me-
y^ndcz El director general de segu-
ikifd visiblemente emocionado salu-
Hrí „eiadeciendo el homenaje. 

La Cámara abuchea a los diputa
dos as ranos que han permanecido 
sentados 

Él ssñor SED1LES da un viva a la 
Repúb'ica que es contestado a excep
ción de la extrema derecha que nue
vamente es abucheada por la Cá
mara. 

En medio de este ambiente caldea
do empiezan a entrar los ministros 
que ocupan el banco azul. 

Y A L GOBIERNO 
A l?s cinco y cuarto llega el señor 

Besteiro a la Presidencia y toma 
asiento en el banco azul el ministro 
de P/íarina. Entran en la Cámara el 
señor Azaña y todos los ministros. La 
Cámara puesta en pie les ovaciona, 
co'fHspondiendo el Gobierno perma
neciendo en pie. Se vitorea a la Re
pública incluso por algunos agra
rios 

Se ¡ee y se aprueba el acta de la 
sesión anterior. 

DISCURSO DEL SEÑOR A Z A Ñ A 
El JEFE DEL GOBIERNO hace 

uso da la palabra y manifiesta que 
el Gobierno viene a hacer un resu
men de los sucesos de Madrid y Se
villa y a pedir el apoyo de la Cámara, 
fin estos momentos no tengo ningu
na emoción, porque las funciones de 
gobierno dan serenidad a los hom
bres. 

El movimiento de Madrid está so
focado y ahora está concentrado en 
Sevilla. Repito que pedimos vuestro 
apoyo para el restablecimiento del 
orden 

Sabíamos desde hace tres o cuatro 
meses que algunos elementos monár
quicos descontentos como es natu-
8 | conspiraban e interpretaban 
nuestros sentimientos de hombres ci
vilizados, como debilidad y cobardía-
Llegaban hasta nosotros toda clase 
de informes, pero sin embargo nos 
Jalaban pruebas e indicios concre
tos y por esto no actuábamos contra 
nadie. No queríamos que el Parla
mento pudiera acusarnos de ligeros 
•al adoptar algunas medidas enérgi
cas y que después nos faltaran las 
Pruebas. Estábamos, eso sí, siempre 
, jerta. A tal extremo era así, que mu-
g veces llegábamos al deseo de 
jue se produjeran los actos de vio-
iBenrcla Para poder aplastarlos y te-
L , razón para obrar así, porque te^ 

,ainos que los sucesos estallaran 
tes o después y que pudiéramos dar 

Qn golpe en falso. 
Icón68-16 princiPios de semana que 
1ta^OCiamos. con todo género de de-
fa ^ hora exacta Y fecha pa-

^ t a l l a r la conjura-
ina end0 que ha^ía de celebrarse 
> in 11eunión clandestina a las tres 
ta. v <ie la madrugada, a esta ho-
^ant' en mi deSiPacho» con los ayu-
Í4t o» servicio, recibí la noticia 

EL FRACASADO MOVIMIENTO MONARQUICO 

El P r e s i d e n t e de l Conse jo p r o n u n c i ó aye r u n d i scu r so , en el 

q u e chic que el G o b i e r n o e n t r e g a r á a los sub levados a los 

T r i b u n a es de J u s t i c i a p a r a q u e sean c o n d e r a d o s con a r r e g l o 

a los de l i t o s q u e h a y a n c o m e t i d o 

Firmada por los señores Lerroux, Galarza y otros diputados, fué presentada 
una proposición de apoyo al Gobierno, siendo aprobada por aclamación 

Quedó aprobado, por 1 3 5 votos contra 3 4 , el artículo noveno del Esta
tuto de Cataluña, relativo al Orden Público 

E L ESTATUTO DE CATALUÑA 

T e x t o d e l a r t í c u l o n o v e n o , q u e t r a t a de l O r d e n 

a p r o b a d o a y e r p o r las Cor tes 

n e o . 

Madrid, 10. — El articulo 9 aprobado por la Cá
mara dice así: 

"El Gobierno de la República en uso de sus fa
cultades y en ejercicio de sus funciones constitucio
nales, podrá asumir la dirección de todos los ser
vicios comprendidos en el artículo anterior, e inter
venir, en el mantenimiento del orden en Cataluña 
en los siguientes casos: 

Primero. A requerimientos de la Generalidad. 
Segundo. Por propia iniciativa cuando, estimase 

comprometido el interés general del Estado o su 
seguridad. 

En ambos casos será oída la Junta de Seguridad 
de Cataluña para dar por terminada la interven
ción del Gobierno de la República. 

Para la declaración del Estado de Guerra, así 
como para el mantenimiento, suspensión o resta
blecimiento de las garantías constitucionales, se 
aplicará la ley general de Orden público que 
regirá en Cataluña como en todo el territorio de la 
República. También regirán en Cataluña las dis
posiciones del Estado sobre fabricación, venta, trans
porte, tenencia y uso de armas y explosivos." 

alquilado una habitación en un ho
tel de Sevilla. 

E l general lanzó un manifiesto, en 
el que decía que estaba a favor de 
la República y en contra del Gobier
no actual. 

Lo de Madrid estaba dominado des
de las cinco de la mañana. Después 
de terminado el movimienito, sólo se 
ha registrado el intento de detener 
al jefe de un regimiento, conocido 
republicano, por cuatro oficiales re
tirados, y los detenidos fueron ellos. 
Así, pues, la sublevación de Madrid 
ha quedado sofocada y en el resto 
de España hay tranquilidad y nor-
malidad« 

D 

El Gobierno ha concentrado las 
fuerzas sobre Sevilla. ¿Qué quiere de
cir esto del general Sanjurjo que va 
contra el Gobierno y no contra la Re
pública? Pero es que la República 
pudiera v iv i r con dignidad si t r iun
fase este movimiento rebelde? (Ova
ción). ¿Hay alguien con buena fe que 
pueda decir que hay derecho a que 
un funcionario adopte actitudes con
tra el régimen con las fuerzas que 
el Gobierno le ha confiado poniéndo
las a sus órdenes? No. Si es verdad 
esto que intentaban, es peor apoyar
se en la República, no para una res
tauración monárquica, sino para ins
taurar una dictadura. 

El Gobierno declara que en t regará 
los sublevados a los tribunales de 
Justicia para que sean condenados 
con arreglo a los delitos que hayan 
cometido. El intento de Sevilla que
dará sofocado pronto. 

Las medidas adoptadas por el Go
bierno se ajustan perfectamente a 
la suprema razón del Estado. E l pre
sidente de la República ha hecho sa
ber que no sólo no escuchará a nin
gún rebelde que se presente a par
lamentar, sino que no lo recibirá. Ello 
demuestra lo absurdo de decir que 
se va contra el Gobierno y no contra 
la República. 

El Gobierno ha sido benigno y no 

L O M E N T O 

RETROTRAER E L E S P I R I T U , PU 
SER; PERO, LOS HECHOS, NO 

EDE 

puede seguir siéndolo (Ovación) 
(Voces: Ya era hora)), 

Al ver esta mañana lo ocurrido 
quedé convencido de que las mante
nedoras del orden no son las dere
chas, sino las izquierdas. (Gran ova-
ción). Nosotros. trabajamos con la 
ley, con el derecho al servicio de la 
organización del Estado y se de
muestra que el país está con nos
otros. (Ovación clamorosa)). 

UNA PROPOSICION DE APOYO A L 
GOBIERNO 

El PRESIDENTE DE LA CAMARA 
dice que se va a presentar una pro
posición y que es necesario que se 
vote por aclamación. 

Efectivamente, se lee una propo
sición de apoyo al Gobierno firmada 
por los señores Lerroux, ^Galarza y 
otros diputados. En la proposición 
se solicita de la Cámara un voto de 
confianza al Gobierno para que éste 
resuelva el conflicto que está plan
teado y además que continúe traba
jando con las Cortes constituyentes. . 
La proposición es aprobada por 
aclamación. 

El señor MARTINEZ BARRIOS ma
nifiesta que el , diputado señor Ji
ménez ha dicho en los pasillos del 
Congreso que él y algún amigo su
yo estaban en relación con el gene
ral Sanjurjo. Pide por lo tanto las 
adecuadas explicaciones ante la Cá
mara: 

El señor JIMENEZ manifiesta que 
hizo estas afirmaciones en una con
versación particular, sin ninguna 
trascendencia. Había dicho al señor 
Gil Roldan y algún otro amigo de 
que se decía que el señor Martínez 
Barrios y otros amigos estaban en 
combinación con el general suble
vado. 

El señor MARTINEZ BARRIOS di
ce que después de estas manifesta
ciones del señor Jiménez, no puede 
sentarse con él en la Cámara. Indica 
que no tiene más patrimonio que su 
honor, y por lo tanto pide las debi
das explicaciones. 

El señor JIMENEZ repite sus ante
riores manifestaciones y dice que en 
Sevilla se comprobarán los hecho?, 
aunque el señor Martínez Barrios ha 
juzgado un poco precipitadamente 
sus palabras. 

El PRESIDENTE DE LA CAMARA: 
Hay en España quienes tienen el 
lenguaje de la tragedia, pero exis
ten también hombres con dignidad, 
hombres sencillos, que saben mirar 
con tranquilidad, de frente, y qua 
están representados por los que se 
sientan en estos bancos rojos y en 
estos del Gobierno. 

La discusión ha de ser serena, sen
cilla. 

E l PRESIDENTE: Se suspende la 
sesión por diez minutos. 

A l salir del salón de sesiones, el 
señor Martínez Barrios es ovacionado 
por los diputados de diversas fraccio
nes. 
SE APRUEBA EL ARTICULO NOVE
NO DEL ESTATUTO DE CATALUÑA 

"lirs va easa donde ^ b í a n de re
íos v6' , a no hubo duda y vinieron 

«lorp^6 lle»aban grupos de conspira-s a la -

• ftal60^03 COnocidoS. 
UviCe-.ata en la forma ya sabida los 
j«nteí>0iS oc.urridos en ia madrugada 
la jji Dirección de Seguridad, en 
Cibel de Prim' en la P1aza de la 
lerio6?' en los alrededores del Minis

tré, r la Guerra y ante el Palacio 
comunicaciones, 

t s ^ 8ta el hecho de que un jefe en-
4ispa0 e" un portal a dos soldados 
^aba 0' LeS P r ' § u n t 6 Por qué dis-
-íah an y le contestaron que no sa-
h t H "f. a' clue les habían puesto allí 
lUé sParar y que no sabían por 

^ í i d al general Sanjurjo en 
y no se le encontró. Se le 

tvt'g f " el E s c o r i é Adonde-tampo-
^feip allaba' y fihfelrnente supo el 

^rno que dicho general h a b í a 

Madrid, lo. — Como habíamos previsto, sigue el 
debate en torno de la supuesta curva que ha de tomar 
el vehículo de la política republicana. "Luz", tras de 
cuyas columnas esconde su sensibilidad de pensador y 
de político moderno, el señor Ortega y Gasset, recoge 
las palabras que un ministro socialista—digamos ya 
que don Fernando de los Ríos—ha pronunciado acerca 
de la posibilidad de cambiar el rumbo político actual, 
y señala que lo que a éste asusta, la idea de tener que 
volver al 14 de abril, es practicable y recomendable 
sólo en lo que se refiere a la pureza del régimen, qui
zá un poco perdida a la hora presente, pero nada más. 
En efecto, han pasado muchas cosas desde aquella fe
cha a la actual, para que se puedan borrar con la fa
cilidad de una esponja que quitan los signos de yeso 
de una pizarra manuscrita. La situación, entonces, era 
muy firme porque todos los partidos se hallaban uni
dos. El camino se emprendía sobre una senda absoluta
mente virgen y todos, estrechamente conectados, se 
amparaban mutuamente al iniciar la aventura de go
bernar al país en el régimen nuevo. Después, se han 
separado las fuerzas republieanas. Y esa separación 
obedece a hechos que se han producido con fuerza y 
con trazos firmes en el período recorrido. Esos hechos 
no se pueden quitar de enmedio. Y mientras no se 
quitasen, la separación no podría desaparecer. ¿Quién 
podría ahora pensar en la unión de socialistas y radi
cales, tal como ella estaba establecida el día 14 de 
abril de 1931? Se han abierto brechas muy profundas, 
brechas que, por otra parte, se consideran ya útiles 
y beneficiosas para el régimen, ya que deslindan cam
pos que no debían permanecer en confusión. La deli
mitación de las fuerzas de la República es cada día 
mayor y es, al mismo tiempo, más necesaria cada día. 
Y si no se puede retrotraer a situación en forma tal 
que los grupos republicanos apareciesen en la misma 
estrecha comunión de pensamiento y de conducta en 
que se hallaban entonces, ¿cónt se puede hacer el 
retroceso? 

Volver al 14 de abril, si. Pero sólo en cuanto se re
fiere al espíritu de aquel momento, preliminar de la 
República. Hcuy que rectificar los yerros que se han 
cometido, precisamente por desvirtuar aqmel espíritu. 
Claro que del balance retrospectivo no se pueden ha* 
cer desaparecer los errores. La twlta a aquella fecha 

se puede conseguir sólo emprendiendo un camino dis
tinto del seguido hasta ahora, de tal forma que pueda 
parecer que se ha iniciado en este momento el surco 
republicano en la vida española. 

Se ha hecho público el orden del día del próximo 
Congreso socialista, de cuya importancia ya hemos 
hablado y que ha sido fijado para el día 6 de octubre. 
Uno de los puntos dice: "Posiciones del Partido ante 
el momento político nacional". Ahí está precisamente 
todo él interés de esa reunión que ha de decidir el 
cambio de orientación que se viene propugnando. To
das las impresiones que se pueden percibir estos días 
en los círculos socialistas, acusan la probabilidad muy 
firme de que el acuerdo de ese Congreso sea favorable 
a la posición de retirada del Poder. La experiencia de 
un año de gobierno tiene más elocuencia que todo lo 
que quieran aducir los partidarios de la continuación. 
Y en esa experiencia está el desgaste que el ejercicio 
de gobierno produce y que, si para los partidarios 
políticos es lamentable, para las organizaciones obre
ras tienen más graves e irreparables consecuencias. 

El partido socialista tiene necesidad de dedicar un 
largo período a reconstruirse. Su primera actuación 
dentro de la República debió siempre ser de propa
ganda, de fiscalización ministerial y parlamentaria, 
de preparación para el futuro. Las circunstancias de
terminaron el 14 de abril que los socialistas, metidos 
de lleno en la labor gestatoria de la República, for
maran parte del primer Gobierno. El cese en el em
peño ha de beneficiar, más que a nadie, a las fuerzas 
socialistas. Llegará el momento en que tendrán que 
convencerse de que la posición, a este respecto, de don 
Alejandro Lerroux, no significa una hostilidad, sino 
una visión objetiva y desinteresada de la política nacio
nal y de las conveniencias fecundas del régimen. 

Esas son, pues, las posibilidades y las probabilidades 
de una transición en el rumbo de la República. Se pue
de volver al 14 de abril, si ello significa empezar a 
hacer lo que debió hacerse y no se ha hecho a par
tir de esa fecha. No es posible volver a ese momento, 
si ello ha de significar el colocar a las personas y a 

Se pone a discusión el Estatuto de 
Cataluña, ar t ículo 9, 

El señor GARCIA GALLEGO de
fiende una enmienda, que es rechaza
da en votación nominal. 

A continuación se aprueba el ar
tículo noveno, por 135 votos con
tra 34, 

Seguidamente se pone .a discusión) 
el ar t ículo 10. 

El señor ROYO VILLANOVA dice 
que no está dictaminado. La Comi
sión así lo confirma, y se levanta la 
sesión a las ocho y media de la no-
che 

HABLA BESTEIRO 
Madrid, 10.—Terminada la sesión, 

el señor Besteiro recibió a los perio
distas y les dijo que esta semana 
habrá un relativo descanso porque 
no se celebrarán sesiones nocturnas. 
El plan es de reforma agraria por 
la tarde y por la noche Estatuto. 
Con estos dos asuntos llenaremos to
do el tiempo y si no fuera así dis
cutiríamos otros asuntos que, desde 
luego, de momento no puedo decir 
cuáles son. Este será, pues, el plan 
para la próxima semana. 

Enseñó a los periodistas un escri^ 
to de adhesión que había recibido 
del frente de izquierdas del Ateneo 
que preside el diputado señor Pe-
ñalva. 

EL JEFE DEL GOBIERNO, OVACIO
NADO 

Madrid, 10.—Terminada la sesión, 
y al salir a los pasillos del Congre
so, el jefe del Gobierno fué ovacio
nado durante largo rato, Tambbién 
fué aplaudido en la calle en el mo
mento de tomar su coche. 

AYER NO HUBO SESION NOC
TURNA 

los grupos en la misma situación en que entonces es- Madrid, 10:—La sesión nocturna de 
íaban y olvidar todo lo que, desde ese día hasta eZ esta noche, ha sido suspendida po>-

fansoiu-io dfe la, CáJpara Esj' olla ít-
había de tratar de ¡a ' ' - t e í o t í f * . 

R CASARES ! agraria." 
ÚÍ Hoy ha pasado en ta vida política de España. 
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OTRAS CONFERENCIAS DE M A D R I D 
M á s d e l a s u b l e v a c i ó n s e 

d i c i o s a m o n á r q u i c a 
(Final de la páRiua 14) 

E L G E N E R A L CABANELLAS, 
A MADRID 

Cartagena, 10.—El general Caba-
nellas ha salido en el rápido para 
Madrid, llamado por el Gobierno. 

Ha salido para Sevilla una compa
ñía del regimiento número 33. 

E N VALENCIA 
Valencia, 10.—-La tranquilidad es 

completa en la ciudad y en toda la 
provincia. E l alcalde, señor Llambies, 
ha visitado al gobernador civil para 
hacer el acto de adhesión en nom
bre de la ciudad de Valencia. 

Ha dicho el alcalde que publicará 
un bando invitando al pueblo para 
que manifieste su adhesión al régi
men. • • " 

Al conocerse en -esta ciudad la no
ticia de la r'ntentona revolucionaria, 
se han organizado manifestaciones 
populares y han sido colocadas ban
deras: en todos los edificios de so
ciedades y centros políticos y en mu
chas casas ('articulares. 

La -autoridad militar ha ordenado 
la detención de varios elementos mo
nárquicos. También se.han efectuado 
detenciones en la provincia, 

t Se ha-telegrafiado al general Ki^ 
quelme, que se encuentra de, vaca
ciones en Ginebra,, para que regrese 
inmediatamente a esta ciudad. 

EN BILBAO 
Bilbao, 10. E l general Villa Abri-

lle conferenció con el gobernador ci
vil para transmitirle la adhesión de 
todas las fuerzas a su mando. 

E l gobernador llamó a los elemen
tos monárquicos y les comunicó qüe 
les hacía responsables de cuanto 
ocnrrj-é&é. -

EN LOGROÑO 
Logroíio, 10.—Al circular la noti

cia de lo ocurrido en Madrid, acu
dieron al Gobierno civil numerosos 
alcaldes de los pueblos de la pro
vincia y comisiones de la capital 
para ofrecerse al Gobierno. Han sido 
detenidos numerosos elementos mo
nárquicos. 

EN CORDOBA 

Es detenida la señorita 
Urraca Pastor 

Córdoba, 10—Por orden del gober-
nndnr harf sido clausurados los cen
tros monárquicos. Ha sido detenida 
en el Hotel Regina, la señorita Urra
ca Pastor, que debía dar esta noche 
una conferencia en el centro de Ac
ción Popular. 

EN OVIEDO 
Oviedo. 10.—Ayer estuvieron aquí 

el general don' Federico Berenguer. 
acompañado de varios aristócratas, 
del ex ministro don Galo Ponte, del 
ex gobernador señor Santos y del 
ex alcalde señor Mora. 

EN BUBGOS 
Burgos, 10—Los elementos republi

canos y socialistas han dirigido te
legramas al Presidente de la Repú
blica y al Gobierno, haciendo pre
sente su adhesión en estos mo-

i inentos. 

DESTRUCTORES A S E V I L L A 
Cartagena, 10.—De este puerto han 

saüdo cinco destructores con direc
ción a Sevilla. 

R E P R E S A L I A S POPULARES 
E N SANTANDER 

Madrid,. 10.—En Santander se for
mó una manifestación republicana y 
les manifestantes incendiaron el Club 
Náutico, por ser la mayoría de sus 
miembros conocidos monárquicos. 

Un periodista le dijo al señor Ga-
larza que se afirmaba que había sido 
incendiado también el aeródromo ci
vil Pombo, de Santander, y el centro 
montañés de Acción Popular, por gru-

; pos de exaltados. 
E l señor Galarza contestó que no 

tenía más noticias de Santander que 
las que acababa de facilitar, 

DESTITUCIONES 
Madrid, 10.—El Gobierno ha decre

tado relevos y destituciones de mi
litares que han intervenido en el 
movimiento fracasado. Entre ios re
levados figura el general Loriga, co
mandante de Carabanchel, y entre 
los destituidos los coroneles Vaiera y 
Fernández. 

E N B A R C E L O N A 
L O QUE D I C E E L GOBERNADOR. 
SUSPENSION D E " E L C O R R E O 

CATALAN" 
Manifestó el señor Moles que 

había dispuesto la clausura de un 
centro tradicionalista de Sabadell, 
cuyo conserje había salido del lo
cal con una escopeta y amenazando 
a i un grupo que se había f ormado 
a J a puerta. Fué .desarmado por el 

-público y puesto a disposición de 
la autoridad por los mismos que le 
desarmaron. Agregó el gobernador 
que había dispuesto la suspensión 
de " E l Correo Catalán", cuya im
prenta ha sido sellada, obedeciendo 
órdenes del Gobierno. L a misma 

medida se adoptará seguramente con 
el semanario "Reacción". 

Contestando a preguntas de los 
reporteros dijo que se habían ef«c~ 

L A SITUACION EN S E V I L L A 

U n a c o m } : a ñ í a d e l o s s u b l e v a d o s e n S e v i 

l l a , q u e i n t e n t a b a v o l a r u n p u e n t e , s e 

rinde a l a g u a r d i a c i v i l , s i n r e s i s t e n c i a 

Madrid, 10.—Esta tarde una com- SALIDA D E F U E R Z A S PARA S E -
pañía al mando de un capitán de 
las tuerzas que siguen a Sanjurjo, 
salió en un tren para volar un 
puente a fin de impedir la llegada 
de las fuerzas republicanas. Al pa
sar por Lora del Río, población si
tuada a unos kilómetros de Sevilla, 
unas parejas de la guardia civil die
ron el alto a los soldados, impidien
do que el tren siguiera su marcha. 
Tanto los oficiales como los solda
dos, se rindieron inmediatamente, 
sin ofrecer ninguna resistencia. 

En el tren fué encontrada una 
gran cantidad de trilita con la que 
se pretendía volar el puente. 

Resulta sintomática la rendición 
de esas fuerzas, demostrativa de un 
estado de desmoralización en los su
blevados. 

* * 
Madrid, 10—-A las nueve y media 

de la noche, el jefe del Gobierno re
cibió a los periodistas en el Minis
terio de la Gobernación. Les dijo 
que las únicas noticias que tenía 
hasta el momento eran que habían 
salido de Sevilla, en tren especial, 
fuerzas adictas al general Sanjurjo, 
dirigiéndose a Lora del Río, cuyo 
puente querían volar, llevando para 
ellos 300 quilos de trilita. Les salie
ron al encuentro fuerzas de la Guar
dia civil y las tropas rebeldes se en
tregaron. 

—Estos datos, como ven ustedes, 
son muy significativos. 

En los pasillos del Congreso, dijo 
un periodista, se aseguraba que el 
general Sanjurjo había salido de Se
villa, al frente de las fuerzas que le 
son adictas y que había tenido un 
encuentro con las fuerzas del Go
bierno-

—Ya les he dicho, contestó el se
ñor Azafia, que estas son las únicas 
noticias que tengo. Sanjurjo sigue 
en la misma situación que esta ma
ñana. Las fuerzas enviadas por el Go
bierno no han tenido aún tiempo de 
llegar allí. 

Otro periodista le preguntó si ha
bría noticias durante la noche. 

—No lo sé. E l general Ruiz Trillo 
se encargará del mando de las tro
pas e ignoro si me llamará esta no
che- De todos modos, si algo hubie
ra lo comunicaría a ustedes con mu
cho gusto. 
UNA PROCLAMA D E L GOBIERNO 

Madrid, 10.—El Gobierno ha lan
zado en Sevilla la siguiente proclama: 

«El Gobierno de la República al 
pueblo de Sevilla: Ciudad xnos, esta 
mañana fué fácil y Prontamente so
focado un pequeño complot estallado 
en Madrid. Están detenk1os los ge
nerales Goded, Cavalcanti y Fernán
dez Pérez. E l pueblo de Madrid, m 
pie, aclamó a la República y paseó 
por las calles fcx bandera republica
na. De toda España se reciban en
tusiastas adhesiones del pueblo y del 
Ejército, con la única excepción ue 
qüe vosotros sois testigos. L a Repú
blica espera del pueblo de Sevilla 
que sabrá cumplir con su deber.» 

DOS RADIOS D E L G E N E R A L 
SANJURJO 

Madrid, 10.—El ministro de la Go
bernación ha manifestado esta tarde 
que el movimiento era de carácter 
monárquico, pero que se había cap
tado un radio dirigido por el gene
ral Sanjurjo en el que se decía que 
se había proclamado la dictadura re
publicana. 

Se han adoptado las medidas ne
cesarias y el Gobierno restablece el 
Orden público. 

Quiroga que se habían adoptado me 
didas contra los periódicos contrarios 
al régimen, para evitar que con no
ticias o sueltos tendenciosos envene 

V I L L A 
Madrid, 10. — E l ministro de 

Obras Públicas manifestó a los pe
riodistas que, como sabían, habían 
salido de Madrid para Sevilla dos 
regimientos de Infantería, Artillería 
y otros elementos. Agregó que ha
bían salido otras fuerzas de Valen
cia y Alicante y que seguramente 
se formarían otras en el sur. Las 
fuerzas serán mandadas por el ge
neral Ruiz Trillo. 

Las noticias recibidas de Sevilla 
indicaban que el pueblo había arran
cado lós bandos fijados en las es
quinas de la ciudad por el gene
ral Sanjurjo. 

UN COMENTARIO D E "LUZ" 
Madrid, 10. — Los periódicos con

denan unánimemente el movimien
to iniciado por el general Sanjurjo. 
"Luz" dice que el general Sanjurjo 
ha sido traidor al régimen y a la 
confianza que en él se puso. Así ha 
respondido el cómplice del general 
Primo de Rivera, sublevándose con
tra la República, régimen que había 
jurado defender, y no ha sido esto 
lo peor, sino que ha arrastrado en 
su aventura a elementos de un 
Cuerpo como'el de la Guardia civil, 
que tenía la gran honra de haber 
sido siempre fiel al régimen legal 
constituido. 

UNA LISTA DEL «GOBIERNO SAN
JURJO» 

Córdoba, 10. — E l gobernador de 
esta provincia ha recibido órdenes 
para salir con dirección a Sevilla 
con objeto de reunir a los alcaldes 
de los pueblos y oponerse con el 
pueblo a las intenciones del general 
Sanjurjo. 

Ha circulado la lista del Gobierno 
que hubiese formado el general 
Sanjurjo, figurando en la misma los 
generales Cavalcanti, Barrera y 
Godet. 
MAS FUERZAS PARA LA CAPITAL 

ANDALUZA 
Badajoz, 10.—Una compañía del 

regimiento número 16 al mando del 
comandante Recio, con una sección 
de ametralladoras, ha salido para 
Sevilla. En la capital y en la pro
vincia, existe tranquilidad. 
SOBRE S E V I L L A HAN VOLADO 
T R E S DIPUTADOS SOCIALISTAS, 

LANZANDO PROCLAMAS 
Madrid, 10,—Los diputados socia

listas señores Egocheaga, Morón y 
otros, que esta tarde salieron de 
Getafe en un avión trimotor, de la 
Compañía Classa. Comuñicaron con 
los pueblos de la provincia, enterán
dose de que la mayoría continuaban 
adictos al Gobierno. Los citados di
putados volaron sobre Sevilla, arro
jando 20.000 proclamas, pudiendo 
comprobar que la población aparecía 
desierta. 

E l señor Egocheaga comunicó es
ta madrugada con Madrid y confir
mó la noticia de que los obreros de 
Sevilla habían declarado la huelga 
general, También han manifestado 
que el general Sanjurjo dio una or
den conminando a tos obreros para 
que esta mañana se reintegren al 
trabajo. E l señor Egocheaga ha di
cho que su impresión era que los 
obreros no harían caso y continua
rían la huelga. Terminó diciendo que 
en toda la provincia de Sevilla, ex
cepto en la capital, domina el Go
bierno. 

En Jerez la guardia civil se apo
deró del Ayuntamiento y los obreros 

Indicó también el señor Casares entraron en ias Casas Consistoriales, 
deteniendo al coronel de la benemé
rita y al general Merry, 

E l alcalde entregó el mando a un 
e.' capitán de la guardia civil adicto ai 

nen la cuestión y desvien a la opi- régimen> aeteniendo a todos los mo
rí i ón pública^ 

Terminó manifestando que se ha
bía captado otro radio del general 
Sanjurjo, en el que se decía que se 
había hecho cargo del Poder y había barcado un tabor, que con otros dos 
acordado disolver las Cortes por ile- que llegarán mañana, formarán una 
gales. 1 columna. 

nárqúicos, que pasan de 70. 
LLEGADA D E TABORES 

Madrid, 10,—En Cádiz ha desem 

tuado algunas detenciones, pero se 
reservó los nombres de los dete
nidos porque todavía se han de 

practicar otras detenciones. 
Según nuestras referencias, los 

detenidos anoche eran únicamente 
don Emilio Vidal y Ribas y don An
tonio Palau Muñoz, este último co
mandante de Caballería retirado, 
que-reside en Badalona. 

Se refirió luego el señor Moles a 
la situación en general y dijo que 
según noticias que había recibido 
reina tranquilidad en toda España, 
quedando reducida la sublevación a 
Sevilla, para donde salieron de Ma
drid siete aviones y mañana saldrán 
otros cinco. Agregó que las tropas 
leales se han acercado al foco de la 
sublevación y que se espera de un 

momento a otro la rendición de los 
sublevados. También dijo, contestan
do a una insinuación de uno de los 
periodistas, que las tropas que cer
can a las sublevadas son de la más 
absoluta confianza del Gobierno. 

Finalmente manifestó que en aten
ción a las circunstancias actuales 
han quedado aplazados todos los 
actos de carácter político que se 
habían anunciado para ayer y hoy. 
E L CIRCULO REPUBLICANO RADL 

CAL DE BARCELONA 
Tan pronto empezaron ayer a cir

cular en nuestra ciddad noticias de 
los desagradables sucesos ocurridos 
en Madrid y Sevilla, en .el Círculo 
Hepublicano Radicál de Barcelona 
(Puertaíerrisa, 28; pral.), acudieron 
numerosas representaciones políticas 

do la capital y de la provincia con 
el fin de adquirir informes. 

Por la tarde £a concurrencia en el 
expresado Círculo Republicano era 
extraordinaria, estando ios directi
vos de la casa con el concejal don 
Manuel Santamaría en sus puestos 
y atendiendo a cuantas indicaciones 
e informaciones recibían. 

Las Juntas de Gobierno y Directi
va, se reunieron en sesión extraor
dinaria y tomaron entre otros acuer
dos, el de enviar al Presidente del 
Gobierno un telegrama de protesta 
por los sucesos y de franca adbo-
sión a la República. 

En igual sentido se telegrafió al 
üirector general de -Seguridad, se
ñor Menéndez, y al general Cabane-
llas, por la valerosa defensa que del 
régimen republicano hicieron los 
institutos armados a sus órdenes. 

AVIONES A SEVILLA 
'Una escuadrilla de aviones salió 

ayer tarde del aeródromo del Prat, 
hacia Sevilla. * 

LOS GUARDIAS DE ASALTO 
APLAUDIDOS 

Durante las manifestaciones que 
recorrieiron anoche las Ramblas y 
cuando mayor era la concurrencia en 
la Rambla de los Estudios, pasaron 
unos guardias de asalto, que fueron 
aplaudidos por la multitud. 

E L PARTIT RADICAL SOCIALISTA 
DE CATALUNYA 

E l Partit Radical Socialista dé Ca
talunya (Carmen, 3, pral.), tan pron-
:to como tuvo noticia de los sucesos 
ocurridos en Madrid y en Sevilla, 
trasmitió el siguiente telegrr.ma: 

«Presidente Consejo ministros.— 
Madrid.—El Partit Radical Socialista 
de Catalunya protesta enérgicamente 
de la estúpida intentona monárquica, 
encareciéndole, si fuera menester, la 
necesidad de desenmascarar y casti
gar enérgicamente a los falsos pa
triotas, que viven aún al amparo y 
en abuso de Las leyes republicanas.— 
E l presidente, doctor Rosell; el secre
tario general, Olivart Sapera.» 

Además, ha visitado l - residente 
de la Generalidad y al gobernador ci
vil su Comité ejecutivo, para protes
tar igualmente de aquellos sucesos, 
poniéndose a su disposición. 

MEDIDAS DE VIGILANCIA 
En las carreteras del término mu

nicipal de Barcelona, se adoptaron 
ayer grandes precauciones, siendo 
revisados los automóviles por la 
guardia civil y agentes de vigilan
cia y exigiéndose a todos la docu
mentación. También se intensificó la 
vigilancia en las estaciones. 

E L PARTIT CATALANISTA 
REPUBLICA 

Ayer tarde se reunió el Consejo 
directivo del Partit Catalanista Re-
publicá, y después de examinar la 
situación política actual, rcordó pu
blicar la siguiente nota: 

«Ante el intento, afortunadamente 
fracasado, de restauración monárqui
ca, el Consejo directivo del Partit 
Catalanista República, interpretando 
el sentir de sus afiliados, proclama 
una vez más su fervorosa adhesión a 
la República y se pone decididamente 
al lado del Gobierno y autoridades re
publicanas, con objeto de colaoorar 
a la represión del mencionado movi
miento sedicioso en la forma que sea 
conveniente. 

Es seguro que los enemigos del 
régimen, que lo son al mismo tiempo 
de las aspiraciones de Cataluña, ten
drán conciencia de cómo :ería reci
bida en nuestra tierra toda repercu
sión del fracasado movimiento; pero 
si no fuera así, el Consejo directivo 
espera de todas las organizaciones y 
afiliados del Partido que atarán, sm 
excepción, al lado de la Generalidad 
y autoridades de Cataluña y de la 
República, para ayudar a reprimir-, 
desde el primer momento, cualquie
ra tentativa llamada a reinstaurar 
un estado de cosas que el pueblo eli
minó definitivamente.» 

E l Consejo directivo del Partit Ca
talanista Republicá ha comunicado 
los precedentes acuerdos al presi en
te de la Generalidad de Cataluña, po
niéndose a su disposición para todo 
aquello que las circunstancias actua
les exigiesen. 

También ha remitido al presidente 
del Partit Catalanista Republic;'», se
ñor. Nicolau d'Olwer, el siguiente te
legrama: 

«Companys del Partit, cstem al 
vostre costal en tot el que feu 
i calgui en defensa del nígim repú
blica.» 

VISITAS DE ADHESION AL 
GOBIERNO 

Durante el día de ayer por el Go
bierno civil desfilaron varias perso-
nalida-des para ofrecerse al gober
nador y mostrar su adhesión al ré
gimen. Entre ellas recordamos a los 
diputados señores Simó y Selvas, al 
«Partit Cátala d'Accíó Republicana», 
al consejero de la Generalidad señor 
Jové, una comisión del Partido So
cialista, otra de la U. G. T., otra del 
Partido Radical Socialista de Bar
celona y de Gracia, al señor Sam-
blancat, concejal del Ayuntamiento, 
con una comisión de las Juventudes 
Radicales, y a una representación 
del' Partido Radical integrada por 
los señores don Juan Pich .y Pon, 
Rozas, Montaner {don Antonio), Se-
rraclara, Morales Pareja. Juncal,; 
Gardo, Domenech, Mariano García, 
Polo y Pich Salarich. 

UNA PROTEg^ú 

*<>(.! Al 
L S. nos 

alocución contra 
instaurar um 
estos inomeni 
amenaza con 

IS' 
eiiviu 

Icfg 
huéva 

nía 

cu 'Pie 
JuvcntiiU ta de. 

sociaiistü s:: 
olio en los campos y een ' ^ u ^ 
MANIFESTACIONES n,- ^ Calleí JJE Â uEs, 

Jt-'ta(i 
un 

de o setitr gen, 

A LA REPUBLICA, EN 
Figueras, ]0.-ESta ' 

PlG 

ocho, se ha formado una he 
'nanitestación popular £ ,nipo%n 
la República, 0 ^ n > ^ i ? ! ia uepiiDiica, organÍ7af, uu^i 
partidos republicanos de eV POr « 

Eos manifestantes, p o S ^ ^ S 
algunas banderas, ¿e hl dores 
hacia la p]aza ^ , - / f S, -dirigí 
Desde, el halcóft v Á n c t ^ ^ ' 
guio la palabra al ^ h l L ^ ^ 
tado de la Generalidad 4 ^ %u. 
Pojadas y el alcalde S e , w % A 
quienes han sido ovacionaIPü]oli*. 

Después la u . a n i f e s l S S 
disuelto pacíficamente.-^: 86 ^ 

Durante la noche s i ^ ^ 
en las Ramblas 

manifestantes 
Durante toda la hoch . 

horas de la madrugada primf,"s 
gnuu. estuvieron e f t a c ^ f * 
diversos puntos-de la RamS- en 
menrando.-v animadamente , ' Cü" 
casada intentona monáramcf ^ 
giendo' algunos- orador^¿f ^ - m-
que se manifestaban en ton ' 
giendo- algunos- ora dores ;esfnív- " 
que se manifestaban en ton " an'0í 
blicanos. 0nos reP'J-

Otros grupos con la bandera m 
cional y algunas c a t a l a n a s ' ^ i ! " 
yendas republicanas, recoSr 
también las Ramblas, sin que se nm 
dujese incidente alguno. ÁWmíZ 
los grupos llegaron a ia plaza d e 
República. De vez en Cuando sur 
gían oradores. 

Las fuerzas de Seguridad- presta
ban servicio con la tercerola, pero 
no se advertían precauciones'extra
ordinarias. 

En el centro de la población la 
animación era extraordinaria, giran
do todos los comentarios en torno 
a los sucesn> de Madrid y Sevilla. 

A LA MADRUGADA SE IN
TENSIFICARON LAS PRE

CAUCIONES 
Hacia las dos de la madrugada se 

aumentaron las precauciones, vién
dose a los guardias con carabinas y 
realzándose cacheos en las Ramblas 
y Paralelo. 

También se e x i g i r á en las salidas 
de Barcelona, a los autos, la docu
mentación. 

REGISTRO Y DETENCION 
Por creerlo complicado en el com

plot monárquico fué detenido anoche 
Pedro García Monteys, habiendo 
efectuado después la policía un mi
nucioso registro en el domicilio de» 
detenido. 

-CACHEOS 
Anoche formáronse delante ^ 

Círculo Tradicionalista algunos pa
pos de curiosos. 

La policía procedió a cachear 
algunos de los allí apostados, ocu
pándoseles a tres individuos aigi"1 
armas blancas y de fuego. Cov.mo 
dos a la Delegación de policía resx 
taron ser dichos individuos conocn*" 
profesionales del robo. • • "• V .: 

Boxeo en el Nuevo Mundo 
KID TUNERO BATIO POR S -
TOS A MERONI. EN U N EMÜC1U 

NANTE E IGUALADO COMBAR 
E l esperado choque entre e * 

baño K i d Tunero y el ^ V f ^ al 
roni, atrajo numeroso P**0 
Nuevo Mundo. . . ^ y 
• E l combate resultó i ^ r ^ J 

emocionante por la f ^ pen 
dureza que caracterizó la lucn . ^ 
no satisfizo plenamente rr<ünero-
la pontencia de «punch» ae ^ ^ 
esperaban muchos un k. o. y ,jtr0 
dad es que, aun cuando uno 
adversario se pegaron ±ue , ' ^ W 
ninguno de los dos l legó a w tg. 
presión dee star verdaderan^ 
cado- luneroie 

A lo largo del combate * r en 
mostró mejor boxeador y s"Kcrochet9 
esgrima, colocando algun03Cigos, f 
largos de derecha muy ^ j i 
ro que Meroni encajó b i e n - e f l 
no, pasados los pr imeros as , 
los que actuó con excesi lia
se entregó ya a la lucha n gô . 
mente y en algunas oc*s} & e 
fuerte a Tunero, dominan» 

.áo- 5 
cuerpo a cuerpo. . 

E l falto dando la victoria^ 
puntos, a Tunero, ••fw'Rgffp 
nuestro entender sin raz" ' ^ 

En los otros tres coni^i 
rounds. se registraron ,cs ¿Ó 
resultados: Jack Confcraj^ a ^ 
bate monótono, se imP*3 eStóí**L; 
leoncini, castigándole ^ ,0 Bla 
ganándole por puntos. j S ^ i t a ^ d 
venció con grandes ^ i p ^ 
Martínez Vaiera, el que en d ^ 
experiencia y P3rsist^,1¡cuid df,t,bio( 
que perdió ^ p o ^ ; 
victoria por K. O., ^ ^ tf-
batido por puntos. * i n ^ é ^ T ^ ^ 
venció al cubano *'n fe de jntufe 
al tercer round, despu 
dos knock-downs. 

En el primer cotm 
asaltos, Galimtio .ve«« 
puntos—^«rby. 
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L a s i t u a c i ó n e n 

A l e m a n i a 

B e r l í n 10. — Parecen subs i s t i r t o -
^ v í a las d i f icul tades con que se t r o -

. a en las negociaciones pa ra e l 
pie(?er E l p a r t i d o n a c i o n a l - s o c i a l i á t a 
^ e n c e n t r a m u y d i v i d i d o y a lguno 
j sus jefes ex igen imper iosamente 

H i t l e r que se haga cargo de l a 
Canc i l l e r í a y que l a pres idencia de 
Prusia y los M i n i s t e r i o s d e l I n t e r i o r 

del Trabajo, en t r e otros, sean ocu
pados por racistas. 

gs c ie r to que von Papen, de acuer
do con H indenburg , se encuen t ra de-

•J-AA a ofrecer a los h i t l e r i a n o s una 
o a r t i c i p a c i ó n en e l Poder, pero H i t 
ler reclama la d i r e c c i ó n absolu ta de 
los asustos p ú b l i c o s . 

Pero es d i f í c i l de prever q u i é n ce
derá e ueste forcejeo, po r l a fuerza 
qUe t a m b i é n poseen las posiciones 
adversas a esta s o l u c i ó n , p a r t i c u l a r 
mente la p o s i c i ó n de l P a r t i d o d e l 
Centro, que m u y b i en p o d r í a l l egar 
a d e s e m p e ñ a r e l pape l de á r b i t r o en 
esta contienda. 

E l Consejo del R e i c h ha aprobado, 
por o t ra par te , diversos decretos que 

t i enden a agravar las penas que re
ca igan sobre actos de r e b e l d í a y a l 
t e r a c i ó n d e l orden p ú b l i c o , l legando 
hasta la pena de muer t e , 

V o n Papen e s t á dispuesto, po r su 
pa r te , a ap l i ca r de la f o r m a m á s i n -
ex ib l e esta d i s p o s i c i ó n y todas las 
medidas de r e p r e s i ó n de que dispone 
e l Estado. 

Estas disposiciones e s t á n re lac io
nadas con los rumores que v ienen 
cor r iendo de una m o v i l i z a c i ó n de las 
fuerzas h i t le r iasas . 

S e g ú n estos rumores 120.000 h o m 
bres de las m i l i c i a s racistas han sido 
concentrados en los alrededores de 
B e r l í n . E l r u m o r es cons tan temente 
desment ido y muchos sectores hacen 
responsable a l Gobierno de l a s i tua
c i ó n ac tua l . 

E n la ú l t i m a noche se han p r o d u 
c ido ve in t e atentados, algunos de 
consecuencias mor ta les . Los t e r r o r i s 
tas hacen uso de todos los medios: 
r e v ó l v e r e s , granadas de mano y bom
bas explosivas. 

E n e l Pa r l amen to de Meck l enbu r -
go ondea j u n t o a l p a b e l l ó n nac iona l 
l a basdera de H i t l e r . 

L a e x p l i c a c i ó n que da de esto e l 
p res idente de la D i e t a , e l nac iona l 
socia l i s ta K r u g e r , es l a de que ha 

de ser a s í en t a n t o duren las sesio
nes pa r l amenta r i as . 

* 
B e r l í n , 10. — M a ñ a n a , probable

mente , p r e s e n t a r á e l c a n c i l l e r von 
Papen la d i m i s i ó n del Gabinete, con 
obje to de que e l Pres idente d e l I m 
per io , ma r i s ca l H i n d e m b u r g , pueda 
l l a m a r a A d o l f o H i t l e r , s i lo consi
dera conveniente , para f o r m a r nue
vo Gobierno.—Fabra. 

m * * 
B e r l í n , 1 0 . — E l canci l le r , von Pa

pen, r e c i b i r á m a ñ a n a a l d ipu t ado 
s e ñ o r Loos y al p res idente de l Es ta : 
do de W u r t e m b e r g , s e ñ o r Bolz , los 
cuales te d a r á n a conocer l a a c t i t u d 
del p a r t i d o de l Cent ro , con r e l a c i ó n 
a u n eventua l Gabinete H i t t e r . 

Se cree que e l Cent ro t o l e r a r á ese 
Gabinete , a b s t e n i é n d o s e de vo t a r en 
con t r a suya, pero conservando una 
a c t i t u d de g r a n desconfianza. 

Es pues, m u yprobable , que e l Ga
b ine te H i t l e r se l legue a c o n s t i t u i r 
y se cree que de él f o r m a r á n p a r t e 
von Papen y e l general von Schelei -
cher .—Fabra. 

* 
B e r l í n , 10 .—La c o n c e n t r a c i ó n de 

destacamentos h i t l e r i a n o s que se 
encuen t ra en los alredores de l a ca
p i t a l , se hace cada vez m á s amena
zadora y ha en t rado en una fase i n 
qu i e t an t e para e l Gobierno del. 
Re ich . 

E n los centros racistas se obser
va una g ran nerv ios idad y a pesar-
de que los jefes recomiendan calma, 
se teme que las t ropas de asalto i n 
t e n t e n u n golpe de mano sobre la 
cap i ta l .—Fabra . 

SE C R E E Q U E H I T L E R F O R M A R A 
G O B I E R N O 

B e r l í n , 10.—Los p e r i ó d i c o s consi
deran, u n á n i m e m e n t e , que e l s e ñ o r 
H i t l e r s e r á encargado de f o r m a r e l 
nuevo Gobierno. 

T a m b i é n se asegura que en e l f u 
t u r o Gobierno los h i t l e r i a n o s r e c i b i 
r á n , a m á s de la C a n c i l l e r í a , las car
teras de I n t e r i o r y de Comunicacio
nes. 

V o n Papen s e r í a encargado de la 
ca r t e ra de Negocios Ex t ran je ros , y 
e l a c tua l t i t u l a r de ese Depar t amen
to, von N e u r a t h , ¡ r í a nuevamente a 
Londres en ca l idad de embajador. 

E l a c t u a l j e fe de la Reichswehr 
s e r í a encargado de l a ca r t e ra de la. 
misma, y e l s e ñ o r Strasser s e r á nom
brado pres idente de l Consejo de P r u 
sia 

Las d e m á s carteras s e r á n conserva
das por sus actuales t i tulares; ,—Fa
bra . 

* 
B e r l í n , 10. — E l balance de los ú l 

t i m o s d i s tu rb ios regis t rados a r ro j a 
u n t o t a l de 20 agreisiones, de las que 
han resu l tado varias personas h e r i 
das. 

E n Kosn i sbe rg fue ron lanzadas dos 
! bombas con t r a e l local de l p a r t i d o so-
i c i a l i s t a , quedando destruidas todas 
\ las ventanas del ed i f i c io . 

U n caso i d é n t i c o se ha p roduc ido 
en Dresden c o n t r a e l e d i f i c i o de la 
o r g a n i z a c i ó n socialista-

E n algunas localidades de Silesia 
se han comet ido atentados con t ra d i 
ferentes personas per tenecientes a 
las organizaciones socialistas y de
m ó c r a t a s . — F a b r a . 

« 
te * 

H a m b u r g o , 10—Se han efectuado 
reg is t ros en e l an t iguo loca l que 
ocupaba l a o r g a n i z a c i ó n comunis ta 
de an t iguos combat ientes , « F r e n t e 
ro jo» , que fué d i sue l ta hace dos 
a ñ o s . 

Estos reg is t ros han p e r m i t i d o 
comproba r que l a c i t ada organizar 
c i ó n con t inuaba subsist iendo bajo 
f o r m a i l e g a l . 

Parece que han sido descubiertos 
algunos documentos ,que p e r m i t i r á n 
en tab la r una a c c i ó n J u d i c i a l con t r a 
los elementos comunistas de H a m 
burgo, p o r e l d e l i t o de a l ta t r a i 
c i ó n . — F a b r a . 

¿ Q u i e r e u s t e d v e r a g o t a d a s 

« u s e x i s t e n c i a s ? A m m c i e s e 

e n E L D I A G R A F I C O , y d e 

L a H e r n i a 
CURADA SIN OPERACION 

Con ©1 T r a t a m i e n t o a n t í - r i e r n l a r i o . N ü T T ü N . 
p remiado en la E r o . de P A R I S y B A R C E L O N A 
con la» n r ó s a l f a s r e c o i u i i e n s a s . P i d a D d . g r a t i s 
nues t ro c i e n t í f i c o t r a t a d o e x p l i c a t i v o c o n I n f i 
nidad de c a r t a s de a g r a d e c i m i e n t o y a c u d a a l I N S 
T I T U T O D E H E R N I O L O G I A N O T T O N . A v d a . P u e r 
t a Angrei 4 0. I . . de S» a I y d e 3 a 7. B A R C E L O 
NA. T e l f . 10935. 

A V I S O . — E l p r o p i o C i r u j a n o E s p e c i a l i s t a 
NOTTON r e c i b i r á e n i 
M A N R E S A , d o m 14 a g t o . H . S , D o m i n g - o . de 8 a 1 2 . 
L E R I D A , e l l u n e s 15 a g o s t o . H . Su i zo , de 8 a 12. 
REUS, e l domlng-o 28 ag-osto, H . P a r í s , d e 8 12. 
GEllOJVA, s á b a d o 3 s t b i e . H . P e n i n s u l a r , de 8 a 12. 
T r a t a m i e n t o r c u r a c i ó n H I D R O C E L E . b'a.las es-
oecialidad p a r a t o d a s i as d o l e n c i a s a b d o m i n a l e s . 

Y o P e n d í a e l C a r i ñ o 

D e M i M a r i d o 

m 
T I 

M I m a r i d o c o m e n z a 
ba a m i r a r c o n t a n t u 
ins i s tenc ia a u n a una 
r u b i a que t e n í a una 
tez m a g n í f i c a , q u e — l o 
conf ieso—me f u i v o l v i e n d o h o r r o r o s a m e n t e ce
losa. En tonces , m e puse a e s t u d i a r l a c a u s a de l 
a t r a c t i v o de a q u e l l a m u j e r . N o l e b r i l l a b a n u n c a 
'a 1?a^lz! t e n í a s i e m p r e l a tez f r e s q u í s i m a y en 
cantadora , i n c l u s o d e s p u é s de h a b e r b a i l a d o t o d a 
*a noche en u n s a l ó n de b a i l e m u y ca ldeado , 
f o r u l t i m o , u n c é l e b r e e s p e c i a l i s t a de b e l l e z a 
jne c o m u n i c ó e l s e c r e t o : m e z c l a b a , s e n c i l l a m e n t e , 
un p o q u i t o de E s p u m a de C r e m a c o n l o s p o l v o s 
ue tocador que e m p l e a b a . C o n e s t e m a r a v ü l o s o 
artf. i e n t 6 ' los P o l v o s p e r m a n e c e n f i r m e m e n t e 
aanendos a l c u t i s , que hag-a v i e n t o o q u e l l u e v a , 
Í J * Pesar del s u d o r t a m b i é n . C o n g r a n s a t i s f a c -
won m í a , d e s p u é s d e l p r i m e r e n s a y o q u e h i ce , 

" i m a r i d o m e d i j o : « E s t á s g u a p í s i m a e s t a n o c h e » . 
ra!>°IA' m i tez f r e s c a y s e d u c t o r a c a u s a l a a d m i -
^ l o n de m i m a r i d o y l a e n v i d i a de t o d a s m i s 
amigas. 
B1PÍO,^A: •Los de rechos e x c l u s i v o s p a r a e l e m -
rmrn este a s o m b r o s o d e s c u b r i m i e n t o de E s -
uná C r e m a los h a a d q u i r i d o T o k a l o n c o n 
mtcL <SUIna e n o r m e . M e z c l a d a s e g ú n u n p r o c e d i -
rfiaHv:0 secre to , c o n los p o l v o s T o k a l o n , p r o d u c e : 
ttitn> í1*6, e l e f e c t o de u n t ó n i c o y embe l l ece 
^ " . ^ « « e n t e l a p i e l , en vez de c u b r i r l a m e r a -
¿e , ^ - S u p r i m e p a r a s i e m p r e t o d a s las h u e l l a s 
v¡0+ , 0 y p r o c u r a u n a t e z m a r a v i l l o s a , n u n c a 
Vlsta h a s t a a h o r a . 
f a i ! compac to s T o k a l o n c o n t i e n e n a h o r a l a 
*mosa, e s p u m a de c r e m a . L o s P o l v o s y e l Co-

S I A ^ 5 9 n a m b o s s u m a m e n t e a d h e r e n t e s . A l g o 
Uevo- d i f e r e n t e y m e j o r . 

\ t e r l r e n a s y F i e s t a s 

ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , e t c . 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L I N G E N I O - R a u r l c h , 6 
Pídase catálogo Teletona í 5086 

E X I G I D LOS CAFES D E L BKASIL 
SON 

LOS MAS FINOS Y AKOMATICOS 

B R A C A F É 

Fábrica de Pantallas 
Pie sobreme
sa, color no-
gai oscuro, 
modelos va
riados con 
gantafla per
gamino deco
rado a Ptas. 

4 ' 4 0 

Fabricante: J . CAMPS 
E x p o s i c i ó n y venta : 

Paseo de Grac ia , 125 
T e l é f o n o 74055 

mmu 
Casa con garaje 

5 habitaciones, cuar to de 
b a ñ o , agua incluida en el 
alquiler . Se alquila por 
150 ptas. (Tambaén se al
qui la casa o garaje por-
sepa radó . ) Pu txe t . 35 bis 
y 37 (San Gervasio). 

L O C A L E S 
propio para graraje o pe-
a n e ñ a Indust r ia . Razón : 
P I ITRHKIG. 12 (S. G.) 

P I A N O S 

8 
Alquileres desde pts. 
al mes. C. Bieger. 

BRJTCH. 78 

ATENCION 
Se pagan altos precios 
toda clase de oro viejo v 
dentaduras asadas, como 
en joyas antiguas v mo
dernas. Calle Fernando, 
nfim. 16. J o y e r í a 

C O M P R A " V E N T A 
b a ñ e r a s , lavabos, videts . 
Floridablanca, 24. T . 34420 

J O Y A S de ocasión 
Compro oro. plata , p l a t i 
no, br i l lantes , perlas. Fa
gamos su valor. R A M B L A 
FLORES. 8. J o y e r í a N u ñ e z 

OFERTAS 
A L B A ñ IL 

se ofrece. Esc. D I A GRA
FICO nfim. 127 

Administración de Fincas 
Refer. de 20 años . Ar ibau . 
32. l .o. 1.a. 3 a 5. T I . 20251 

Buena modista 
se ofrece a domicil io. No 
impor ta hacer viajes fue
ra de Barcelona. Escribir 
D I A GRAFICO n ú m . 122 

Joven chofer 
Se ofrece para par t icular 
o repar to , sin pretensio
nes, con m u y buenas re 
ferencias y c a r á c t e r muy 
bondadoso. R a z ó n : Capell . 
Te lé fono 53836. Pasaje Ma
r i n é , 6, Barcelona. 

d e te* 

F e r i a de L e i p z i g de O t o ñ o 1 9 3 2 

i n f o r m a r á n las A g e n c i a s de turismo 
y e l R e p r e s e n t a n t e h o n o r a r i o s 
Feder ico O. Rissman. L a u r í a , 104, de 3 a 5. Barna . 

Feria de muestras del 28 de agosto hasta l . o de septiembre 
inc lu ido Fer ia T e x t i l hasta 31 de agosto. Fe r i a de la Cons
t r u c c i ó n , a r t í c u l o s de casa y uso indus t r ia l , del 28 de agos
t o hasta l.o de septiembre. 

C I R Ü J A N A 
C A L L I S T A 
Gabtnet i» instalado «o , 
los «¡alónes, de la oe lu- f 

a u e r í a BSCODA 

PLAZA DE 
GATALUñA, 9 
Con todos los adelan
tos que la Gienefa mo
derna aconseja v t o 
das las comodidades de 
los mfts renombrados 
iabfnet.es europeos y 

Qorteamfericanos y 
anas tarifa!! de 

Precros 
asequibles 

Joven de 17 años 
se ofrece para trabajos de 
oficina. Sabe contabilidad, 
correspondencia y f r a n c é s . 
Escr. D I A G R A F I C O , 101. 

Profesor joven 
Se ofrece para dar clase 
a domicilio o prece,ptor. 
Escribir E L D I A G R A F I 
CO n ú m e r o 1.412. 

SIRVIENTAS 
con informes, especialidad 
cocineras. P l . Rey. 13. 
La Cent ra l . Te lé fono 25146 

[ M i 
COMADRONA 

cl ín ica partos. Consulta* 
Unión . 22. l.o. Telf . 22522 

FOTOGRAFOS 
Fal ta oficial que sepa bien 
su obl igación. Escr ibir ap
t i tudes y pretensiones a 
D I A GRAFICO n ú m . 825. 

mmi 
PENSION 

LA MUNDIAL 
Hospi ta l . 123 y 125. Te lé 
fono 1739L Viajeros y 
h u é s p e d e s . Habites, para 
familias, de todos precios. 

Cachorros tobos 
vendo. Vi ladomat , 2J5. 

LENTES -TIRAS 
CONEXlQft-efc. 

PflEOOS i*n SAJOi 
EDIO CWAt .060 

G A N G A 
por 19.000 pesetas: dos 
plantas bajas, con agua 
inmejorable, a 3 minutos 
cocheras Autobuses d e 
Vallcarca. R a z ó n : Llobre-
gós , 113. DÓ 5 a 7. 

IMPRESORES 
Minerva reforzada, ^e-
mi-nueva. vendo. Cor
tes. 556 

I N C U B A D O R A ; 
DESDE 75 PESETAS 

P O L L U E L O ^ " 

AVÍCOLA? MELINA 
C o r t e j é 430 

B A R C E L O N A 

Moiseses y Muebles 
C a n a s t i 11 a guarneci
dos. Variedad en sillones 
de Mimbre y Junco. Som
b r e r e r í a y Sombreros pa
ra Playa. Fáb r i ca de Ces
t e r í a . Teléf . 72875. Viuda 
de J . Bermejo, Travese
ra. 41. Barcelona (G.) 

R A D I O 
Cont inua -Al te rna 

| Fonógrafos 
Discos 

a P L A Z O S sin fiador 
Cambios Reparaciones 

Ancha 
35 y 37 NEW- PHONO 

S E ñ O R A 
i n v e r t i r á cien m i l ptas. en 
p r é s t a m o s que convengan. 
R.: Cde. Asalto, 102, l .o. 2.a 
TI - 16098. de 10 a 1 y de 5 a 8 

VENTASVARIOS 
ABANICOS PAY-PAYS 
con el anuncio de su 
comercio desde 50 pts. 
el mil lar . Se entregan 
el mismo día de hecho 
el encargo 
Cromos a 1.50 el l.ü')0-

LA SUD AMERICANA 
Cortes. 556. Barcelona 

COMADRONA 
Hospedaje embarazadas, 
pensiones módicas . Salme
r ó n . 109. Te l é fono 77195. 

SEGELLS de GOMA 
Graváis de tota meua 
Rapidesa en els e n c á r r e c s . 
Economia. Claris . 47. Te-
léfon 16812 

TUBERCULOSOS 
A S I S T E N C I A SANATO-
R t A L 10 P E S E T A S D I A 
R I A S . DI Rí e I R S E : « I N S 
T I T U C I O N M U T U A L A N 
TITUBERCULOSA», B A L -
MES, n.o 176, P R A L . 2.a 
T E L E F O N O . 72293 

Vías U r i n a r i a s 
Cura radical de males 
secretos por crónicos 

que sean 

S I F I L I S - P I E L 
Pur i f icac ión r áp ida y 
segura de la sangre 

I M P O T E N C I A 
Rápido vjgor sexual 
Dor medios naturales 

R A Y O S X 
Examen comp. 15 pts. 

RADIOTERAPIA 
Curación de la prósta
ta v tumores, sin ope
rar. Abonos económicos 

D R . M O R A 
Consulta; de 10 a 1 y 
4 a 8; festivos da 10 a 

P. Universidad, I 

Vías Urinarias 
V e n é r e o , Síf i l is , M a t r i z ; 

Blenorragia 
Gonorrea (gota m i l i t a r ) ; 
Curac ión perfecta, sesrura. 
Impotencia, Espermatorrea. 
Clínica: U n i ó n , 19, ent io . 
Vi s i t a de 10 a 1 y 5 a 9,' 
2 .ptas. Festivos, de 10 a 1. 
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1 [ 11 A l C O N T A D O Dormitorio Pts. 700 - 1 0 Pts. semana 
A L > ~ c Comedor id. 480 • 8 Uí. id. 
A P L A Z O S Heclbldor id. 170 • 4 i d . | d . 

Salón id. 600 ^ 9 Id. id. S I N F I A D O R 

Sección de muebles 
finos, más baratos 
que ninguna otra casa •n s. i 

D E R O C A L L A U R A 

E p O S l T A R I O S G E N E R A L E S 

E l m a n a n t i a l m á s rico de l m u n d o . Si usted padece de A L B U M I N U R I A 
L I T I A S I S UfUGA ( M A L DE P I E D R A ) , BRONQUITIS , PARENQUIMA

TOSAS, IMtFRl 'T IS CRONICA, se c u r a r á radir .almfintfi finn el 

F O R T U N Y - S . A „ 

A G U A D E R O G A L L A U R A 
C A L L E H O S P I T A L , 3 2 Y S A L M E R O N , 1 3 3 
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C Y l o l a f g p q / i c a / de a c l u a l i d a d 

En la plaza de Toros. Él alcalde, doctor Estadeila, con las 
bellas señoritas que presidieron el festival celebrado por 
los empleados mumcipaies. a beneflcio de los obreros pa

rados. — {Fot. Farrán) 

Sabadeil—El gobernador civil, señor 
Moles; el general Batet y las auto
ridades locales, presidiendo el 
Concurso Hípico ¿obre la me
sa, los premios disputa 
dos. — {Fot. Casáis) 

Córdoba 
En la Sscueli 
Superior de' Traba 
jo. El presidente de Ir? 
Diputación, con el Patro 
nato de la Escuela, rodeados 
de los alumnos que obtuvieron 
premio^ durante el curso último, en 
el ac+j del reparto los mismos 

(Fot. Santos) 

Merey-le-Haut (Francia).—Por primera vez desde su eleva 
ción a la Presidencia de la República, visita su ciudad na
tal, el señor Lebrún. En la fotografía aparece con su her
mano y varios de sus amigos de la infancia. — (Fot. 

Consorcio) 

LA FRAGANCIA 
péfolo fresco de lo flor de Azo~ , muestro lo purezo noturol del gua de Azohor Lo Giroldo» Es lo nica desfilodo del naranjo agrio campos sevillanos, los de exclusivas en el mundo cualidad medi-^ afeccio 

- i 

pora »w cinal previene nes nerviosas, onuî ... nes y depresiones, insomne mayos, inapetencia, histerismo, 

UA DE AL. 

L V > " —" ^ pe-
Inauguración del o f ^0taini 
naumont. El mariscal f ei^ ^ ^ 
nunciando un discurso e r<,l0) 
lemne acto. - (Fot. Com*> 


